




Año L X V I 
Habana.—Viernes 19 de Mayo de 1905.—San Pedro Celestino, papa. N ú m e r o 117 
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ADMINISTRACION 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
A cargo del Sr. D. Luis S. Sainale-.i 
queda establecida la agencia del DIA-
RIO DE LA MARINA en San Antonio de 
las Vegas, y con él se entenderán en lo 
Bucesivo los actuales suscriptores, as í 
como los que deséen suscribirse á este 
p e r í ó d i e o en dicha localidad. 
Habana 15 de Mayo de 1905. 
EL ADMINISTRADOR, 
/ . M . Vil/averde. 
E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d r i d , Mayo 1S 
C O N G E E S O O B R E R O 
Se l ia celebrado la iriaugrUracfón del 
octavo Congreso Obrero, al cual as is-
t ieron represen tan tes de las f edera-
ciones obreras de todas las prov in-
cias. 
R E G R E S O 
H a n llegado á Madr id el e t m i n i s t r ó 
don J o a q u í n S á n c h e z de T o c a y el 
M a r q u é s de L e m a , exalcalde de esta 
V i l l a . 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E n el Consejo de Ministros que h a 
presidido hoy el K e y hizo el P r e s i -
dente del Consejo el acostumbrado 
resumen de la p o l í t i c a exterior é i n -
ter ior , fijándose pr inc ipalmente en 
la cris is obrera y en el proyectado 
v iaje de S. M . al extranjero. 
L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la B o l s a las 
L i b r a s esterlinas á 33 .15 . 
S e r v i c i o cíe la P r e n s a A s o o j i a d a 
A N A R Q U I S T A S I N D U L T A D O S 
Barcelona, Mayo 18.—\^i\ conme-
m o r a c i ó n del c u m p l e a ñ o s del K e y A l -
fonso X I I Í , h a n sido indultados y 
puestos en l ibertad diecisiete a n a r -
quistas q u e e s t a b a n encarcelados 
a q u í . 
I N F O R M E F A V O R A B L E 
W a s h i n g t o n , M a i / o I S . — M r . H o -
Uander, el comisionado especial que 
el Pres idente Koosevelt e n v i ó il Santo 
Domingo p a r a estudiar l a s i t u a c i ó n 
de aquel la R e p ú b l i c a , ha regresado 
y en el informe parcial que l ia pre-
eentado, manifiesta que h a hallado, 
tanto á los funcionarios del Gobierno 
como a l pueblo en general , satisfe-
chos con el convenio internacional fi-
nanciero que h a negociado el E m b a -
j a d o r de los Estados Unidos con el 
Gobierno dominicano y los represen-
tantes de las d e m á s naciones; que 
re ina completa tranqui l idad e n el 
p a í s y que se propone l levar á efecto 
en el mes de Septiembre de este a ñ o 
u n a segunda i n v e s t i g a c i ó n m á s m i -
nnciosa y extensa que la que acaba de 
rea l izar . 
L I T I G I O E N T R E E M B A J A D O R E S 
E l Secretario de l a G u e r r a , M r . 
Taft , h a determinado o ír las dec lara-
ciones orales que presten los testigos 
en el litigio entre lo sex -Embajadores 
de los E s t a d o s Unidos, B o w e n y L o o -
mis , el pr imero de los cuales aeusa a l 
segundo de cohecho y a ese objeto 
h a n sido citados los referidos testi-
gos para que comparezcan en Nueva 
Y o r k , 
R E F U T A C I O N O F I C I A L 
Tokio, ^ í / o J « . . . E l D e p a r t a m e n -
to de E s t a d o anuncia que h a recibido 
del gobierno de A lemania una comu-
n i c a c i ó n en la cual dec lara qiie es to-
ta lmente infundado e l rumor re la t i -
vo á la o c u p a c i ó n de Ha ichou , por 
luerzas alemanas y no obstante no 
c5V o ^ i / A 
A l g u i e n d i j o q u e e l h o m b r e 
n u n c a e s m á s v i e j o d e l o q u e é l 
s e s i e n t e p e r o q u e l a m u j e r r e -
p r e s e n t a s i e m p r e l a e d a d q u e 
n e n e , ¿ P o r q u é h a d e h a b e r 
g e n t e q u e s e m e t e e n s o f i s t e r í a 
l i e i n . S i l o h u b i e r a n d i c h o d e 
u n a c a s a o s u s p a r e d e s , m e n o s 
m a l , p u e s t e n e m o s u n a g r a n 
c o l e c c i ó n d e c u a d r o s c o n s u s 
m a r c o s , t a n l u j o s o s y t a n b a r a -
t o s , q u e c o n u n o s c u a n t o s p e s o s 
ee c a m b i a e l f o u f e r í s e m b l e d e 
u n a h a b i t a c i ó n . ¿ V d . n o s c o m -
p r e n d e ? 
C18» OBISPO 101. 
I M y 
haberse dado c r é d i t o a q u í á dicho 
rumor , se h a recibido con marcado 
contento su r e f u t a c i ó n por el gobier-
no a l e m á n . 
Noticias Ooinerciales. 
Nueva Forfc, Mayo 18. 
Oentene», A $4.78. 
Descuento pupei oomerolal, 60 d(V. 
8.3J4 A 4.1 [2 por 100. 
Cambio^ sobra U m d n M , 6i> d[V, bau» 
queres, A $4.84.75. 
Oamhío!» «oore liondre-* á la vista, & 
4.86 90. 
Oamhíoa s.̂ bro París, «o div, baaqueros 
A 6 francoH 17 cént imos . 
Idem sobro ííamoururo, fio, d(V ban-
queros, A9ó. I[8. 
Bonos resristrados de ios Estados Uni-
dos, 4 por 100, ex-interés. 104.5¡8. 
Oentrífutras en pía™, 4.1J^2.cts. 
Centrífucras N? 10, pol. Hficosto y flete, 
2.81(32 cts. 
Ma-cabado, en plar.a. 3.23[32cts. 
Azúcar de miel, en plaza, 3«15[32 cen-
tavos. 
Se han vondido 40,000 sacos. 
Mante<m «leí Oeste en tercerolas. 17:35. 
Harina patento Minnesota. A $6.00. 
J,07idre*% Mayo 13. 
Azocar centrífusja. pol. W5, A I8«. 6 ¿. 
Mascabado. 18.Í. 0^. 
Azúcar de remolacha Cde la presente 
zafra, Aentresrar en 80 días). 14», ti'/. 
Consolidados ex-interés, 9().1|8. 
Descuento, Bauoo Inglaterra, 2L/a' por 
100. 
Oiuitro por ciento español , ex-cu-
p ó n , 90.1i4. 
París, Mayo 18. 
Renta francesii ex-interás, 99 francos 
37 céntimos. 
US i i i m i 
iel f eafter tínreaD 
Habana, Cuba, Mayo 1S de 1905. t 
Temperatura m á x i m a , C . 3 } ' F . á 
la 11 a. m. 
Temperatura mínima. 24' C. 74' F . A 
las 7 a. m. 
11 CíMl 
A.8p80t() de la flaza 
Mayo 18 de 1905. 
Azúcares.—Poca variación han tenido 
las cotizaciones d-j Landres .por remola-
cha. 
VA mercado abrió A 11(0 cerrando con 
mejor toho a 11(63^, 
No obstante haberse anunciado de los 
Estados Unidos una baja de 1(16, en esta 
plaza se nota alguna disposición á operar 
por parte de los compradores, pero los 
pocos lotes puestos A la venta mantienen 
el mercado en la inactividad. 
Ayer A úl t ima hora, cambiaron de ma-
no aquí 13.000 S[C cent. 93? adquiridos por 
la especulación A precio reseivado.' 
üamAio* .—Sigue el mercado con de-
manda moderada y firmeza en las cotiza-
ciones por letras sobre los Estados Uni -








Londres 3 drv 
4,60 drv 
Parla, 3 drv 
Hamburgo, 8 djv 
Batedos Unidos 3 4(v 
Espafla, s; plaza y 
cantidad 8 drv. 20. 19.3|8 
Dto. papel comarolai 10 S 12 anual. 
Moneda* evtra'iífiru*. —Se cotiaan hoy 
como sigue: 
Greenbacks . 9.1(8 á 9.1(4 
Plata americana 
Plata española 79.7(8 á S í ) ! " 
Valore* y Accione».—Se ha anuncia-
do hoy en la Bolsa la siguiente venta: 
$5.000 Bonos Central "Covadonga" 102 
C O L E f i l O D E C O f f i D O E E S 
C O T I Z A C I O N O I I C I A L 
C A M B I O S 
Eanqnem Comercw 
Londres, 8 div 19% Í99¿ 
Parts, 3 div 6 
Hamburgo, 3 drv 4V¿ 35/ 
60*iv 97 
Estaños Unidos, 3 djv Q% 8J4 
España si plaza y cantidad. 
•• 193i 20 pg D 
Eescuento papel comercial 8 
P . g P 









M O N E D A S Como. 
Greenbacks 91^ 
Plata española 79 
A Z Ü C A U K S . 
n^^??.041" centrífuffa de guarapo, polar l iaolón 
Id. de miel polarización 89, 43-̂ . 
V A L O R E S 
F 0 N D O 3 P U B L I U 0 3 . 
Bonos del Emprést i to de 35 mi-
llones llfi-'W 
Bonos de la Kepábl ica do Cuba 
emitidos en 1U01. 111 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
( l ! hipoteca) domiciliado en la 
Habana ugw 
Id. Id. id.id. en el extranjero.. . . l i e u 
Id . id. (2» hipoteca), domiciliado 
en la Habana 113V 
la . id. id. en el extranjero...".'"" II41*' 
I d . l í id. Ferrocarri l de Cienfae-
, gos joo 
w . 2» id. id. id 
Id. Hipotecarlas FcrrocarrU de 
Caibarlén 
Obligaciones Hipotecart^Caban 
Electr ic O; ^ 
Bonos de la Compañía Cabaii 
Central Iloilway N 
*d. de la Oí de Oas Cubara.*.'.'..". ''" 87 
Jd del Ferrocarri l de Gibara á 
*iol<rnín 99 
ACC1ÜNE3 
Banco Nacional de Ci'ba 10a 
Bsnco Español de la Isla de ü a -
ba (en c irculación) inna> 
Banco Agric61a de Pto PrínciDe M 
0HX^íadeAf- a Unllos de u 63 
? f e i r a f l m a C e n e a d 0 1 ^ u m . 
Oorapaflla de Caminos do Hierro A 
de Cárdenas v Jñcaro .. iP4»» 
Compahia de Caminos do Hierro ' 













meses ... flI.^O plats 
id 7.00 l i 
id 3.75 Id.. 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 138 142 
Compañía Cuba Central Rail WAT 
(acciones preferidas) 114 118 
Id . id. in. (acciones comunes) 62 64 
Compañía Cubana de Aiumnra-
do de Gas 12 14 
Compañía Dique de la Rabana... 82 86 
Red Telefónica de !a Habana 45 50 
Nueva Fábrica de Hielo 102 106 
Ferrocarri l de Gibara á Holguín 23 82 
Habana, Mayo 18 de 1905 —Kmilio Alfonso. 
COTIZáCIOfí OFICIAL 
D E L A 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E ! , BANCO K b P A N O L d e l a I s U 
de Cuba contra oro 5 ^ á 6 valor. 
P L A T A fíSPANOl.A: contra oro A 80 
GresnbaokM contra oro español 109^ 4 10J% 
Uotno. Vendo 
FONDOd PUBLIO'ía 
Valor. P . g 
Emprést i to do la Repúbl ica de 
Cuba N 
Obligaciones nipotecana Ayun-
^mientol . ' hipoteca 1133a 113 
Obligaciones H i p o t e o ar i a Í 
Ayuntamiento 2i 112 116 
Obl;gacionos Hipotecarias F . G. 
Oienfuepos á Villa -lara 115 Sin 
Id. id. id...-. I10 ^í" 
Id . l í Ferrocarril Calbaríen .. 110 Sin 
Id. l i id. Gibara á Holpruin ü.s'i 110 
Id. 1? San Cavet.ano .i Viñales 3 6 
Bonos Hipotecarios de ia Uompa-
fiia de Gas y Electricidad de la 
Habana 100^ 101% 
Id. Compañía Gas Cubana 85 100 
Bonos de la Repúbl ica de Cuba 
emitidos en 189fi y 1S97 110 111>Í 
Bono? 2 Hipoteca The Matanza? 
WateK Workns N 
Bonos Hipot-curio.-, C-ntral 0-
limpo 100 sin 
Bonos Hipotecarios Central 1 o-
vadonga 102 104 
ACCIUNEá. 
Banco Esoattol de la isla de Uuo» ]0fl^ 107^ 
Banco Agrícola 60 70 
Banco Nacionaí de Uuba 127 135 
Oompañia do Ferrocarriles uni-
dos de la Habana y Aimncenes 
do Regla (limitada) « 148 149^ 
Oomrtaxiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas 7 jocaro 134K 136 
Compañía do Caminos de Hierro 
deTVIatBnzaa áSabani ' la . 128J¿ 123 
Comnañía del Ferrocarril del Ues-
te N 
Compañía Cabana Central Rau-
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones N 
Ferrocarri- oe Gibara i Ho lra i iu N 
Compañía Cubana ae Alutnbraao 
do Gas ; 12 sin 
Compañía de Qaajr Electricidád 
-dn Hwbp.nri 7 2 $ 74.x 
O mnafi ía del Dique Flotante N 
Ked Teielónica de la ii^oana. N 
Nuera Fábrica do Hiolo "*. N 
Cornpnhia Lon<a de Víveres do ¡» 
Habana N 
Compañía de Con?.'truccionos, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba N 
Habana 18 de Mayo de 19)3. 
V A P O K E S D E T K A V E S I A " 
JÍutomobil de Sasoh'na 
con cuatro cilindros y magneto, precio de Catálcyo. 
es el único automobil que se venda 
en Cuba garantizado; es el que 
mejor sube lomas, en el mundo. 
P i l E Q U N T E S E á los P O S E E D O R E S del / O / . * 
por el resultado obter.ido. J j D C O M O D l l ^ 
E s el que más se vende y el único que se da á cual quiera prue-
ba, antes de ser comprado. 
L o {fararitiza su ú n i c o Ag-ente en C u b a , 
G e r m a o L Ó P E Z , Ncptui io 132 , T e l é f o n o 1701. 
ESCAMKZ l ' i d á n s e Catáloyos, 
IMFR5SA UNIDA 
D E 
C á r d e n a s y J ú c a r o . 
SECRETARIA 
1a\ Direct iv í i en sesión celebrada el 
d ía «le hoy, acordó, con motivo del fa-
llecimieiiio 9el Sr. D. Isidoro Cano, 
nombrar PféSrdente al Sr. D. Juan 
Francisco A'r^üelies, y que se publica-
ra en los perió'iM'.os diarios de esta Ca-
pital, para conocimiento de los Sres. 
Accionistas. 
Habana Mayo 18 de 1905 .—El Se-
cretario, Francisco de la Cerra. 
c P38 15-lí>my 
8 E EHPKRAN 
Mayo 19 Niceto, Glasgow. 
• „ 19 Antonio Lópe/. . Cádiz y escalas. 
„ 19 Alfonso X I I I , Voracruz. 
,. 20 .Mecklenburg, Hamburgo. 
,, 21 Havana, New Y o r k . 
„ 22 Excolsior, Ncw-Orleans, 
,, 22 Esperanza, Progreso y Veracruz. 
,, 24 México , New York. 
Antonio López. Veracruz. 
,, 29 Vigilancia, Veracruz y Progreso, 
29 Monterey, Novv-York. 
„ 3» Prins August, Veracruz. 
„ 31 Morro Castle, New York. 
,, SI Madri leño. Liverprol . 
„ Montevideo, Cádiz, y escaías. 
S A L D R A N 
Mayo 18 Yucatán , New York. 
„ 19 Mobil i, Mobila. 
„ 20 Alfonso X I I T , Cornña y esc. 
„ 20 Morro CaStle, New York . 
„ 20 Antonio López , Veracruz, 
,, 22 Havana, Veracruz y Progreso. 
„ 23 Esperinzp,. New-York. 
,1 23 Excelsior, Nueva Orleans. 
,1 25 Rayamo, New York. 
27 México , New York. 
29 Monterey, Veracruz y Progreso. 
„ 30 Vigilancia, New-York. 
,, 30 A ntonio López. New York y escalas. 
„ 31 Prinz August, I lamburso. 
mm Ü M mmi 
de Carlos J . T ru j i l l o , S. en C. 
(antes de Menendez y C;) 
I D E C 1 E N F U E G O S . 
Habiendo dispuesto esta Empresa estable-
cer otro vapor en la n a v e g a c i ó n entre B A T A -
B A N O y S A N T I A G O D E C U B A , con las esca-
las intermedias de Cienfuegos, Casilda, Tunas, 
Júcaro, Santa Cruz, Manzanillo y Ensenada 
de Mora, tenemos el gus.o de ponerlo por este 
medio en conocimiento del público. 
Dicho vapor saldrá de Batabanó los domin-
gos por la noche, de catorce en catorce dias, 
dando principio á sus viajes el domingo 14 del 
actual y regresará á Batabanó los Jueves, de 
catorce en catorce dias, siendo el primer dia 
de llegada ú Batabanó el jueves 25 del corrien-
te. 
I.o.'i Sras. p.-'sr-jeroe da ¡a Habana deberán 
tomar el tren que sale de Vilianueva á las 8 
P; M. del domingo.—Al regreso del vapor ha -
brá en Batabanó un tren directo que conduci-
rá á los Sres. pasajeros á la Habana. 
A partir también del día 14 de Mayo los bi-
lletes de pasajes p a r a todos nuestros vapores 
deberán tomarse precisamente en Jas casos 
Consignatarias y los pasajeros que se presen-
ten 6 bordo sin tener el correspondiente bille-
te pagarán su pasaje con el aumento del 10 por 
ciento. 
Habana, Mn5-o o de 1905. 
c 863 15-3 
u 
— D E 
INVERSIONES, CONSTRUCCIONES 
i 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D O S 
Dia 18: 
De Mobila, en 2 dias^ vp. cub. Mobila. cp. L e -
wis. ton. 2156, con carga y pasajeros d L . 
V . Placó. 
Aperturas de registro 
Nuera York , vp. am. Y u c a t á n , por Zaldo y Cp 
Nueva York , vp. am. Morro Castle, por /a ldo 
Comp. 
Mobila, vp, cub. Mobila, por Luis V. Place. 
Delaware, (B. W,) vap, italiano Procida por 
Bridat M y Ca, 
New-York, Cádiz, Barcelona y Genova, vapor 
esp, Buenos Aires por M, Calvo. 
Mobila. vap. amer. Saratoga, por L . V. Piacé . 
New-Orleans, vp. amer. Chalmette, por M. B. 
Kingsbury. 
Coruña y Santander, vp, esp. Alfonso X I I I , 
por M. Otaduy,  , . 
Ve.acruz, vapor esp. Antonio López, por M. 
Otaduy. 
y S o c i e d a d e s * 
" E l Iris 9 9 
COMPAÑIA DE SEGÜROS MÜTÜOS 
CONTRA INCENDIOS 
E M e c i l a en la M a n a , el año 1855 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 
L l e v a c incuenta a ü o » de ex i s tenc ia 
y de operacioues continuas. 
V A L O R responsable 
hasta hoy S 37 .821 .338 '00 
Importe de las in-
demnizaciones paga- 4 . . . rt1-
das hasta la l echa . . .$ 1 .551.914-44 
Asegura casas de cantería y azotea con pisos 
de marmol 6 mosaico, sin madera y ocupadas 
por lamillas á 17>á centavos oro español por 
100 anual. a , 
Casas de mamposter ía sin madera ocupadas 
por familias á 25 centavos por 100 anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas gor almacenes de víveres con ó sin cantinas y odegas á 32^ y 40 centavos por 100 anual res-
pectivaraente. __ , 
Oficinas en su propio edificio, Habana 5o, es-
quina á Empedrado. 
Habana 1? de Mayo de 1903, 
C 813 2 6 - l M j 
Oficina en la M a n a : Mercaderes 22. 
Telé f . G 4 G . - - C o r r e o , Apartado: 8 5 3 . 
Cable: Invers iones . 
EN MÉXICO: COLISEO NUEVO. M . 11 
Correo Apartaflo: 2.132. CaMe: GUARDIAN 
] A Compañía E L G U A R D I A N , facili-
-IJta dinero en todas cantidades, desde 
500, hasta 100,000 pesos al público en ge-
noral, con «.rarantías hipotecarias en la 
Habana, íi plazos convencionales é inte-
reses módicos, (onstituyendo todas las 
hipotecas que efeetna, las garantías de 
sus Certificados de Ahorro 6 Inversiones, 
siendo sumamente liberal con los tene-
dores de los mismos en cuanto íl los in-
tereses y condiciones de estos prestamos. 
C815 1 My 
Gremio de Fatr icantes de 
Tabacos de Partido. 
Verificado el reparto de las cuotas contribu-
tivas correspondientes al año de 1905 á 1906, 
cito por este medio á los señores agremiados, 
de conformidad con el articulo 69 del Regla-
mento del Subsidio Industrial, para el miérco-
les 24 á las ocho de la noche en el Centro A s -
turiano, para celebrar c.i juicio de agravios. 
Habana, Mayo 18 de 1905.—El Síndico, J o s é 
del Real . c 910 lt-22 4m-19 
DE 
G O X V O C A T O K I A 
E l dia 27 del corriente, á las 12 a. m. celebra-
rá junta este Gremio, en el local de la Secreta-
ría del mismo, situada en Lampari l la 2, "Lon-
j a de Viveros,'.' para dar cuenta en el reparto 
de cuotas para el próx imo ejercicio de 1905 á 
1906 y celeorar juicio de agravios. 
Habana 19 Mayo de 1905.—El Sindico Nico-
lás Nuñes . c 939 5-19 
ALMONEDA PUBLICA 
E l martes 23 del corriente á la una de la t a r -
de, se rematarán en San Ignacio 16, portal de 
la Catedral, tres cajas conteniendo 273 pares 
de floreros y jarras de varias clases, formas* 
tamaños y colores, con in tervenc ión de su r e -
presentante.—Emilio Sierra. 
6912 4-13 
Verificado el reparto de las cuotas contribu-
tivas correspondientes al año 1905 á 1908, cito 
por este medio á los Señores agremiados, de 
conformidad con el artículo 69 del Reglamen-
to del Subsidio Industrial, para el martes 23, 
á las 8 de la noche en la casa calle de San N i -
c o l á s n. 126, para celebrar el juicio de agra-
vios. 
Habana 17 de Mayo de 1905o-El S índ ico , 
fiT&riato Qaroía, 6913 i M Í ml-ld 
R N A L S I 
CIGARROS 
QYAL BANK OF CANADA 
I N C O K P C K A D O E N 1 8 « í ) . 
A( evie fecal del Goliemo de la República de Cubapara elpagode los cheques del Ejército Lbdor, 
Capital y Reserva: $ 6.192,702. Act ivo: $ 31.000,000. 
tifrece toda clase de fáoilidude$ bancarias a l comercio y a l 2>I'ÍWICO. 
E l departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO P E S O S O MAS, p a -
gando interós en estas al 3 por ciento anual. 
S U C U R S A L E S E N L A I S L A D E C U B A : 
ü u h a n a , O b r a p í a 3 3 : F . J . S H E K M A N y O. A . H O R N S B Y , gerentes. 
kán t i aoo de, < aba: K N K I Q U K R O S y AV. E . C O L B O K X , gerentes. 
* Camaf/iiev: K . W . F O R R E S T E R , gerente. 
Banco Nacional de Cuba 
N A T I O N A L B A N K OF CUBA. 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o , 
Capital autorizado S 5 . 0 0 0 . 0 0 0 U . S . C y 
Capi 
S A N T I A G O D E CUBA, 
MATANZAS, . 
Perfecto Lacoste. 
John G. Carlisle. 
José María Berriz. 
Jules S. Bache. 
C A R D E N A S , 
xMA.W.ANILI/). 
' i l a l p a l a c i o „ ¿ 
A c t i v o e n C u b a 1 2 J 
O f i o i x i L ^ T 0 3 7 i X D L O l i 3 ¿ a , l , O X J I B - A - , S t . H A B A N A 
Sucursales: 84: G-AXtlAÑO, H A B A J S I A . 
C I E N F U E G O S . 
SÁGtTA L A URA.ND3, 
I > 1 ! • O C "t O I " O J3 S 
José A. González Linuza . Mannel Silveira. 
Ignacio Nazabal. . . Pedro Gómez Mena. 
Thornvald C. Culmell. Samuel N. Jarvls. 
Kdnuuid G. Vaughaa. Wm. L Buchanan. 
W. A. Merchant. Manuel Luciano Díaz. 
Ofrece toda clase de facil idades baucar ias a l comercio y al p ú b l i c o , 
c S31 i My 
Participamos al públ ico que por escritora 
de 16 del corriente mes, otorgada ante el No-
tario de esta Capital Sr. Rodolfo Armengol 
hemos disuelto la sociedad que ten íamos for-
mada con el Sr. José Saavedra y Luaces, bajo 
la razón de Castro y Compañía , saliendo el 
Sr. Saavedra de ella; y hemos constituido otra 
nueva bajo la razón de Castro é Hijo, en la 
misma casa calle de Cónsul ido n. 126, en el 
mismo giro que la disuelta, en la que somos 
ambos gerentes y fínicos socios. 
. Habana Mayo 17 de 1905.—Victoriano de 
Castro y de Laguardia .—Víctor Elias de Cas-
tro y Ay*ia. 6S48 4-18 
DE VUELTA ABAJO. 
Verificado el reparto de las cuotas contribu-
tivas correspondientes al año 1905 á 19C6, cito 
por este medio á los señores agremiados de 
conformidad con el art. 69 del Reglamento del 
Subsidio Industrial, para el martes 23, á las 8 
de la noche en el Centro Asturiano, para cele-
brar el juicio de agravios. 
Habana Mayo 17 de 1905.—El Síndico, Rafael 
Q. Marqués . 
C-933 4m-18 lt-22 
• ¡ p o r O u L o r L - t c t a j o x i f t 
C O N V O C A T O R I A 
E l día 26 del corriente, á la una de la tarde, 
celebrará junta este Gremio, en la Secretaría 
del mismo, situada en Lampar i l la 2, Lonja de 
Víveres , para dar cuenta con el reparto de 
cuotas y celebrar juicio de agravios, para el 
p r ó x i m o ejercicio de 1905 á 1906. 
Habana 18 de Mayo de 1905.—El Síndico , A. 
M. Cochran. c 9:32 5-18 
A los propietarios «le fincas rust icas . 
Se desea arrendar una finca de 4 á 8 caba-
l ler ías , de buen pasto y fácil c o m u n i c a c i ó n y 
distante cuando más 6 ó 7 leguas de la Haba-
na. Se da bueua garantía , Vives ICO. 
6S36 8-18 
Se cita á todos los agremiados para la Junta 
que ha de verificarse el dia 25 del mes actual, 
a la una de la tarde, en el Centro de Comer-
ciantes é Industriales, calle de Aguiar n ú m e -
ro 81, altos del Banco E s p a ñ o l e a r a dar cuen-
ta del reparto de la contr ibución y celebrar el 
juicio de agravios, s egún previene el art ículo 
69 del reglamento del subsidio Industrial. 
Habana 16 do Mayo do 1905.—El Síndico, 
R a m ó n Posada. c927 5-17 
C O N V O C A T O R I A 
E l día 23 del corriente á la una de la tarde, 
ce lebrará junta esté Gremio, en el local de la 
Secretaría , Lampari l la 2, Lonja de Víveres , 
para proceder al reparto de cuotas para el 
ejercicio de 1905 á 1900, y celebrar juicio de 
asrravios. 
Habana, 17 de Mayo do 1905.—El Síndico, 
Manuel Mantecón . c 928 5-17 
« C H E * . I E S n v t x o 
D E 
De conformidad con el art ícu lo 69 del Re-
glamento del Subsidio Industrial, cito por es-
to medio á los señores agremiados, para el lu-
nes 22 á las ocho de la noche, para dar lectura 
el reparto hecho de las cuotas contributivas 
correspondientes al a ñ o e c o n ó m i c o do 1905 á 
1906, y celebrar el juicio de agravios, cuyo ac-
to se efectuará en los salones del Centro Astu-
riano. . -j 
Habana, 16 de Mayo de 190o.—El Síndico, 
fe lorentino Mantilla, 6 920 5-17 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n u m . 1. 
typmann 
(BANQUEROS) 
¿ 9 Co* 
C.935 7»—18My 
O B R . \ S D E A D A P T VCION D E L A S E S C U E -
L A S D E I N G E N I E R O S Y D E A G R O N O M I A . 
Habana 9 de Mayo de 1905.—Hasta las 4 de la 
taide del dia 23 de Mayo de 1905 se recibirán 
en la Dirección General de Obras Pfiblicas, 
edificio Hacienda, proposiciones en pliegos 
cerrados para obras de adaptación de las E s -
cuelas de Ingeniero y de Agronomía de ia 
Universidad Nacional. 
Las proposiciones serán abiertas y leídas pu-
blicamente, ís la hora y fecha mencionadas 
ante la Junta de la subasta pue estará com-
puesta por el Director General, como Pres i -
dente, y como Vocales, el Ingeniero Jefe da 
la Oficina, en que se haya redactado el pro-
yecto, el Letrador Consultor del Departamen-
to de Obras Püblicas y un empleado designado 
por la Direcc ión General que fungirá como 
Secretario. Concurrirá, también al acto un 
Notario que dará fé de todo lo ocurrido. 
E l Director General podrá adjudicar provi-
sionalmente la subasta, siendo aprobada en 
definitiva por el Secretario de Obras Públicas. 
E n esta Oficina se facilitarán á los que lo so-
liciten los pliegos de condiciones, modelos ea 
blanco y cuantos informes que sean necesarios. 
Jnan M. Portuondo, 
Director General. 
c 896 t3-9 nil2-10 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
do todos los valores que so cotizan ea la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo do laa in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 111.—Bu la Bobo: 
de 2 á de la tarde.—Correspondencia: BJI-
a Privada. 6501 2a- 7 M 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 190 i . 
AGUIAR N. 108 
W. C E L A T S Y C O & J P 
B A X Q Ü E U Ü S . 
C—358 lóC E b l 4 
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[| MJI ü IOS iHÍS 
UD telegrama de Nueva York 
nos anunciaba ayer que en aque-
lla plaza había tenido un nuevo 
descenso la cotización de azúca-
res, y otro en Londres, de la 
misma fecha, .acusaba una reac-
ción hacia el alza, aunque ligerí-
sima, en los precios del azúcar de 
remolacha. Combinadas las dos 
noticias, se observa en el merca-
do incertidumbre y falta de fir-
meza, pero la tendencia á la baja 
persiste en el conjunto. 
La rebaja de impuestos así 
arancelarios como industriales y 
de consumo, que ha sustituido en 
Europa al régimen de las bonifi-
caciones, produjo en 1903 el des-
censo de los precios de venta, y 
como consecuencia natural el 
aumento de consumo; mas la re-
ducción del cultivo de la remola-
cha y la escasez de la última co-
•secha de ese tubérculo produjo 
un encarecimiento progresivo, 
que al fin lia determinado una 
baja en el consumo del artículo, 
cuya cotización en las Bolsas ha 
experimentado también , como 
era lógico, los efectos de esa osci-
lación, generalmente inesperada. 
Cuando se estaban haciendo 
los trabajos preliminares para la 
campaña de 1003-04, el azúcar 
blanco se cotizaba todavía á pre-
cios moderados, pero á medida 
que se iba confirmando primero y 
acentuando más tarde el déficit 
de la cosecha europea de remola-
cha Jos tipos de cotización ascen-
dián progresivamente, llegando á 
nueve pesos el precio del azúcar 
blanco comente, los cien kilo-
gramos, y á quince pesos treinta 
centavos el del azúcar refinado. 
Esos precios equivalen en reales 
fuertes por arroba á 8-28 reales y 
14-10 reales arroba, respectiva-
mente. 
A partir de ese momento em-
pieza el descenso en el consumo 
aparente, por efecto de la cares-
tía, y en el mercado se notan los 
primor )- síntomas do vacilación. 
En Alemania, Austria, Bélgica, 
Francia, Holanda, Inglaterra v 
los Estados Unidos, el consumo 
del mes de Marzo últ imo ha sido 
de 3ÍJ4.010 toneladas de azúcar, 
contra 434.559 toneladas en igual 
período de 1004, De Septiembre 
de 1904 d fin de Marzo de 1905, 
el consumo no pasó de 3.232.08G 
t o n e l a d a s de azúcar, contra 
,3.446.624 en iguales meses de los 
años 1903 y 1904. La diferencia 
con relación á esos períodos res-
pectivos de siete meses, es de 6.23 
por 100, y la de un solo mes, el 
de Marzo, de 18k05 por 100. 
Esta disminución de las entre-
gas hechas al comercio para el 
cousamo, es, como dice el J o u r ' 
n a l des Fabriccuiis de Sucre, un 
efecto de la reconstrucción de los 
recursos llamados visibles por 
medio de los stocJcs invisibles; ese 
efecto, influyendo sobre las coti-
zaciones de una manera directa, 
ha provocado la baja. Pero, según 
observa discretamente el citado 
periódico, el desaliento excesivo 
que revelan las cotizaciones no 
tiene entera justificación, porque 
debió haberse previsto la dismi-
nución del consumo, que era una 
consecuencia natural de la reduc-
ción de los recursos y del alza de 
los precios. 
Verdad es que se ha modifica-
do un tanto la situación de d i -
chos recursos, según se despren-
de de la estimación que se ha he-
cho de los resultados de la cose-
cha de este año, que hemos pu-
blicado hace algunos días. A l tér-
mino de la zafra, contando con 
los recursos de la precedente y 
eliminando la cantidad Tiecesaria 
para formar el stock visible final, 
se esperaba tener dispuestas para 
el consumo unas 12.593,000 tone-
ladas de azúcar,contra 12.752,000 
en la zafra de 1903-04. En otros 
términos: el consumo aparente 
habría de reducirse en unas cien-
to sesenta mi l toneladas durante 
el período que va á expirar en 
breve, ó sea en tin p:>co mül del 
on-o por ciento: pero la n duccion 
durante los eiele im;.-ei últimos 
ha sido no del uno, sino de más 
del seis por ckaito, y á ese resul-
tado del)e atribuirse principal-
mente el descenso d-e los tipos de 
las cotizaciones. 
Las oscilaciones de éstas van -a 
depender muy pronto, no solo de 
la marcha del consumo aparente, 
sino además de los resultadosxjue 
ofrezca la cosecha de remolacha 
que va á recogerse al término de 
este verano y al principio del pró-
ximo otoño. 
Para J B E I L L A U T E S b lan-
cos 7 l impios, recurra usted á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i -
ela n ü m . 37^ altos, esquina á 
Aginar . 
DESDE ITf! TON 
12 de Moyo. 
O, fortúnalos agrícola», etc,, dijo el 
poeta latino. ^ A í o r t n u a d o s labradores, 
si, sapieseu su buena fortuna!" 
Apl ico el texto á los tabacaleros 
americanos; pero, con la variante de 
que éstos, ai, saben su buena fortuna. 
Son los que e scaparán mejor si no se 
hace el tratado de reciprocidad con 
Alemania. Los tariferos de B e r l í a no 
se lian metido con el tabaco; es un he-
cho curioso, y, que, sin duda, tendrá 
e x p l i c a c i ó n . 
Como ya he dicho varias veces, en 
Alemania se han establecido dos aran-
celes, el convencional, ó bajo, para las 
naciones con tratado, y el general, 6 
alto, para las naciones sin tratado. A l 
convencional le llamo "bajo" por com-
parac ión; en realidad es alto y es pro-
teccionista, si bien en menor grado 
que el general. 
Pues bien: en los derechos sobre el 
tabaco no hay diferencia entre los dos 
aranceles. L o mismo pagarán las n a -
ciones que traten con Alemania que 
las naciones que no traten. Los dere-
chos serán estos, por cada 100 k i ló -
g r á m o s : 
Tabacos, 370 marcos. 
Cigarros, 270 
R a p é , tabaco para mascar, picadura 
y otras preparaciones, 180. 
L a rama, á medio preparar, p a g a r á 
; do S"> ú ]S() m:uras. según Ins distintas 
i variedades. E l msucu vale 25 cents, en 
1 moneda americana. 
¿Por q;;. " ak' inanoa, en ese artícn-
' lo, no han d e j a d o abierta la puerta á 
j las coimesiones? A la vista eBtá que 
han querido protejer la fabricación na-
cional, puesto que hay gran di íerencia 
entre lo que pagará la rama y lo que 
I p a g a r á el elaborado; pero, en el misino 
caso se hallan otras industrias alema 
ñ a s ; y « ü i e m b í u - o . á Jas rivales .ex-
tranjeras de esas industrias se les con-
cederá la tarifa m í n i m a en los tratados 
que se negocien. 
Bti fin, los tabacaleros americanos 
no tienen por qué preocuparse de que 
haya ó no haya tratado. L o que, sí, les 
preocupa es que, en la e x p o r t a c i ó n de 
tabaco para Alemania, la rama se sos-
tiene, pero el elaborado está en des-
censo. E n 1900, los Estados Unidos 
vendieron á los alemanes 13 millones 
de cigarros; en 1004, no les han vendi-
do mas qne un mi l l ón largo, tan largo, 
que se acerca á dos millones. Bajar en 
cuatro afios de 13 millones á 2, es ba-
yar. E n el tabaco preparado y a para 
fumar 6 mascar, la caída no ha sido 
tan grande; de 867 mil libras en 1900, 
se ha descendido á 203 mil en 1901. 
E n la rama la p é r d i d a h a sido de.G 
millones de libras; en 1900, salieron de 
aqu í 52 millones,en 1904 han salido 46. 
Se puede prever que la expor tac ión 
de cigarros se acabará. Con sorpresa 
leo en The Tobacco Lea/, órgano de los 
tabacaleros americanos, que se podr ía 
estimular esa e x p o r t a c i ó n por medio 
de la reciprocidad. ¿Cómol L o m á s que 
Alemania conceder ía á los Estados 
Unidos ser ía la tarifa m í n i m a ; y esta, 
para el tabaco es, como ya he expuesto 
igual á la m á x i m a . 
K o deja de tener gracia el que taba-
caleros americanos suspiren por l a r e -
ciprocidad ¡e l los que tan fieramente la 
combatieron cuando se ped ía para Cu-
ba! Pero todo exportador acaba por 
ser reciprocista, y si venden mucho 
m á s en el extranjero que en su nac ión , 
se convierte en libre-cambista. 
A h o r a se es tá iniciando un movi-
miento de op in ión en favor de la reci-
procidad; no es m á s que un embrión y 
no se puede predecir si crecerá de pri-
sa. Y a he hablado de la River Fíate 
Jssociation, á la cual se refiere h o y el 
Journal of Commerce, de Nueva Y o r k . 
Ese importante per iód ico reconoce lo 
diticil de la obra emprendida por los 
partidarios de l a reciprocidad. Tienen 
qne luchar con los varios intereses par-
ticulares y locales, servidos por l a gen-
te pol í t ica . No es posible ajusfar un 
tratado sin lesionar alguno de esos in-
tereses, que siempre llene defensores 
en el Congreso, donde se alia con otros 
interjcses. Hoy por t í ; mañana por mí. 
Los productores que explotan el mer 
cado nacional son hoy los más fuertes; 
cuando lo sean los que explotan las 
mercados extranjeros, y en -ellos nece 
siten « o n c e s i o n e s arancelarias, se ira 
derechamente á la reciprocidad. 
x . r . z. 
C o i i t í F f l f i f i l a f e c M 
E s mal s í n t o m a , para juzgar de la 
razón que le asiste, que un escritor, en 
controversia exclusivamente literaria, 
llegue á descomponerse ó impacientar-
se; y harto impaciente, y un si es no 
es agresivo, se muestra Justo de Lara 
en su ar t í cu lo de La Lucha, de ayer. 
jPor q u é semejante acritud, Irabiendo 
nosotros extremado la consideración 
personal que nos merece el distinguido 
literato, do quien sólo gratos recuerdos 
conservamos! No será porque hayamos 
disentido de su opin ión . A estas altu-
ras no es fácil que nadie pretenda pa-
sar por indiscutible. S i el señor Des-
vernine se ha cre ído facultado para fus-
tigar cruel y desconsideradamente á 
Menéndez Pelayo, ipor qué uu modes-
to periodista no ha do poner en tela de 
juicio las opiniones de Justo de Lara, 
m á x i m o si lo hace usando formas tan 
correctas como las que nosotros hemos 
empleado? 
Mas parece que no ha sido esto lo 
qne Ira motivado su acrimonia, sino 
la mala fe con que á juic io de nuestro 
ilustrado contradictor, hemos trans-
crito los textos, por él no rebatidos, 
en qne nuestra op in ión se ha fundado. 
Veamos, siu molestarnos ni descompo-
nernos, c ó m o hemos querido cegar á 
nuestros lectores. 
S e g ú n el razonamiento de Justo de 
Lara, bastante confuso, como todo lo 
sofíst ico, nosotros hemos pretendido 
ponerlo en contradicc ión con el señor 
Asensio, tergiversando lo dicho por 
és te ; y para demostrarnos esta perver-
sa malicia nuestra, cita el siguiente 
párrafo del propio señor Asensio: 
^'La primera de esas ediciones (del 
Quijote) aunque lleve la fecha del año 
1605 en la portada, bien podría llamar-
se de 1604, pues ya á mediados de este 
año se estaba imprimiendo, siendo de 
fecha 26 de Septiembre el ' ' P r i v i l e -
gio" y estando concluida la edic ión en 
Diciembre, pues la utasa" es do 20 de 
dicho mes-". 
¡Pero si esto mismo es lo que nos-
otros hemos dicho, ref iriéndonos tam-
bién á k).expuesto en otro lugar por e l 
señor Asensio! E n nuestro primer ar-
t ícu lo puede leerse parte del informe 
presentado por el insigne cervantwta á 
la Academia de la Historia, en el que 
se dioe "que la primera ed ic ión del 
(¿uijetc es la de 1G05, AUNQUE KSTU-
VIICSA TKBMINADA E X LOS ÚLTIMOS 
MI s i * PK 1604, como lo indican iaiMM 
y k i / e de c r m W ; y en nuestro ú l t i m o 
trabajo v o l v í a m o s á consignar esa mis-
ma o p i n i ó n , que no es negada ni dis-
cutida por nadie, ¿Dónde está, por este 
lado, nuestra abominable mala fe? 
L o único nuevo que consigna Juslo 
de Lai-a es la fi ase del señor Asensio 
de que la pr imera ed i c ión del Quijote 
"bien podría llamarse de 1604, porque 
se imprimió tn dicho año1'. S i el escritor 
á quien contestamos se hubiese limita-
do á decir c-to mismo, nada hub ié semos 
tenido que argü ir l e ; pero es que añad ió 
que "razones h a b í a para creer que so 
celebra con un año de atraso el tercer 
centenario del Quijote, porque la pri-
mera parte del libro inmortal no se 
PUBLICÓ en 1C05, sino en 1604". Y 
esto jamas lo han dicho ni Asensio, ni 
Máiuez , ni cervantista alguno de los 
que nosotros conocemos. 
T a m b i é n se nos acusa de haber alte-
rado maliciosamente la referencia d-, 
León Maioez. P a r a demostrarlo y para 
que se vea cuán falsas son nuestras 
citas, reproduce Jnsto de Lara este p á -
rrafo de nuestro ú l t imo ar t í cu lo : 
"Evidentemente la edic ión (primera 
del Quijote) no quedó completa, acabilda 
y lista para la venta hasta 1G05, y por es-
to, y no porque se les ocurriese ponerle 
fecha adeiantada, para lo que no había 
el menor motivo, se inscr ib ió en la por-
tada, junto a l escudo de Juan d é l a 
Cuesta: Año ICOS'1. 
jPero si esas palabras, y sobre todo 
las que so subrayan, para patentizar, 
sin dud.1, lo mal que á Máincz inter-
pretamos, son precisamente del propio 
don R a m ó n León y Máiuez; cosa muy 
lícita, pues antes h a b í a m o s manifesta-
do que íbamos á repetir lo que h a b í a n 
dicho ese y otros ilustres eruditos! 
"Los preliminares de la obra -d ice 
Mainez—(Cervantes y su Epoca, L ibro 
IIÍ , Capí tu lo I I I , pág. 424; incluso la 
portada, no pudieron estar concluidos 
sino para ú l t imos de Diciembre ó en la 
primera quincena de Enero de 1605. 
Hasta este mes, por consiguiente, no pudo 
aparecer en público ni ponerse á la venta 
la primera edición del Quijote1 \ Indu-
dablemente, somos uu monstruo do 
perfidia. 
No es tampoco exacto qne suprimié-
ramos el comienzo del párrafo en qne 
Mainez dice que en 1604 se estamparon 
E S T O M A C A L 
— D E — 
d o O i r l o s 
c803 1 My 
L o recetan los médicos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico; C U R A el 98 por 100 de los enterraos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de más de M ano» de ant igüe-
dad y hayan fracasado todos los d e m á i me-
dicamentos. C U R A el dolor d e e s t ó i w g o , 
las acedías, aguas de boca, vómi tos , la in-
digestión, las dispepsias, estreflimiento, 
diarreas y disentería, dlatación del estó-
mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más , digiere mejor y hay 
m á s as imilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida a b u n -
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de Elíxir de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sauo, 
pudióndose tomar á la vez qne las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de mesa. 
E s de é x i t o «eguro en las diarreas de los 
niños en todas laa edad<«. No salo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pídienilo con sa uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Doce años de é x i t o s 
constante?. Exíjase en lasetiquetas de las 
botellas la palabra S T O M A L I X , marca 
de fábrica registrada. 
De venta: calle de Serrano número 30, 
farmacia, Mdrid, y principales de Espa-
ña, Europa y Anióriea. 
Agente para ta ffda de Cuba J . Rafe-
oas Nolla y Teniente Roy n ú m . 12, H a -
bana. 
Depositarios: Vda.du Sarráé hijo, Tto. 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obisp> 5 i . 
V a p o r e s d e t r a v e s í a ^ 
V A P O R E S C O R R E O S 
k la C o ü i p É a 
A N T B - S D E 
AITTQaflO L O P E Z 7 C 
E L V A P O R 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n A u i é z a g a 
Faldrñ para 
COEUÑA Y S A N T A K D E E 
el 20 de M A Y O á las cuatro de la tarde, lie 
VEEOO Ja corre-spcuaencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, Incluso ta-
taco para dichos puertea 
Beclbe azticar, calé y cacao en partidos i fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gl j ín , Bilbao y Pasajes. 
Los oil íetes de pása le solo serán expedido* 
casta \ae diez del día de salidi. 
Las pólizas de carga se ñrmar&n por el Con-
tignatario antee de correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 
£ e reciben los documentos de embaroue has-
ta el día 1S y la carga á bordo hasta el día 1«. 
L a correspordencia solo te admite en la A d -
ro inistrfcción de Correos 
E L V A P O U 
A N T O N I O L O P E Z , 
Capitán M U N A R P J Z 
snblrá para í í e w Y o r k , Cádiz , B a r c e -
lona y Genova 
el 30 de M A Y O A laa 12 del dia, llevando la 
correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
f i* 'f-V 1 ° ^ « " s t » 1 «"l igua Compañía üeno 
Bcreoitauo en BUS diferentes líneas. 
K.,Íít^ ¿ 5 r< cib^ CRr^a ^iglatérra, Ü a m -
üurgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdam y de-
más puertos de Europa con couocimieuto di-
recto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta, la víspera del dia de «il ida. 
Las pólizas de enrga se flrmartln por el Con-
slgnatano antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has 
ta el día 29 j la carga á bordo hasta el dia 30. 
L a correspondencia solo se recibe en la Ad-
ministración de Correos. 
N^OTA Be a0vierte á los sefiores pasajeros 
qne en el muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
berdo. mediante el pago de V L l N T E CEN« 
T A VOS en plata cada uno, loe días de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 
£ 1 equipaje io recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator enel muelle de la Machina la 
víspera y eldia de salida hasta las diez de la 
mañana . 
Lli memos la atencun de los señores pasaje 
ios bécia ti art ículo 11 del Bcglamento de pa 
B«3ero6y cel orden y régimen interior dé los 
vapores de esta Compañía , el cual dice así; 
"Loepasajeros deberán escribir sobretodo! 
les lultos de su equip8je,6u nombre yel pairto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
clsridad." 
í undímcose en esta diposslcicn la Coropeñía 
po admitirá bulto alguno de equipaje que no 
leve clarsmcnte estampado el nomnre y ape-
lidíi ce su dueño, así como el del puerto de 
destino. 
Todos los bultos de equipaje l levarán et Iqne 
ta adherida en la cual constará el n í m e r o del 
bijlete de pasaje y el punto en donde éste feo 
expedido y no serán recibos 4 bordo los bultos 
á ios cuales faitare esa etiqueta. # 
P O T A . — E s t a toxnpafila tiene abierta nna 
póliza flotante, así para esta linea como p a í s 
todas ias demés , bajóla cual pueden a igurarse 
todos ios electos que se embarquen en sus va* 
) crea. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de E s -
paña, fecha 22 de Agosto úl t imo, no se admiti-
r é en el vapor más equipaje que el dec'arado 
S or el pasajero en el momento de sacar su bi ete en la casa Consignataria. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
M . Calvo. 
O F I C I O S N. 2S. 
c 6S0 7&-t A 
Cuuíapls Bfijjajj Tfisallanlline 
VAPORES CCRRE03 FRANCESES 
PARA VERACRÜZ DIRECTO 
Saldrá sobre el día 3 de J U N I O , el rápido 
vapor 
L A C H A M P A G N E , 
Capitán V E R L Y N D E . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
De más pormenores informarán sus consig-
natarios ° 
B r i d a t , Mont'Ros y C o m p a ñ í a 
M E R C A D E R E S 85. 
14-19 M 
Vaoores Correos 
D E L A 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
(Bambuiff American lAne) 
Para C O M A , SANTANDER, BILBAO, HAVRE, DOVER y HAMBÜRGO 
Saldrá «obre el 31 de M A Y O el nuevo y espléndido vapor a lemán U ' iJU 1 11 niUlJUnUU 
P R I N Z A U C U S T W I L H E L M . 
B i e l d o " Í U C8r4B * fleU6 ,CedkC8 ^ de y proa á quienes ofre'ce un t r a t ó o s 
« o d e r ^ Y n ' ^ " ^ B de gastos desde la Machina | bor-
L a caiga te a é m l t e para les tice rtti-n «.rr í T.*c/«r-. , , 
xride para un gran nt irero de p é t r t c s ée ^ directos á flete co-
t c i a en c e r e i f l y f a i a Eur A t a i c a A f r l ^ Eélgica Francia, España y E u -
ktrgo á e lecc ión de la Emprcaa. ' * inQ*' Anstiaha y Asia, con trasbordo en faavre ó H a m -
Pasaie en f para Comea $29-35 oro Espaiíi 
incluso impuesto de desembarco 
Para cumplir el R. D . del Gobierno de España fecha w ^ . * „ 
e » el vapor b f ó equipaje que el declarado por el f a j e r o en el ™ T m ^ ^ 00 5 ^ J " • n la Casa Consignataria. p a j e r o en el momento de sacar su billete 
l a , » n . t i t l n c r o r * . y cates sobre tetes pasaje, aefidase é los agentes: Heilbut y Kasch. 
t o r r e o A . a ñ a d o 729. CubU: HBlJLJ i L l . Han Ignacio^ H A B A N A S * . 
l U y 
de 
PIRULOS. IZQUIERDO Y CP. 
de C á d i z . 
E l vapor español 
Catalina 
C a p i t á n J a u r e í f u í z a r 
Saldrá de este puerto sobre el dia 5 de Junio 
D I R E C T O para los de 
S a n t a C r u z de la P a l m a . 
S a n t a C r u z ele Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite un resto de carga, incluso 
T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
teros, el vapor estará atracado á loa muelles de 
San José. 
Informarán sus consignatarios: 
Marcos Hermanos <C Ca, 
s a - x x í g n i t o l o l e 
C 925 16 M 
V a p o r e s c o s t e r o s ; 
S U N S E T 





Vapores palacio uara pasajeros 
con cómotte y amplias ycntilailas c f n a s . 
Salidas de la H a b a n a p a r a X . Orleans 
(del muelle de l a Machina) 
Todos los M A R T E S á las cuatro de la tarde 
Salidas de N . Or leans pura la H a b a n a 
Todos los S A B A D O S . 
P R K C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso fl la 
Habana en l í clase f 35 
De la Habana á KewOrieans en l ! clase 20 
De la Habana á New Orleans en 2i clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3! clase 10 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro d é l o s Estados Unidos, 
eomo también para México , con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros ae rece-
je en loa domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
L a linea más barata y rápida para Califor-
nia, San Luis, Chicago y demás ciudades de 
loe Lstudos Unidos. 
Se admite carga general de toda claao. .,í,ara m** detallea, informes, prospectos, &c. 
dlriRirse & — i r * - ! 
J . W. F l a n a g a n , 
Te*t^cnoE4€2.neral y Consienat»rl0' Obispo 49 
D 936 19MY 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vavor 
Capitán M O N T E S D E O K K 
SaldrA do Batabanó, todos los L U N E S y los 
J U E V E S , (con excepc ión del ú l t imo Jueves de 
cada mes) á la llegada del tren de pasajeros 
Suesale da la estación de Viliaaueva á las 3 e l a tarde, para 
Coloma. 
P u n t a de C a n a s , 
U a i l é n y 
C o r t é s , 
saliendo de este ú l t imo punto todos los M I E R -
C O L E S y los S A B A D O S (con excepc ión del ú l -
timo sábado de cada mes) é las V)áo la m a ñ a -
na, para llegar á Batabanó los dias siguientes 
al amanecer. 
L a carga se recibe diariamente en la es-
tación de Villaaaeva. 
Para mas informes, acúdase á la Compañía 
c682 
Z I J L U E T A 10 (bajos) 
78-1 A 
D E 
SOBRINOS DB EERRERJ 
8. en C. 
COSME BERRERA 
Capitán G O N Z A L E Z 
Saldrá de esta puerto para Sagua y Caibarién 
Toios los toinps á las te H día. 
T A E I F A S E N ORO AMKRICANO 
D e H a b a n a á Sa{;ua y viceversa 
Pasaje en 1 „ | 7-00 
Id. en 3; | 3-50 
Víveres, ferré ería, loza, petróleos. 0-43 
Mercancías „ 0-6J 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y vicevernu 
Pasaje en lí 110-80 
Id. en 3í „ | S-as 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-40 
Mercanoia - 0-60 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a g u a á H a b a n a , 2 5 
centavos torc ió . 
E l carburo paga como mercancía 
C O N S I G N A T A R l OS: 
G n l b á n y Comp. Sagua. 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e M A V O d e 
1 9 0 5 . 
Vapor SAN JÜAÑT 
Día 20. á las 12 del día. 
P a r a Nuevi tas , G i b a r a , V i t a , S a -
m á , B a ñ e s , B a r a c o a y Santiago de 
C u b a . A la vuel ta t o c a r á a d e u u í s en 
P u e r t o P a d r e . 
Vapor NUEVO HORTERA. 
Día 25, á ias 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas, Puerto P a d r e , G i -
bara , S a g u a de T i í u a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo á la ida) y Santiago 
de C u b a . 
Vapor AVILES. 
Día 30, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas , G i b a r a . V i t a , B a -
ñ e s , Ma3'ari, B a r a c o a y Santiago de 
C u b a . A la vue l ta t o c a r á a d e m á s en 
Puorto P a d r e . 
E n G U A N T A N A M O . 
Los vapores de los dias 5 y 15, atracarán al 
muelle de Caimanera y los de los dias 8 y 25 
al de Boquerón. 
C A R G A D E C A B O T A J E . 
Se recioe hasta las tros de la tarde del dia 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
hasta las cinco de la tarde del d í a anterior. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 
L a carga para puertos de Santo Domingo y 
Puerto Rico solo se recibirá basta el día 7 á 
las cinco de la tarde. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C) 
c678 78 l A 
G I R O S D E L E T R A S 
6 . í « a i 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1841 
Giran letras á la vista sobre todos los Banco9 
Nacionales de loa Estados Unidos y dan espe 
cial a tenc ión . 
T m t o i i c i a s por el c a f c 
c 677 78-1 A 
[W«l¡li80ílli«[OSJ.M[0(S[it.) 
CIENFUEG0S 
. B A L C E L L S Y C O I ? . 
(8. en C. 1 
Hacen pagoá por el cable y giran letras A o r 
ta y larga vista sobre, New-York, Loadre?, Pa-
rís y sobre todas lai capitalej y puabloj de B i -
pana e islas Balearas y Cañarías. 
Agente de la Comp iñia ds Segaron conir» 
incendios. 
c 2 1 5 M E 
N . C E L A T S Y C o m o . 
lOüt A(/u r , 10H, eafjmiia 
a Amar<juTam 
H a c e n pairos por e lcaole , facllltao 
Cartas rtc c r é d i t o y griraa l a t r M 
a corta v tarifa vista. 
sobre Nueva York , .Nueva Orleans, Veracrur, 
México , San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa-
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamourgo, Roma, 
Ñápeles , Milán, Génova , Marsella, Havre, L i -
lla, Nantes, Saint Quintín, Dic-ppe, Toulouse. 
Venecia, Florencia, Turin , Masimo, etc., así 
como sobre toda las capitales y provincia da 
Kspa i la é I s l a s C a n a r i a s . 
c.361 156-UFb 
j . A . m m Y C O M P , 
OBISPO 19 Y 2L 
Hnce pagps por el cable, facilita cartas de 
crédito y srira letras ú corta y larga vista sobra 
las principales plazas de esta Isla y las do 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, l i tadas 
Unidos, México , Argantiaa, Puerto Rico, Chi-
na, Japón y sobre todaa las ciudades y pueblos 









Vapor Pur í s ima Concepción. 
Antinftgenes Menéndc/. 
), Reina de los Angeles 
M Pur ís ima Q M M p d t e 
n Ant inógenes Menéndez 
M Reina de los Angeles 
i , Pur ís ima Concepción 
c i í n ' S v X n u e v l l M ^ " " ^ " * ^ « • " <*c '<» « a - S por U E . U -
nueva á las ocho d é l a noche nara Batabanó P q Úr& do la d a c i ó n de Villa-
A partir también del día U de Mayo, los billetes de nasaip n a r a * 
^ ? ^ m _ ™ Precisamenl? .on ^ A g r i a s de Z £ B ^ X S t 2 t 5 £ ^ fe 
 partir ta bién del día  de ayo, los'billetes de pasaii 
6n tomarse p te n las gencias  ost i Emoro j a e n l . zr — 
pasajeros que se presenten á bordo siS tener el c o r r ^ p ó n d i e n t e bi lele na ^ / í naiUban6 y los el aumento del 10 por ciento. H^umente omete, pa-rarAn su pasaje con 
Dichos pasajes se expiden en esta hasta las cinco A -. l a f « - ^ ^ - . i J- o 
Para n X i n í o r m e . dirigirse 4 la Agencia de U ^ ¿ a ' o B l S P O 8aUd*-
1 A 
8, O'REILLY, 8. 
E S Q U I N A A J k I E U C A D B K e S 
Hacen pagos por el cable. F a c i l l U a o*«> 
d^ crédito. 
Giran letras sobre Londroa, New York, Kew 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venocia, Floren-
cia, NAnolos, Lisboa. Oporto, Qlbraltar, Bro-
men, Hambnrgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz. Lo?on. México, Yeraoroa, 
Ban Juan de Puerto Rico, etc., etc 
sobre todaa las capitales y pao ">'*>«; sobro P<» 
ma do Mallorca, Ibiza, Mahoa y Santa Croad 
Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién. Eagua la Grande, Tr io ida i 
Cienínegos, Sanotí BpirituB, Santiago de Oaba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar dol Río, ÜH 
b a n Puerto Principo / Knovitaa. 
c b79 78 1 A í 
HIJOS DE R . A R G U E L L E S . 
B A N Q U E R O S . 
M E I t CA D E l i ES 36. - H A tí A SA, 
Teléfono núm. 70. Cables; "Ramonarguo' 
Depós i tos y Cuentas Corrientes.—DepósitM 
de Valores, haciéndose cargo del Cobro y Ra-
misión de dividendos ó intereses.—Próst^rntn 
y Pignoración de valore? y frutos.—Co mura y 
venta de valores pftbllcos 6 indiistrialos.— 
Compra y venta de letras de cambios—Cobro 
fle letras, cupones, etc. por cuanta agena.— 
Ciros sobie las principaleu platas y tambiSn 
sobre los pueblos do Rspaña Islas Baleares y 
Canarias.—Pagos por CaMo y C^rta? de Cré-
dJt^ C-603 lóttm-l? Ab^ 
CUBA 70 Y 78 
Hacen pagos por o oabie; giran letras A oort» 
y larga vista y dan cartas de crédito sobro Ne«r 
xork, Hladeíf la. New Orleans, Sao fm»m«H 
Londios, Paría Madrid, Barcelona y dem-fi • » 
E Í f r * \ cimlados importantes de lo Erados 
Unidos, M é x i c o y Europa, «ul como «obro toa^a 
los pueblos de España y capital y pa«ru>3 da 
México. 
E n oombinac'.ón con los señores E B. ilolUa* 
« Co., de Nuen . York, reciben ó r d i a e s pyra i» 
compra 6 venU de valoras ó accionesft^tü*1 
bleo en la Bolsa as dicha oludad, cuyaa ojtutn 
clones •« reciben por o*blo diartame JÍO. 
o t7ü 
D I A R I O T » B : C A " M A R I ] V A ^ - » « w > » 5e l a m a E a a » . — M a y o 1 3 a e 1 9 0 5 . 
i k 
los ejemplares de la primera edición 
¿el QuVotet P11^ ante3 do reprodu-
cir el citado párrafo, decíamos: ' 'En 
iniestro anterior artículo dejamos con-
giguado, al transcribir el informe del 
ge ñor Aseusio, que á fines de 1604 es-
tal):! impresa toda, ó gran parte, de la 
edición principe". Todavía no se han 
Rgotado los ejemplares del DIARIO en 
que tales palabras estáu escritas 
Nada, por tanto, hemos alterado; 
nada hemos transcrito que no sea exac-
to y correcto; y fundados en las autori-
dades críticas á quieues nos hemos re-
fer ido , seguiremos sosteniendo que l a 
D r i r a e r a edición del Quijote, impresa en 
í (¡04, no quedó completa, acabada y 
lista p a r a la venta hasta 1605: y que 
p o r consiguiente, no hay motivo p a r a 
creer que el actual Centenario se cele-
bra con un afio de atraso. Si esta per-
Bis tenc ia nuestra en defender la verdad 
mortifica á Justo de Lara, mucho lo 
cutiremos; mas no podremos remediar-
lo. Y y a que hasta las inocentes ini-
ciales con que firmamos nuestros dos 
anteriores artículos parecen haberle 
molestado, no tenemos inconveniente 
alguno en sustituirlas por nuestro mo-
destísimo nombre. 
MIGUEL ESPINOSA. 
L A P R E N S A ~ 
Cuando E l Zifora/bautizaba al 
actual gobierno con el nombre 
de o l i g a r q u í a , creíamos que daba 
6 esa palabra, no ya el sentido de 
gobierno de pocos, sino el de po-
derosos ó de fuerza, por ser anti-
guos veteranos algunos de los que 
lo componen. 
Y no es así, pues nos dice el 
compañero: 
Está equivocado el apreciable colega. 
No es oligárquico el Gobierno porque 
estén en las Secretarías dos ó tres es-
padas, sino porque es el gobierno de 
unos pocos, imponiendo s u voluntad á 
la voluntad de la inmensa mayoría del 
pueblo cubano. 
De ser tal el sentido que daba 
E l L ibe ra l á la palabra, podemos 
tranquilizarnos porque si este go-
bierno lo constituyen unos pocos, 
no constituirán muchos más el 
que formen sus amigos cuando 
dojen el poder los moderados. 
Antes lo constituirán menos Se-
cretarios, dado que en el proyecto 
de programa liberal que se discu-
te en la Asamblea de su partido, 
B'-j aspira á la supresión de la Se-
cretaría de Justicia, y si bien es 
cierto que hay quien quiere esta-
blecer, como el señor Loinaz del 
Castillo, la <3c Guerra y Marina, 
el señor don Enrique Villuendas 
ha declarado ya que se opondrá á 
esa creación por no entender que 
esos asuntos sean propios de un 
programa. 
Falta ahora saber si los pocos 
que forman el actual gobierno, 
imponen su voluntad á la de la 
inmensa mayoría def pueblo cu-
bano. 
Demos el hecho por averigua-
do y cierto. 
Concedamos que la voluntad 
de la imensa mayoría del pueblo 
la representasen, en un hecho 
concreto, las comisiones del par-
tido liberal que han ido á que-
jarse últ imamente del gobierno 
ante el señor Estrada Palma. 
Tendremos que las comisiones 
salieron muy complacidas de Pa-
lacio, que es como si dijéramos 
que triunfó la voluntad de 3a 
mayoría del pueblo cubano, pues-
to que esa voluntad fué la que se 
impuso al gobierno. 
¿Dónde está, pues, la imposi-
ción gubernativa? 
Otro hecho concreto, 
Sabemos que al Gobierno le in -
teresa, para gobernar con desaho-
go, que las Cámaras funcionen; 
como que, sin eso, tiene atadas 
las manos. 
Contra ese interés y esa volun-
tad hay otros y otra, que quie-
ren que no gobierne ó que gobier-
ne mal y hacen lo posible por 
evitar que se celebren sesiones. 
Supongamos que esos intereses 
y esa voluntad, contrarios á los 
del Gobierno, son los de la in-
mensa mayoría del pueblo cu-
bano. 
- ¿Y qué resulta? 
Pues resulta que, como raro es 
el día en que se reúne quo rum, 
las Cámaras no pueden legislar, 
el interés del gobierno anda por 
los suelos, pisoteado, ¡hasta por 
sus propios partidarios! y sale 
con la suya la voluntad de la 
inmensa mayoría del pueblo cu-
bano, ya que, por lo visto, la vo-
luntad del pueblo cubano es de 
goma elástica y se la lleva y se 
la trae á donde se quiere. 
jVahente oligarquía la del go-
bierno, que le permite convertir-
se en zarandillo de las oposicio-
nes y qué no puede imponer, no 
ya su voluntad, sino su autori-
dad, que es mucho menos, á sus 
propios amigos, de los cuales es 
la primera víctima! 
E l F é n i x de Sancti Spíritus 
que batió palmas sobre la reali-
zada fusión parlamentaria entre 
nacionales y villareños, porque 
esperaba que durante la presente 
legislatura no faltase q u o r u m en 
la Cámara n i el Senado, llámase 
á engaño ahora ante la desespe-
rante realidad y escribe: 
. . . E l tiempo transcurro impertnrva-
ble, las sesiones siguen no celebrándo-
se por falta de "quorum"—tanto en 
el Senado como en la Cámara—y em-
pieza desilusionándonos la dejadez 
hasta ahora mostrada por Eepresentan-
tes y Senadores coaligados, no concu-
rriendo á constituir el deseado "quo-
runi", intciTumpiéndose por ello en la 
presente, la regular marcha legislati-
va, de igual forma que se interrumpie-
ra en períodos anteriores. 
¿Qué acontece? 
No habrá ya interés siquiera sea por 
espíritu de agrupación en sostener hoy 
el regular funcionamiento de nuestro 
legislativol 
Hora es de regularizar la marcha de 
las Cámaras de nuestra Eepilblica, que 
aún está huérfana de sus más indis-
pensables y precisas leyes orgánicas. 
Duélese el país del tiempo que lasti-
mosamenta se continúa perdiendo en 
éste como en los anteriores períodos 
legislativos, y los que fiamos en los 
buenos resultados de la fusión, comen-
zamos á desencantarnos. 
A los legisladores corresponde no 
disgustar al país, pues que su mayo-
ría ha estado unánime en tributarle 
calurosos aplausos por la coalición par-
lamentaria y por la fusión liberal-vi-
llarefia masoista, por cuanto mediante 
ella llegaráse Á la consolidación de una 
fuerte y seria agrupación política 
arraisgadaen todo el territorio cubano. 
En idéntico estado de ánimo 
se encuentran muchos liberales 
que habían ido ilusionados á la 
fusión creyendo que con ella se 
podría arribar á la aprobación 
de leyes tan necesarias á la vida 
de la nación como el aire respi-
rable. 
Duro es el desengaño y no sa-
bemos qué vendrá tras él. 
Porque sin fe en el gobierno y 
sin fe en las oposiciones el espí-
E L 
A la altura que estamos ya no puede 
ponerse en duda que los japoneses triun 
ían de los rusos. En loque no se ha pen 
Bado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadero secreto del éxito. De nada 
servirían el talento del mariscal Uyama 
y del almirante Togo, la valentía y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Té Japonés que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar buena salud estan-
do extreñido. Hay que eliminar el resi-
duo de la alimentación de ayer antes de 
tomar la alimentación de hoy. E l Té Ja-
ponés que prepara el Dr. González, re-
suelve el problema del extreñimiento de 
la manera más sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
C on el empleo del Te Japonés se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la apenaicitis que, ténganlo presente los 
extreñidos, la principal causa que reco-
noce es el extreñimiento. 
E l Té Japoyiés del Dr. González se ven-
de en la Botica San José, calle de la Ha-
bana núm. 112, esquina á Lamparilla. 
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f 1 El M o r de l&s HEMORROIDES ñ 
\ desaparece en el acto aplicando un y 
algodón saturado del Extracto Desti- \ 
lado de Hamaviclis de Bosque. A l mis- ••\ 
mo tiempo se tomará una cuchara- ^ 
dita tres veces al dia. S i las hemo- ^ 
rroides son internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas dilui- - I 
da en una parte de agua tibia to- / 
mando también 3 cucharaditas al | 
día. Este extracto produce la cou- V 
tracción tónica de los capilares san- ^ \ 
guineos, quitando así la inflama-
ción y el dolor. E s lo mejor que se 
conoce para el tratamiento ae las 
hemorroides. Es un poderoso reme-
dio paralas hemorragias de la nariz, 
matriz, Intestinos, pu lraon í s &, &. 
Se vende á QCTots. en todas las boti-
cas de la Isla. c 756 alt 
n tu caerá en la indiferencia si-
no en el escepticismo, que es te-
rreno abonado para muchas co-
sas y ninguna buena. 
Como las Cámaras no funcio-
nan, los Consejos provinciales se 
aprovechan y hacen por ahí fuera 
cada disparate que da miedo. 
Véase lo que dice un colega de 
Santiago de Cuba: 
Entre los acuerdos tomados en una 
ae Jas ultimas sesiones del Conseio 
Provincial figura uno por el cual se 
pretende gravar la industria minera 
estableciendo el impuesto anual de un 
peso por cada hectárea, explótese ó no. 
Además de oponerse este gravámen 
al desarrollo de una industria impor-
tantísima para el país, que ha recibido 
con desagrado el proyecto, no .podría 
el Congreso acceder á la petición del 
Consejo por no permitírselo el artículo 
1G de la Ley Orgánica de los Consejos 
Provinciales y una Orden Militar de 
la sene de 1903, dictada conforme al 
R al Decreto de 1883 que prohibió el 
gravámen sobre la riqueza minera á fin 
de protejer el ensanche de la industria 
razones que impedirán al Congreso ac-
ceder á la solicitud de este Consejo. 
Si al Consejo no lo bastan sus In-
gresos para salir airoso en sus proyec-
tos, rebusque con sus miradas á donde 
puede recurrir en aumento de ingresos 
y deje á esa industria, porvenir de esta 
Provincia, que tome vuelo y se desen-
vuelva. 
E l Consejo de Pinar del Río conci-
bió un proyecto análogo al que hoy 
pretende el de Santiago de Cuba y por 
decreto Presidencial de 7 de Octubre 
de 1903 se declaró sin lugar. 
Si al Consejo no le bastan sus ingre-
sos, repetimos, si el contribuyente no 
puede soportar más carga que la de 
los impuestos con que hoy tributa, con-
fórmese, por ahora, con la realización 
de los proyectos quo consigna en su 
presupuesto, llévelos á cabo, y habrá 
hecho bastante en el corto tiempo de su 
funcionamiento. 
Jionito porvenir se presenta á 
la industria si apenas se denun-
cia una mina enviamos al dueño 
el recibo de la contribución por 
todo estímulo. 
Eso es salir de caza para matar 
las gallinas del propio corral. 
Con la particularidad de que 
las minas en Cuba pueden ser las 
gallinas de los huevos de oro. 
Pues ¡otra te pego! 
Dice L a Nueva A u r o r a , de 
Matanzas: 
Parece que es un delito poseer bie-
nes de fortuna. Los que tienen una in-
dustria, un comercio ó propiedades 
rústicas y urbanas vénse incesantemen-
te amenazados de los ataques del fico 
imponiéndoles multas, recargos y pena-
lidades, si no hacen tal cosa ó si dejan 
de hacer tal otra en observancia de las 
leyes, reglamentos y resoluciones dic-
tados por los legisladores y por tantos 
mandarines que nos tienen acosados. 
Es una delicia tener cuatro reales. 
Para defenderlos de las garras del fisco 
hay que estar acorazado y vivir en una 
continua zozobra y espanto. 
E l que tiene alguna cosa, sólo piensa 
en cuándo se la quitarán. 
Compadecemos muy do veras á los 
propietarios. Sin necesidad, dispuso 
nuestro protector Gobierno que se for-
mase un nuevo amillararaiento de la 
propiedad rústica y urbana. L a prime-
ra fiagelacióp sobrólos proepitarios fué 
la de llenar las planillas, amenazándo-
les con penas si no decían la verdad. ^ — _ _ _ _ _ ». w u u a r u c u i a r i d a c l c í e QIK 
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(CONTINUA.) 
— ¡ O h ! ¡oh! ¿qué decía? 
—Que el coude de Kipafralta. era un 
Ecutilhombre. 
—Perfecto. 
—Sin d u d a , — e x c l a m ó el duque,— 
ndemás que es joven y bello... 
Karojecí. 
- E s o lo a ñ a d í s vos, dnqne. 
— ¿ N o estas de acuerdo conmiVo? 
—No digo qae no. b 
- M u y b i e u - a f i a d i ó mi padre - i D e 
modo que s i el conde de Ripafralta me 
pidiese tn mauo, uo la recha a r í í s 
como hiciste con los d e m á s siu explicai. 
el motivof F ai 
—Motivo existia, querido papá. 
—Oigámos l e . 
—Me había prometido que no me 
l igar ía más que cou (1 hombre que me 
inspirase un sentimiento diverso á los 
4 e m á s hombres, que obrase sobre m í 
un modo irresistible, que me pudie-
Id decir á m í misma que sólo aqué l 
podría ser el compañero de toda mi 
vida. 
— i Y el conde de Ripafralta ha he-
cho el milagro? 
—No sé, pftro me parece que no he 
pensado nunca en un hombre como 
pienso hace uua hora en ese coude ita-
liano. 
Y besando á mi padre en ambas me-
jillas, salí del saloncito dejándole solo 
con el duque. 
E l mismo día. á la misma hora en 
qne papa debia de hablar con el conde, 
yo salí á paseo en carruaje con mamá. 
Lstaba más pálida que de costum-
bre, inquieta, como si tuviese que 
ocurrir un suceso 'que debiese decidir 
para toda mi vida. 
No sé qué respondía á mamá, no sé 
de qué me hablaba; sé que tenía prisa 
y temía al mismo tiempo llegar á mi 
casa. 
HOnando al fiu entramos en la sala 
donde se encontraba el conde con mi 
padre, sentí un extremecimiento inva-
dirme todo el cuerpo, una llama subir-
me al semblante. 
No tuve valor para mirar al conde; 
no oí sus palabras; sé que nos dejó casi 
en el acto, y apenas desapareció, mi 
padre abrió los brazos y me estrechó 
ardientemente y con pasión. 
—Blanca, el conde de Ripafralta te 
ama, me ha pedido tu mano, dime: 
iiehusaüe ' 
—Por toda respuesta cubrí el rostro 
de mi padre de besos. 
—Responde responde—añadió. 
—Papá haré lo que quieras 
Mamá tomó la palabra 
—Eres tú, Blanca, la que has de ca-
sarte—dijo gravemente—¿estás segura 
[*de amar al conde? f. 
—Mamá, sé quo nunca me he senti-
do tan felix como en este momento. 
—Lo merecías, querida niña—mur-
muró mamá—que Dios te bendiga. 
¡Cómo deseaba aquellos días estar 
sola para analizar mis pensamientos, 
mis sentimientos, mi felicidad! 
¿También el conde de Ripafralta me 
había amado al verme? ITambi'én él 
había experimentado la misma atrac-
ción, la fuerza de aquel sentimiento 
que había invadido todo mi sér con 
soberana autoridad? 
iCómo he de poderjepetir todos los 
pensamientos qne se amontonaban en 
mi corazón, las impresiones tristes y 
suaves, más suaves que tristes, que en 
mi se han sucedido? Y , sin embargo, 
es extraño, en medio de mi felicidad, 
sentía una intensa necesidad de llorar; 
y lloré mucho, no teniendo más que 
una percepción confusa de cuanto me 
sucedía; por la noche debia tener un 
poco de fiebre, no pude conciliar el 
sueño. 
Al día siguiente, cuando me miró al 
espejo, tuve casi miedo. Estaba muy 
pálida, tenía los ojos ligeramente enro-
jecidos, el semblante abatido. Y cuan-
do fui ií que mi padre me besára la 
frente, rae observó con inquietud y 
atención. 
—¿No te sientes mal, Blanca? 
Sentí que me ruborizaba. 
—No, papá—respondí—he dormido 
poco. 
Sonrió, y tranquilizado me besó con 
entusiasmo. 
E l conde de Ripafralta estaba invi-
tado á comer. 
Cuando entró en la sala, procuré 
sonreír y no lo conseguí: me sentía 
abatida. 
Mi padre fué al encuentro del gen-
tilhombre y cogiéndole ambas manos: 
—Venid, hijo mío—exclamó—Blan-
ca me autoriza para anunciaros Que 
acepta vuestra demanda. 
—Oí un grito de alegría, y no tuve 
tiempo de levantar los ojos, cuando me 
encontró al conde de rodillas y sentidos 
labios húmedos, ardientes, posarse en 
mi mano. 
Sin parar mientes en los presentes, 
el conde me preguntó si no soñaba, me 
dijo qne su vida estaría siempre nnida 
á la mía, que su felicidad estaba por 
completo ligada á mi amor. 
Toda mi sangre había afluido al co-
razón; yo no mo atrevía á retirar m-
mano, experimentaba una impresión á 
un tiempo inefable y triste. 
Aquel momento fué ciertamente de 
los más bellos y felices de mi vida... 
pero, ¡ay de mí! no pensaba que 
aquellos sueños debían tener su des-
pertar... un despertar bien amargo, 
cruel, fatal. 
E l conde de Ripafralta tuvo que in-
terrumpir el manuscrito de su mujer, 
porque una nube le había pasado por la 
frente y le velaba los ojos. 
Apoyó la cabeza en la mesa, y lágri-
mas ardientes lo bañaron el rostro. Pe-
ro aquellas lágrimas de arrepenti-
miento no podían hacer revivir á la 
pobre muerta, á la mujer por él ase-
sinada. 
Le asaltaron sus terrores durante un 
minuto y estuvo tentado de huir; pero 
levantando la cabeza, sus ojos se fijaron 
en el retrato de la condesa, y le pareció 
que aquel lienzo reviviera y se agitara, 
que los ojos de Blanca, fijos en él, le 
ordenasen continuar. 
Entonces el conde volvió á co-
ger entre las manos trémulas el ma-
nuscrito. 
¿No le quedaba aún mucho que sa-
ber? ¿Qué había sido del duque de 
Morton que él había enterrado vivo? 
iQué había sido do Rolando, el desven-
turado hijo de la condesa Viviani? 
E l conde de Ripafralta se enjugó 
bruscamente los ojos y con voz so-
focada: 
—Dios mío... Dios mío.. .—murmuró 
—¿puedo yo ser perdonado aún? ¿Acaso 
me bastará el arrepentimiento para ex-
piar mis delitos? L a hora de la justicia 
ha llegado. 
Sintió cubrírsele las sienes de sudor, 
y una angustia mortal sofocarle la res-
piración. 
Pero procuró rehacerse, leer más. A 
semejanza de un alienado sobrecogido 
del vértigo, el condese veía delante de 
un abismo en todo su horror, y, sin 
embargo, una atracción fatal é irresis-
tible le arrastraba. 
C U A R T A P A R T E 
E L O A S T i a O D E U N M A L V A D O 
Mi matrimonio con el conde de R i -
pafralta, anunciado con una especie do 
solemnidad, fué fijado para una época 
cercana, pues el conde habla rogado 
apresurar el feliz momen to todo lo quo 
fuera posible con las exigencias de los 
actos públicos. 
Acercándome á León, hablándole, 
cambiando impresiones, sentí crecer 
mi amor hacia él; pero de carácter no 
fácil al entusiasmo, no lo demostra-
ba y él debía encontrarme fria, debía 
temer, por lo que á veces me dec ía con 
ansia: 
—¿Mo amáis realmente, Blanca, me. 
amáis? 
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Cada una puso lo que en conciencia 
creía lo que era del caso declarar; pe-
ro no contaba con la huéspeda 6 sea 
con la Comisión que después le su-
biría la renta ó valor en venta declara-
dos, según viene sucediendo en la prác-
tica, en que los aumentos se acuerdan 
á granel, dejando estupefactos á mu-
chos propietarios al enterarse de que 
sus propiedades y las rentas que per-
ciben son evaluadas en mucho más. 
Como si esta calamidad fuera poca, 
se les prepara otro calvario y se les di-
ce que no tienen facultades para au-
mentar alquileres ni vender sus fincas 
en mayor precio que el declarado: en 
fin que no pueden disponer de lo suyo 
con entera libertad, porque si tal cosa 
hicieren sin comunicar antes la opera-
ción, serán penados como defraudado-
res de las rentas municipales. 
¡A qué extremo vamos llegando! 
E l fisco coartando la libre contrata-
ción de rentas y de ventas de las pro-
piedades, disponiendo do los bienes y 
riqueza de los particulares, cercenan-
do el derecho reconocido y amparado 
por las leyes civiles, sagradas é inviola-
bles-
No hay como no tener nada y 
ser insolvente para vivir tranqui-
los. 
De ahí la tendencia general á 
salir del día con el producto de 
un empleo ó un acta do Represen-
tante ó Senador, sobre cuyos suel-
dos no cae el fisco y cuyas plazas 
pueden desempeñarse sin más 
trabajo que el de ir á cobrar á fin 
de mes, si es que el pagador no 
lleva la paga á casa. 
Leemos: 
E l Secretario de Gobernación ha tras-
ladado al de Estado y Justicia un tele-
grama de Madruga, comunicando ha-
ber sido robado los caudales de aquel 
ayuntamiento. 
Esto viene á dar la razón al 
veto del Presidente sobre la ley 
de auxilios á los ayuntamientos. 
Si el de Madruga tuviera en 
caja la cantidad que por aquel 
concepto le correspondiese, se la 
habrían robado ahora y querría 
un nuevo socorro. 
| Qué ayuntamientos , señor , 
qué ayuntamientos! 
Ni siquiera saben guardar lo 
que tienen. 
¿Cómo sabrán administrarlo? 
E l Republicano, de Santa Clara, 
se hace eco del rumor de que don 
Tomás pretende indultar total-
mente ai señor Bencomo, preso 
en la cárcel de Remedios por ho-
micidio frustrado en la persona 
del alcalde de Camajuaní, y dice 
que ésto lo va á hacer el Presi-
dente para que el señor Bencomo 
le sirva de instrumento contra 
dicho alcalde, "de quien es ene-
migo personalísimo." 
¿Le disputará también la Pre-
sidencia el alcalde de Camajuaní 
al señor Estrada Palma? 
Tantos ya se le suben á las 
barbas que nada tendría de par-
ticular. 
Paciencia necesita el Presiden-
te para soportar sin desternillar-
se de risa tales insinuaciones. 
L a DisciLsión se duele de que 
los liberales que al fin obtuvie-
ron mayoría, aunque escasa, en 
la Cámara, anteayer, hubieran 
aprovechado la ocasión para atra-
carse en la cuestión de las actas 
de Camagüey, Santiago de Cuba 
y Pinar del Rio y en lo del asun-
to Corona. 
Es quejarse á destiempo, por-
que lo que acaba de ocurrir debía 
estar previsto. 
Por eso es malo jugar con fue-
go como han estado jugando los 
moderados. 
Nosotros no hemos de justifi-
car lo hecho con el señor Corona 
porque nos parece anticonstitu-
cional; pero lo que sí diremos es 
que los quo rum con 3 2 debían en-
gendrar los quo rum con 31 y las 
votaciones por el procedimiento 
del "atraco," las votaciones "al 
descuido." 
Por eso están en su lugar estos 
sarcasmos de L a Lucha: 
Si nosotros fuéramos moderados, y 
hubiéramos estado en la Cámara ayer, 
entretenemos á los liberales hasta las 
diez de la noche, hasta las seis de la 
maflana; y, de este modo habrían que-
dado detenidos en el camino y no cru-
zan tan suavemente el Eubicón. Pero, 
para eso, hay que tener ideales, hay 
que estar dispuesto á la pelea, hay que 
llenarse de amor propio, olvidarse del 
Malecón, echar á un lado á la familia, 
y sobre todo, pensar en lo que piensan 
las almas bien templadas: en destruir 
y no en huir. 
Para eso, en resumen, lo que 
hace falta es llamarse Romero 
Robledo y tener las dos cosas que 
se necesitan para tocar la guita-
rra, según Juan Breva; 
"Mucha juerza en el pulso 
y habilidencia". 
Según vemos en L a Lucha , el 
Presidente del Senado, señor don 
Manuel Sanguily, se halla guar-
dando cama, aquejado de un pa-
decimiento que le imposibilita 
para acudir á las sesiones del alto 
cuerpo colegislador y que necesi-
ta de asiduos cuidados. 
El mismo colega da á entender 
que otro género de vida y otro 
clima podrían detener el padeci-
miento del insigne orador. 
Con este motivo hay el pensa-
miento de presentar á la Cámara 
una petición de crédito que será 
aplicado á proporcionar al señor 
Sanguily los medios necesarios 
al restablecimiento de su salud 
quebrantada. 
De todas veras sentimos el es-
tado del distinguido hombre pú-
blico y nos asociamos á la obra 
que se piensa realizar en obsequio 
del íntegro patriota, por c u y o 
restablecimiento hacemos votos 
sinceros. 
LAS CAMARA 
CAMARA DE R E P R E S E N T A N T E S 
Ayer no pudo continuar la sesión del 
día anterior por falta de quorum. 
A l pasarse la lista se hallaban pre-
sentes 28 Representantes solamente. 
Faltaban tres para completar el quo-
n^m-Cañizares. 
Los moderados no concurrieron. 
* * * 
Se ha presentado la siguiente propo-
sición: 
Pandada 1752. 
C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 
t O m e las de 
P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 
S i e m p r e E f i c a Q e s . 
Curan el Estreñimiento Crónico. 
L a s Pildoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
activan la digest ión, y limpian el e s t ó m a g o y los 
intestinos. Estimulan d h ígado y • frates del 
sistema la bilis y d e m á s secreciones viciadas. 
£.s una mediana que regula, purifica y fortalece 
el sistema. . 
i*™ * ' = « t r e m m l e n t o , V a h í d o s , S o m n o l e n c i a , L e n K u a V u e l a An.'n't^ 
F é t i d o Dolor de E « 6 m a g o , I n t í l g e . t l o n , D l s p e p s " ! , Wal d é T H f ^ d o 
I c t e r i c i a , y lo. d e ^ o B que «Umauan da U i m p u r e J d ? 1 » ^ . ' 
D E VEÍÍTA E N LAS UOTICAS D E L MUNDO E S T E H O . 
4© Pildoras en Cnja. 
F u n d a d a 1 8 4 7 . _ _ 
E m p l a s t o s P o r o s o s d e ^ V l l C O C K . 
Acerque el grabado ó 
los ojos y veré Vd. 
la pildora entrar en 
la boca. 
Remedio universal para dolores 
Donde quiera que se sienta dolor aplíouese tm . r J v 
E H Ü L S I O N d e c a s t e l l s 
i remiaoa con medalla de oro en la ú l t ima Expos ic ión de i'arte. 
C u r a l a d e b i l i ü u e l e n g e r a l , e a c r ó i u l a y r a q u i t i s m o d e los n i f ios . 
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SIN O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 
4 9 I E a i £ t f c > e t : o . £ u 
A LA. C A M A E A : 
E l ilustre hijo de Cuba, Manuel San-
guily, se encuentra sufriendo penosa 
enfermedad, y á juicio de médicos emi-
nentes la ciencia sola no será bastante 
á devolver á tan esclarecido patriota 
la salud perdida si no la acompañan 
otros mediosj cambio de clima y otra 
temperatura más favorable á su estado, 
que el nuestro. 
Manuel Sanguily es gloria de la Pa-
tria, y nosotros, los legítimos Eepre-
sentantes del pueblo cubano, tenemos 
el deber ineludible de velar por los 
hombres que la encarnan acudiendo al 
remedio de sus males. 
Con este propósito, é interpretando 
el sentimiento de la opinión pública, 
pedimos á la Cámara se sirva aprobar 
la siguiente: 
P E O P O S I C I O N D E L E Y 
Artículo primero.—Se concede un 
crédito de $10,000 á favor del señor 
Manuel Sanguily, para que acuda al 
restablecimiento de su salud. 
Artículo segundo.—El Ejecutivo to-
mará dicha suma de los sobrantes exis-
tentes en el Tesoro Nacional. 
Salón de Sesiones de la Cámara, Ma-
yo 18 de 1905.—Octavio Zubizarreta.— 
Enrique Villuendas.—José M. Qovín. 
—Carlos Mendieta.—Bernabé Boza.— 
José C. Vivanco.—Generoso Campos 
Marquetti. 
A las diez de la mañana de hoy se 
reunirá en Empedrado 5, el Comité 
parlamentario moderado. 
a ni1 j u gu 
CONSEJO P R O V I N C I A L D E LÁ H A B I N A 
Sabana, Mayo 18 de 1905. 
8r. Director del periódico DIARIO 
DE LA MARINA. 
Señor: 
Se ha recibido hoy el cable siguien-
te de Santiago de Cuba: 
Consejo Provincial.—Habana. 
2'45 p. m.—Iniciada frauoa mejoría, 
Ntiñet. 
Atentamente de usted, 
M. Casquero, 
Presidente p. s. 
D L T I M A H O R A 
Santiago de Cuba Mayo 13,6y Jfi p.m. 
Consejo Provincial. 
Habana. 
Doctor Pereda declara al general en 
estos momentos fuera de peligro. 
Núñez. 
Santiago de Cuba Mayo 18,6 y 40 p.wi. 
Gobernador Provincial. 
Habana. 
Suplicóle participe á mi familia que 
Gómez está fuera de peligro. 
Ifúñez. 
S E S I o / l ü M C I P A L 
D E A Y E R 18 
Abrió la sesión el Alcalde, doctor 
O'Farrill, actuando dé Secretario el 
doctor Secados. 
Se aprobó el acta de la sesión ante-
rior. 
Se leyeron los telegramas que en es-
tos días recibió el Alcalde dándole 
cuenta del curso do la enfermedad que 
aqueja al general Máximo Gómez. 
E l señor Veiga manifestó que hacía 
pocos momentos había leido un tele-
grama que desde Santiago do Cuba le 
habían enviado al Presidente del par-
tido nacional, señor Zayae, en el cual 
se consignaba que el general Gómez 
había entrado en una franca mejoría, 
habiendo desaparecido la fiebre. 
E l Cabildo, en vista de lo satisfacto-
rio de la noticia, acordó, en princi-
C £09 
d o 3 0 
alfc 1 MT 
J ;*: ;t impurezas uu la SckOgre ninguna 
otra medicina es igual a' 
^ C a Zarzaparrilla 
del B r . ¿iyer 
E s t a proparacion expelo pronta y eficaz-
mente del sistema todas las impurezas 
y obstrucciones; cura Ulceras y llagas; 
destruyo las Manchas, Granos y otras 
Imperfecciones del cutis, y produce una 
c o m p l e x i ó n l impia y hermosa. Para 
Desórdenes Escrofulosos es un espe-
cífico sin r ival y deben usarlo inmedia-
tamente todos los quo tienen humores 
escrofulosos ea el sistema. 
E l V i g o r d e l C a b e l l o 
d e l D r . A Y E R 
Para ei TOCADOR 
Las enfermedades del cabello, quo 
hacen perder la fuerza, brillo y color i 
este natural adorno do la cabeza, pue-
den curarse con el Vigor del Cabello 
del Dr. Ayer; el cual devuelve á estoso 
primitiva frescura y belleza. 
Dr. C. A Y E R y C«., LoweU, l U a s . . B . TT. A. 
i o s Í E Í O S í m m ~ 
tomando la P E P S I N A y RUI"* 
B A R B O de BOáQUE. 
E ta medicación p-odace ex elontes 
resuliadoe en el tratamiento de t da» 
las eníermodades d«l e s t ó m a g o , dispep-
sia gastralgia, indigestiones, digeatio-
nes entoa y difícil f, BIAMOÉL v ó m tos 
de las embarazosa, diarreas, es treñi -
mientos, neurastenia gistrica, etc. Con 
el uso de la Pepsma y Raiaarbo, el en-
fermo rápidamente se po-e mejor, di-
gl- e bien, asimila mis el alirneatoy 
pronto llega á la ouración completa. 
Los principales médicos la réoetao. 
Doce años de éx i to cociente. 
Ee vende en todas las botica» de la lals 
o 824 1 My 
Dr. Manuel Delfín, 
M E D I C O D E N I X O S 
Consultas de 19 & 3 . - Indus tr ia 120 A. esa ni. 
n a á flan MúrneL-Te lá fono I 2 6 i A.^sqm-
pió, que se lleven acabo los festejos 
proyectados por el Municipio para 
conmemorar el tercer aniversario de la 
Eepública, dándole nnvoto de confian-
za al Alcalde para que suspenda la ce-
lebración de los mismos caso de que el 
general Máximo Gómez sufra alguna 
recaída y se acentúe nuevamente la 
gravedad. 
Más tarde se leyó un telegrama en-
viado al Alcalde por el hijo del gene-
ral Gómez y puesto en la estación do 
Santiago de Cuba á las cinco y cuarto 
de la tarde, participando que su señor 
padre se encuentra fuera de peligro. 
Los concejales al conocer el conteni-
do del telegrama prorrumpieron en 
estrepitosos aplausos poniéndose en 
pie. 
E l doctor Llerena pronunció un bre-
ve y elocuente discurso en honor del 
general Máximo Gómez y propuso que 
se le enviara un telegrama dándole 
cuenta del regocijo, júbilo y satisfac-
ción con que había recibido la Corpo-
ración tan halagüeña noticia, felicitán-
dole por la mejoría y deseándole un 
rápido y total restablecimiento. 
E l Cabildo, por unanimidad así lo 
acordó, dando un ¡viva á Máximo Gó-
mez! 
También acordó enviar otro telegra-
ma de felicitación al doctor Pereda y 
demás módicos que asisten al ilustre 
enfermo. 
Se puso á discusión el articulado 
del proyecto de presupuesto de gastos 
para el ejercicio de 1905 á 1906. 
So acordó consignar en el capítulo 19 
una plaza de Médico auxiliar del D i -
rector de los Servicios Sanitarios. 
Se aprobó el capítulo 2 y se suspen-
dió la sesión para continuarla el lunes 
próximo. 
C O M P L A C I D O . 
Sr. Director del DIARIO DÉLA MARINA 
Ciudad. 
Muy Sr. mío: 
Suplico á usted encarecidamente dé 
cabida en su ilustrado periódico Á la 
adjunta carta en contestación á otra 
que publicó La Discusión el día C con 
el seudónimo ''Peróxido". 
Anticipándole las gracias por tan 
señalado íavor, quedo de Vd. affmo. 
s. s. q. b. s. m. 
BENITO SAMPERIO CAGFGAS. 
Vega Mayo 17 de 1905. 
Sr. Director de La Discusión. 
Ciudad. 
En el periódico del día 6 de ese Dia-
rio, aparece un suelto de í íueva Paz 
eon el epígrafe ''Siguiendo el ejem-
plo", firmado con el seudónimo "Pe-
róxido" en el que se me hacen cargos 
que solo me inspirarían desprecio,si no 
fuera por satisfacer á los que eu grado 
superior de civismo que el tal comuni-
cante, me dispensan la consideración 
que merece todo ciudadano que aca-
tando como debe las leyes de la Cons 
titución Cubana, vive bajo el amparo 
de las mismas. 
Empieza diciendo que soy español 
inscripto. Si con esto ha pensado ofen-
derme ó ponerme en evidencia con los 
elementos sensatos del país, se ha equi-
vocado, pues el que yo sea español 
inscripto solo constituye la fe de mi 
nacionalidad, cosa que los cubanos de 
elevado patriotismo lo juzgan digno y 
todos respetan. 
•'Que soy enemigo de la obra de la 
Revolución". Esto solo justifícala ma-
la fe del dicente. Pues aunque eu el 
periodo de la guerra perdí todos mis 
bienes, debido al estado anormal que 
es inherente eu toda época de revolu-
ción, nadie puede sonrojarme con el 
recuerdo de malas acciones, ni demos-
trarme que haya practicado el más pe-
queño acto de despecho ante las perso-
nas que fueron testigos presenciales de 
mi conducta en aquel entonces, las 
mismas que hoy ven de la manera hon-
rada do reponer mi bienestar que pre-
¡ R E G A L O ! 
¡SOYÍENIR 20 DE MAYO, 1905 
T e r c e r A n i v e r s a r i o 
S o r a i r 2 ? - 3 1 ( l e Maja ie 1905 
T e r c e r C e n t e n a r i o 
A los l e c tores del DIARIO D E LA. MARINA. 
Todo el qne presente U N O de estos recortes 
correspondientes & las casas que abajos se ci-
tan, será obsequiado en cada una de ellas con 
U N A B O N I T A T A R J E T A P O S T A L A L U S I -
VA; y el que presente DOS iguales de este pe-
riódico correspondientes á la misma casa, re-
cibirá la co lecc ión completa quo ee compone 
de OCHO P O S T A L E S . 
L X V I 
P E L E T E R I A E L PASEO 
O B I S P O 67, e s q u i n a á A G Ü I A R 
Unicos Agentes del E X T R A C T O V E -
G E T A L O R I E N T A L A F R I C A N O que 
cura de verdad en 1301 días las sífilis mis 
rebeldes; v única casa que recibe el cal-
í a d o K X T R A de Pedro Cortés y Ca. de 
Ciudadela, 
L X V I 
F A R M A C I A E L U N I V E R S O 
K s t é v e z 2 , e s q . á M o n t e 
del Ledo. A l t D O N T l t E M O L S 
D e p ó s i t o del B I O G E N O (En^endra-
dor de vida) 1* única medicina que V i -
vifica, Tonifica y Fortifica. 
B E V E N D E E N T O D A S L A B B O T I C A S . 
8 IIMIWI • • — g » M ^ M B — 
L X V I 
P E L E T E R I A S 
E 
Aguila 201. entre Beina j E&trella 
y E L P A S E O N U M E R O 6 7 , 
esquina & Aguiar, únicas casaa qne reci-
ben el calzado " E X T R A " da Pedro C\>r-
<*« y Ca., da Oiudadeln. 
cisamente radican en el punto do mi 
residencia. 
Sin duda el que tan injustamente me 
ataca forma parte del grupo que en 
Nueva Paz, sistemáticamente, trata de 
hacerme todo el daño posible, como 
gratitud á la débil influencia que de 
mí han solicitado y obtenido en época 
no lejana: qne do la misma manera que 
ha servido en aquel entonces para en-
cumbrares, lea estimula á detractar-
me hoy de manera bien poco decorosa 
por cierto. 
Debo confesar sin embargo que tenía 
formado distinto concepto de lo que 
realmente eran, y casi se adivina el sa-
ber que he tomado parte eu las gestio-
nes quo practicaron para lograr sus fi-
nes. 
E l más rotundo mentís que puedo 
dar al comunicante es que eu el lugar 
de mi residencia existen elementos del 
país de acrisolada honradez, que me 
dispensan su leal amistad y que repu-
dian los cargos que me hacen, y en los 
qne solamente se ve el deseo de condu-
cirme á la miseria. 
iQuó se desea? el descuido ó comple-
to abandono de mis intereses. No lo 
haré. Estoy bajo el emparo de la Cons-
titución de Cuba, y á ella he de acu-
dir en demanda de auxilio cuando ul-
teriores atropellos me lo exijan. 
De ueted atento s. s. 
BENITO SAMPERIO CÍGIÍMB. 
DE PROpCIAS 
M A T A N Z A S 
E L ASESINATO DE UN ESPAÑOL 
(Por te légrafo) 
Corral-Falso 18 de Mayo, 2 p. m. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
Posterior á m i te legrama sobro el 
asesinato del s e ñ o r G u t i é r r e z , me es 
grato comunicar que las fuerzas mu-
nicipal y r u r a l persiguen a l autor , y 
se t ienen indicios de quien sea. E l 
J u e z de I n s t r u c c i ó n no descansa en 
rea l izar pesquisas, secundado por el 
J u e z Munic ipa l de la V i l l a , la auto-
r idad local, el c a p i t á n L a n d a y el 
teniente Roque . P r ó x i m o á tener de-
talles para informar a l D I A R I O D E 
L A M A R I N A ; a l fin hay esperanzas 
de que no q u e d a r á impune tan ho-
rrendo cr imen . 
E l CorrrepoHsuK 
ASOITÜS VARIOS. 
E N PALACIO 
Los Representantes señores Díaz, y 
Fonts (don Carlos) visitaron ayer al 
Jefe del Estado. 
También estuvo en Palacio conferen-
ciando con el señor Presidente de la 
República, el Subsecretario de Hacien-
da, señor Chaple. 
E L B A I L E D E L CASINO 
E l Presidente del Casino Español de 
la Habana ha decidido suspender el 
baile que iba á celebrarse en aquella 
sociedad el 20 de Mayo con motivo del 
tercer auiversario de la constitución 
de la Repübltca, imitando la conducta 
que han seguido el Secretario de Esta-
do y el Presidente del Ateneo, quienes 
también han ordenado la suspensión 
de los bailes que en el Departamento y 
en la sociedad referidas iban á cele-
brarse para solemnizar dicho aniver-
sario. 
Escrito lo que precede nos aunneian 
que en vista de las noticias de última 
hora favorables á la salud del general 
Gómez y teniendo en cuenta qne el 
Ayuntamiento ha acordado no suspen-
der la celebración de los festejos, tam 
poco se suspenderá el baile del Casino^ 
Español. 
LEY 
En la Presidencia de la Tíepi'iblica se 
recibió ayer tardo la Ley votada por el 
Congreso, por la cual se concedo la 
entrada libre de derechos á una bomba 
de incendios y el material anexo, con 
destino al Ayuntamiento de Ouiiagüey. 
S O B R E S U E L D O 
Por reciente decreto ha resuelto el 
señor Presidente de la Kepáblica, que 
con cargo al epígrafe do "Imprevistos^ 
del presupuesto vigente, se abone al 
oficial de la Guardia Rural, ayudante 
del Jefe del Estado, uu sobresueldo de 
$25 mensuales. 
D E QOBKRNACION 
A l Gobernador de Pinar del Río: re-
mitiéndole cuatro instancias, tres refe-
rentes á quejas sobre destitución del 
cargo de concejal del Ayuntamiento de 
San Luis, y la otra solicitando se resta-
blezca la normalidad en dicho Ayunta-
miento. 
—Autorizando al señor don Benito 
Tramil, del comercio de Cárdenas, para 
importar una pieza cafióy, calibre diez, 
para usarlo en las fiestas del día 20 del 
actual. 
— Al juez de Instrucción del Este, 
remitiéndole copia del informe sobre 
visita al Ayuntamiento de esta capital. 
QUINTIN BANDERAS 
E l señor Presidente de la Repáblica, 
de acuerdo con el Secretario de Obras 
Públicas, señor Montalvo, nombró ayer 
al general Quintín Banderas, para un 
cargo^ las órdenes del ingeniero jefe 
de la ciudad, señor Lombillo Clark. 
E L C E N T R A L " i l A P O S " 
Dice E l Fénix, de Sancti Spiritus, 
que un sindicato americano ha comen-
zado á reconstruir el central azucarero 
"Mapos", propiedad del señor don Jo-
sé María del Valle Iznaga, en aquel 
término municipal enclavado. 
No hay un solo médico que no reco-
miende la Emulsión de Scott como el 
mejor reconstituyente. 
"Certifico que he usado y contiudí 
usando la Emulsión de Scott como u« 
excelente reconstituyente, y siempre 
he obtenido los mejores resultados." 
Dr. Guillermo Walling.—Especialis-
ta eu las enfermedades de los niños.— 
Habana. 
V A P O R ALFONSO X I I I 
Ordenado por la Autoridad de Marina 
la suspensión de movimientos en este 
puerto desde las tres de la tarde en ade-
lante, del día 20 del actual, debido á lo$ 
festejos que en bahía se celebrarán coa 
motivo del aniversario de la República, 
se anticipa la salida de este vapor para 
las dos de la tarde en vez de las cuatro 
que había anunciado. 
Habana 10 de Mayo de 1905,—Manuel 
Otaduy. 
E L MOBILA 
E l vapor cubano "Mobila" entró en 
puerto ayer, procedente del puerto de su 
nombre, con carga y pasíúeros. 
E L MASCOTTE 
Para Cayo Hueso y Tampa salió ayer 
tarde el vapor correo americano "Mas-
eotte", con carga, correspondencia y pa-
sajeros. 
D e s p u é s de probar todos los e n i r a ñ o -
sos remedios que se a n u n c i a n ca 
cuando m á s se agradece la ef ica-
cia R A D I C A L del Digest ivo Mo-r 
j a r r i e t a , cuya super ior idad e s t á 
universalmoute confirmada. 
Curaciones desesperadas en personas bien 
conocidas, que lo tomaron durante tresrneses, 
son ias que lo han hecho glorioso, pero un so-* 
lo estuche produce mejor efecto que una doce-
na de frascos de cualquier otro remedio; por-
que, además de ser el único verdadero Curati-
vo radical del e s tómago y del intestino, s in 
engañosa acción calmante, es Digestivo y P u -
rificador de los alimentos. 
Se debe exigir qne cada hostia tenga graba-
do el nombre Digestivo Mojarrieta. De vena^ 
en las principales Droguerías de Europa y 
América . 
C A L M E S U T O S Y D U E R M A 
* * T R A N Q U I L O ^ * s ^ r S ^ 
PRUEBELO Y DESPUES SEGUIRA 
USANDOLO Y SE CURARA EN 
MASO MENOS TIEMPO SE-
GUN LA INTENSIDAD 
UELAENFER 
MEDAD. ^r**i V 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a 
"LA imw\ JOSÉ mii 
IIENTE REY Y COMPOSTELA.-HABANA 
N V E V O SISTEMA 
T, l . HÜSTDN OONTMGTINIi C 
O - R E I L L Y I 10 
I N G E N I E R O S Y C O N T R A T I S T A S 
CONSTRDCCIQN DE FABRICAS ESPECIALMENTE 









Si Vd. desea fabricar una casa y tiene un solar y algúo diaero, nosotros ÍO 
prestaremos el remanente con un interés módico. 
c 842 1 My 
Planos compietos. 
Presu prestos ti jos. 
Precios definitivos. 
Obra ?e primera. 
Fiauüa por el fiel cumplimiente de 
nuestros contr uos. 
Verdadera satisfacción á los propie^ 
tarios. 
D E X A ^ M A R I N A — S d i c i ó i i d o l a m a ñ a n a . — M a y o 1 9 d e 1 9 0 5 . 
D E L " Q U I J O T E " 
K o puede tildarse de poco variado^ 
el programa oficial de festejos en cele 
bración del Quijote, que es y a del domi' 
nio púb l i co . Durante tres d ías tendre-
mos en Madrid espectáculos para todos 
los gustos, desde la batalla de flores 
hasta la gravo solemnidad académica , 
desde el gran concierto de dos mil voces 
en la Plaza de Toros hasta la velada 
en el Teatro Keal , donde se pondrán en 
pseena cuadros dramát icos sacados de 
la iümorta l novela. Y como remato el 
E e y dará públ i ca lectura á un decreto 
cu el que se inv i tará á toda la nación y 
A los Gobiernos de los países que ha-
blan el castellano, para que contribu-
yan á levantar en Madrid un gran 
Monumento digno de Cervantes. 
Nada fácil es la formación de esos 
festejos oficiales, por lo que no pueden 
menos de merecer aplausos los autores 
de los del Centenario, pero de todos 
modos yo encuentro que si se hubiese 
pensado un poco en los pobres literatos 
que luchan contra las adversidades y 
l a miseria, se hubiese glorificado al 
gran Geivantes de un modo más repre-
tentativa, que no con la aristocrát ica 
batalla de flores y otros pasatiempos de 
igual género. 
T a m b i é n paréceme más representati-
vo del asunto que so conmemora, el 
interesante certamen proniovido por 
el DIARIO DB LA MARINA en la Haba-
na. No dudo que ía atracción de los 
a u d í c r o s premios, aparte de la natura 
e m u l a c i ó n por alcanzar los primeros 
puestos en la noble justa, impulsará á 
buen número de escritores cubanos á 
entrar en liza esgrimiendo sus aceradas 
plumas con el án imo y decidido empu-
j e que demostró siempre Don Quijote en 
sus descomunales contiendas. 
Y creo que el mayor número de jus-
tadores se arremolinará alrededor del 
premio que ofrece el DIARIO, cuyo te-
ma es un juicio critico sobre la obra 
genial de Cervantes, no solo por ser el 
de mayor importancia desde el punto 
de vista crematístico, sino porque nada 
seduce tanto á los que hablan ó escriben 
como la crí t ica más ó menos juiciosa. 
Crít icos juiciosos que seguramente no 
faltarán en el brillante Certamen y mu-
cho mejor si sus autores no se han con-
taminado de la m a n í a que singulariza 
á buena parte de los llamados cervan-
tistas, algunos de los cuales parece l l e -
van camino de volverse m á s locos que 
el propio Don Quijote, interpretando de 
mi l caprichosas maneras y dando el 
carácter de s ímbo lo á la obra m á s real 
y m á s vivida que ha salido de pluma 
• humana. 
¡ Y yo pobre ignorante que no veo 
tales s ímbo los ! Paréceme que fué Cer 
vantes un escritor realista por excelen-
cia que solo se propuso criticar el i n -
flujo pernicioso do la literatura caba-
lleresca, creando con su imag inac ión 
portentosa una fábula que basó por 
completo en la realidad, á través de la 
v i s ión clara y poderosa de su naturale-
za art íst ica. Si la obra luego ha tenido 
m á s alcance de lo que su autor pensara 
débese esto á la fuerza de su genio. 
Cervantes fué un gran artista y por lo 
tanto algo inconsciente, sobre todo en 
$u inmortal producción. I m a g i n ó y 
escr ibió su novela impresionado por la 
realidad; en el alma de Don Quijote tal 
vez haya puesto algo de su propia al-
ma, de sus anhelos, de sus nobles pen-
samiento» no e m p a ñ a d o s por advers i -
dades ni desgracias, pero tanto ese 
personaje como Sancho salieron de su 
cerebro y de su pluma, de carne y hueso 
eternos por lo humanos, grandiosos por 
}o artíst icos. Y como fondo de sus hé-
roes trazó el cuadro más completo y 
acabado de laEspafla de su época. 
L o mismo sucede á todos los grandes 
«rt is tas . L a s obras geniales tienen 
m á s alcance y superan los deseos de 
«os creadores. Velasquez ha dejado en 
el lienzo el espír i tu de la corte de F e -
lipe I V ; cualquiera de sus meninas, de 
«us pr ínc ipes , ó de sus bufonea simbo-
lizan toda una época. Pero Velasquez 
ao se propuso nunca tal cosa; nunca 
«reyó hacer sublime historia cuando 
i-etrataba á un enano. Y saliendo del 
terreno del arte pasa otro tanto: Colón 
tuscando las Indias Orientales topó con 
las A m é r i c a s . 
De todos los que se complacen en 
jehacar á Cervantes las rmls ocultas 
intenciones, ninguno tan original como 
e l se f íor Villegas, Coronel de Art i l ler ía 
r por lo d e m á s persona tan inteligente 
Jomo cul t í s ima, quieu en su obra titu-
ada BHudio tropotógico del Quijote, ha 
llegado hasta donde ningún otro en eso 
de suponer representaciones y simbo-
lismos P a m el señor Villegas no hay 
t n el Qiujote frase ni personaje que no 
«ea un s ímbolo . 
Hasta esos personajes de segunda fila 
l ^ L h l n i a U 0 S ' d0 Una r e a í ^ tan asombrosa en su opinión, 8on meras 
representaciones de ideas: los mercade-
^ deseda de Toledoson e n t i d a d T r Z Z 
sentativaa de la Pr imada de España; el 
VUoaino que tuvo el singular combate 
con Don Quijote, es el s ímbo lo de los 
Jesu í ta s ; los arrieros, especuladores de 
ideas: aquellas dos mujeres que llaman 
departido, la literatura de la época; 
Maritornes, ¡¡la imageu de la Iglesia del 
S i g l o X V I Ü 
Por estos ejemplos sacados del lihro 
del señor Vil legas se puede compren-
der hasta donde hace llegar el e m p e ñ o 
de querer encontrar simbolismos en la 
obra más realista de la realista litera-
tura e s p a ñ o l a del Siglo X V I I . Pero 
Cervantes, si al fin ha logrado un r e -
nombre que nunca pudo soñar su a c a -
lorada fantasía tiene aún que sufrir, 
pues tal parece que no sufriera bastan-
te en vida, no solo á los simbolistas 
sino & los defensores y á los enemigos 
de su genio. Tiene Cervantes admira-
dores tan ciegos que no pueden admitir 
que no hiciera nada que no fuese ex-
ooleníe , por lo que explican lo mediano 
de SUH obras teatrales, diciendo que así 
las escr ib ía apropós i to para burlarse de 
las malas comedias y detractores como 
el erudito Clemenciu que se indigna do 
que equivocase el autor de una cita 
latina. 
Entre todas las vocea de sus cr í t icos , 
aparte Eev i l l a , paréceme la m á s sere-
na y elocuente la de D . Juan Valora 
eu su admirable estudio que leyó hace 
tiempo en la Academia Española . Y 
apropós i to de los tocados de la m a n í a 
del s ímbolo , dec ía Valora: ' ' E r a Cer-
vantes demasiado poeta para hacer de 
sus héroes figuras s imból i cas ó pá l idas 
a l egor ías . No era como Moliere que 
hace en E l Avaro la personif icación de 
la avaric ia y en UE1 M i s á n t r o p o " la 
personif icación de la Misantropía . E r a 
como Homero y como Shakespeare, y 
creaba figuras vivas, individuos hu-
manos, determinados y reales á pesar 
de su hermosura". 
E n la solemnidad A c a d é m i c a que fi-
gura en el programa de los festejos del 
Centenario, se leerá un nuevo estudio 
sobre el Quijote que Valera dejó termi-
nado poco antes de morir. Ult imo des 
tello de una gran inteligencia será sin 
duda una nueva muestra del pondera-
do juicio crít ico de Valera y de la cla-
ridad y elegancia insuperables de su 
estilo. Como el C i d ganaba batallas dei-
p u é s de muerto, el gran escritor que 
acaba de morir, triunfará desde su tum-
ba. S u voz tendrá para nosotros el pres-
tigio solemne de las lejanías misterio-
sas. 
Pero volvamos á Cervantes. Hoy el 
mundo entero aclama al pobre soldado 
poeta que v i v i ó como un paria solici-
tando en vano la gracia de los grandes, 
de los poderosos de su tiempo. ¿Y dón-
de están aquellos poderosos, aquellos 
grandes? Nadie los recuerda. E l duque 
de Alba , descendiente del célebre gue-
rrero y de los Stuardos de Inglaterra, 
no v í v e s e l o y a con sus t í tu los y muestra 
orgulloso el de Conde de Lemos que en-
noblec ió Cervantes ded icándo le la se-
gunda parte de su libro inmortal. 
Nada ea más duradero que la crea-
c ión genial de un artista ye s tan gran-
de su gloria que i lumina á cuantos le 
rodean. 
Cicerón hizo cé lebre á su amigo At-
ticus só lo por haberle concedido su 
amistad. 
Madrid 22 A b r i l 1905. 
J A V I E R ACEVEDO. 
e l cm m m u 
E l calor y l a fuerza. -Movimiento de 
t r a s l a c i ó n y de v i b r a c i ó n . - E l calor 
y l a fat iga corporal , - P o r q u é s u -
damos. - F u n c i ó n importante del 
s u d o r . - T e m p e r a t u r a del cuerpo. -
C ó m o deben subirse las escaleras. -
L o s t irantes que ayudan Á caminar . 
- Panta lones fatigosos. - F ó r m u l a 
p a r a medir la robustez f í s ica . 
P a r a la secc ión de preguntas y res 
puestas he recibido una carta suscrita 
en esta forma: 
''Dicen que el calor es un equivalen-
te de fuerza; y ¿cómo es, entonces, que 
en el verano sentimos el cuerpo desfa-
llecido más pronto que en el invierno, 
y tenemos menos energ ía física? ¿Por 
qué sudamos tanto con el calor?" 
Como estas preguntas son de impor-
tancia y de rigurosa actualidad, las 
contestamos en art ícu lo aparte. 
E l calor, s e g á n la teoría más corrien 
te, consiste en la v ibración más ó me-
nos activa de las moléculas materiales. 
Vibrar puede entenderse como un mo-
vimiento de zig-zag, a l modo de las lí-
neas que forman la letra g . S i estas vi-
braciones son mayores y m á s rápidas, 
aumenta el calor y también aumenta el 
espacio ocupado por las molécu las vi-
brantes. Por esto se dice que el calor 
dilata los cuerpos. Estas vibraciones 
m á s activas ejercen presión y hacen 
fuerza en todos sentidos, como todo lo 
que aumenta en tamaño, y de ahí vie-
ne que el desarrollo de temperatura 
equivale á desarrollo de fuerza. As í las 
vibraciones enérgíoas d e l vapor de 
agua ejercen pres ión dentro del ci l in-
dro de una máquina , y haecn subir el 
é m b o l o ó pis tón con poderosa fuerza. 
Y tan pronto como el é m b o l o se alza, 
dejando dilatarse el vapor, éste dismi-
nuye en temperatura, y se hace preciso 
que la fornalla lo dilate de nuevo cou 
más calor, para que ejerza nuevos em-
pujes sobre el émbolo . 
A h í tenemos demostrado que el calor 
se convierte en fuerza, y que ésta, al 
manifestarse, consume una cantidad de 
aquél . Vamos ahora á examinar un ca-
so inverso: la fuerza convertida en ca-
lor. E l émbolo empuja una palanca la 
cual pone en acc ióu una rueda, y esta 
ú l t i m a al girar frota su oie sobre los 
cojines y chumaceras en que se apoya. 
E l aparato está naturalmente frío cuan-
do se halla en reposo, y no obstante, el 
frote de los ejes produce tal calor, que 
á. veces se inflaman las chumaceras. E l 
roce ó frotamiento significa una resis-
tencia que se hace al movimiento del 
eje. E s t a resistencia impl i eá disminu-
ción 'de fuerza (ó aminorac ión de ve-
locidad que es lo mismo) y como la 
fuerza no puede desaparecer ni en la 
m á s m í n i m a parte porque es inextin-
tinguible, al perder movimiento ha do 
ganar calor, y por eso producen calor 
los ojos en un grado equivalente á la 
resistencia que sufren. 
S i cogemos un pedazo de plomo y le 
sacudimos unos martillazos, el plomo se 
calienta; y es porque el martillo al cho-
car se vé* obligado á detener su mar-
cha; es decir, pierde movimiento ó fuer-
za; y como esa fuerza desaparecida no 
puede extinguirse de ning-.in modo, se 
ha convertido en calor calentando el 
plomo y la misma mole del martillo. 
Y para demostrar que el calor es 
t a m b i é n un movimiento igual al do la 
masa que lo produjo, haremos una 
comparac ión . L a masa del martillo al 
caer sobre el plomo ejecuta un movi-
miento longitudinal de 50 cent ímetros 
por segundo; pues las vibraciones mo-
leculares ó calóricas del plomo repre-
sentan esta misma cantidad de movi-
miento molecular en forma de zig zag 
^ , y suponiendo que cada vibración 
es de una mi l l onés ima de mi l ímetro , 
se producirán en un segundo 500 mi-
llones de vibraciones, equivalentes á 
500 mi l ímetros que avanzó el martillo 
en un segundo, ó sea 50 ceut ímetros . 
L a teoría explica de este modo que el 
calor y el movimiento se suplen siem-
pre de una manera igual y constante; 
es decir, que son una misma cosa, pues 
lo mismo es caminar cien veres en idus 
y venidas en un solo tramo de calle de 
á diez metros, que "andar mil metros á 
lo largo de la misma en igual tiempo: 
tan movimiento es uno como el otro, y 
no obstante el que observase desde una 
distancia de cien leguas á un hombre 
que caminara un k i lómetro en linca 
prolongada y otro-que lo hiciera en 
tramos de v a i v é n dentro de un espacio 
de diez metros, perc ib ir ía la marcha 
del primero y creería qne el segundo es-
tá inmóv i l . Por eso no vemos las vi-
braciones calóricas . Solamente el tac-
to las percibe como una sensación espe-
cial. 
I N Y E C C I O N D E M A T I C O 
• \ REPARADA con las hojas de 
' M á t i c o d e l P e r ú , esta 
i n y e c c i ó n h a adquir ido 
e n poco t iempo r e p u t a c i ó n 
u n i v e r s a l , por ser l a so la i n ó -
c u a y cor tar en s u pr inc ip io 
las b l e n o r r a g i a s m á s tenaces . 
^ " ' S . 8. rué VIVIENNE, y en todas 
C A P S U L A S D E M A T I C O 
esultado in fa l ib le p a r a 
c u r a r l a G o n o r r e a , s i n 
c a n s a r n i m o l e s t a r e l 
e s t ó m a g o como con las C á p -
su las de C o p a i b a l í q u i d o y de 
c u b e b a . E m p l e ' a n s e e n los 
casos c r ó n i c o s . 
las farmacias de Espána América . 
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J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
De O ^ n v i ^ X J L T y C¡« 
JABON SULFUROSO contra los granos 
las manchas y eflorescencias á aue so 
halla espueslo el cüiis . 1 
JABON SULFO-ALCALINO, llamado de 
Helmeriek, conlra la sama, la Uña 
el pitiriasis del enero cabelludo. 
JABONdePROTO-CLORUROieHIDRARGIRO 
contra las comezones, los empeñes, la 
herpes el eczema y el prurigo. 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos qne 
el anterior. 
JABON DE AGIDO FÉNICO preservativo, 
y antiepidémico. 
JA59o P / J 1 ? 1 0 ^ " ^ DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercnnul, 
del cuerepS^UCCÍÓn de l0S Parásilos P A R I S , 8 , H T T B " V I V l E I V r T s m 
Veamos ahora algunos efectos qne 
produce el calor en nuestro organismo. 
E n el verano, el ambiente connnica 
al cuerpo más calor del qne es n&cesa 
rio á la vida. Con esto, las molécu las 
orgán icas vibran m;ís, y en ello em-
plean una fuerza que luego nosotros 
echamos de menos en nuestro ejercicio 
muscular corriente, por eso nos fatiga-
mos m á s pronto que en el invierno. 
E n esta i'iltima estación el organis-
mo (/asta menos en vibraciones interio-
res y por eso tenemos más energía d i s -
ponible á la hora de hacer a lgún tra-
bajo. 
E l trabajo ó movimiento vivo del 
cuerpo desarrolla calor en nosotros, y 
nos hace sudar copiosamente. ¿Por 
q u é esto? S i echamos á correr ó ase-
rramos un trozo do madera, ejercen 
nuestros m ú s c u l o s una serie de i m p u l -
siones que son detenidas il cada instan-
te por el suelo que pisamos ó por el obje-
to que trabajamos. Detener el movimien 
to de una cosa, no significa parar sino 
modificar la dirección de una fuerza, l a 
cual no puede ser aniquilada y ha de 
convertirse en otra formado movimien-
to. Y nuestros músculos , contrariados 
á cada golpe que dan, se calientan, es 
decir: el movimiento de avance que han 
perdido soles eonvierte en calor, ó sea 
en movimiento vibratorio de sus molé-
culas. 
Y aquí surge otra función f is iológica 
muy importante, que es l a secreción del 
sudor cou el aumento de temperatura. 
E l cuerpo humano para v iv i r necesita 
una cantidad de calor que no baje ni 
suba mucho alrededor de 37 grados. 
Cuando recibe más , procura despren-
derse del que le sobra, y para ello em-
plea el sudor que sale por los poros á 
la epidermis y se evapora á la acción 
del aire. L a evaporac ión absorbe ca-
lórico, y se lo quita a l cuerpo. De ma-
nera qne el sudor hace las veces de una 
v á l v u l a de seguridad: da salida al ca-
lor cuando hay demasiado en el orga-
nismo. E l fresco que sentimos al aba-
nicarnos, proviene de que^el aire agita-
do nos evapora la humedad del rostro, 
y con esta e v a p o r a c i ó n nos quita parte 
del calor que nos molesta. 
L a temperatura constante de 37 gra-
dos so mantiene en nosotros por medio 
de l a respiración, y también con los ali-
mentos grasos, que tienen mucho car-
bono. A l respirar introdneimos oxige-
no en la sangre de los pulmones, y con 
esto se produce nna especie de combus-
tión lenta y suave que conserva el ca-
lor necesario á la vida. 
P a r a evitar en lo posible las moles-
tias de la sofocación y la fatiga en los 
ejercicios del cuerpo, es oportuno dar 
algunos;consejos, quo ahora eu verano 
son muy út i l e s . 
A l subir una escalera conviene ha-
cerlo no apoyando la punta del pie en 
cada escalón, porque así se carga todo 
el cuerpo eu un solo múscu lo , y el can-
sancio es mayor. Debe sentarse todo 
el pie sobre cada p e l d a ñ o . De esta 
manera se reparte e l esfuerzo en mayor 
n ú m e r o de m ú s c u l o s , y estos se fatigan 
menos. 
E n el andar también el verano dis-
minuye las resistencias del cuerpo. L a 
acc ión continua de levantar la pierna 
para dar los pasos es penosa, y tanto 
m á s cuanto m á s gruesa es la pierna. 
P a r a a l iv iar esta fatiga las mujeres 
usan un procedimiento muy hábi l y 
eficaz. Consiste en unos tirantes quo 
llevan sujetos desde el corsé á la rodi-
l la por delante, que les sirven para te-
ner lisas las medias sin apretar mucho 
las ligas. Esos tirantes, en el ritmo de 
los pasos ayudan á levantar la pierna, 
que es cuando hay que hacer mayor es-
fuerzo, y claro es tá que de este modo el 
andar fatiga menos. Es ta curiosa i n -
venc ión ejerce tres funciones muy ú t i l e s : 
una de carácter es tét ico alisando las 
medias, otra de orden fisiológico ha-
ciendo que las ligas no apretadas faci-
liten la c i rcu lac ión de la sangre, y otra 
de orden mecán ico que ayuda á los 
m ú s c u l o s en el trabajo de alzar las 
piernas. Y a pueden las mujeres dar 
gracias al que i n v e n t ó esos tirantes, los 
cuales pueden verse (honni soit qui mal 
y pense) en algunas tiendas de modis-
tas. 
L o s trajes de hombre suelen por lo 
general ser contrarios á la higiene del 
vestir. Muchos se fatigan al andar y 
al subir una escalera, y creen estar en-
fermos, ignorando que la verdadera cau-
sa de aquel cansancio está en el panta-
lón mal cortado qne llevan. Ciertos 
pantalones ejercen sobre el muslo una 
acc ión opuesta á las de los tirantes que 
he mencionado. E n vez de ayudar al 
ascenso de la pierna, lo dificultan, ha-
ciendo pres ión hacia abajo, con la cual 
exigen mayor esfuerzo muscular y 
causan más fatiga. 
Por eso un buen sastre que conozca 
su profesión tiene el cuidado de dar á 
la ropa un corte elegante é h ig i én ico á 
la vez, teniendo en c u é n t a l a s funciones 
d i n á m i c a s del cuerpo. Gumersindo 
Valdeparcs, dice todo el inundo, que 
tiene muy buena mano para esto. 
Doy fin á estas l íneas, con la receta 
del doctor Pignet para medir la fuerza 
normal de un hombre joven. E s una 
fórmula sencilla que es tá al alcance de 
todos/SB toma la medida d é l a estatu-
ra de un hombre, ó sea la talla; des-
pués se'le mido el ruedo del tórax ó 
circuito del pecho, todo en cent íme-
tros; por fin se le toma el p< so en kilo-
gramos. Sumen el peso del cuerpo 
con el circuito del tórax y de esta su-
ma, resten la talla. E l número que 
sale es lo que llaman coeficiente de v i -
gor. Cuanto más bajo es el citado n ú -
mero, será mayor la fuerza ó robustez 
normal del individuo. 
Supongamos que uno tiene las medi-
da siguientes: 
Peso 54 ki lógraraos 
Circuito 78 cent ímetros 
T a l l a 154 cent ímetros 
Sumados 54 y 78 d;i 132, y restada 
esta cantidad de 154, resulta 22, que es 
el n ú m e r o buscado, el cual indica bue-
na cons t i tuc ión física. Cuando es de 10 
ú, 20 Róñala el m á x i m u m de fuerza; de 
20 á 25 indica buena ó regular consti-
tuc ión; de 26 á 30 const i tuc ión d é b i l ; 
de 30 á 35 m á s debil y de 35 para arr i -
ba indica mala const i tuc ión . 
Es ta fórmula sencillamente e m p í r i c a 
só lo s k v e para personas de 18 á 80 
años. En F r a n c i a lo usan para medir 
la robustez de los soldados. 
P. GlRALT. 
E L S A R A M P I O N 
E n la Habana y en otras poblacio-
nes de la Repúbl i ca hay muchos casos 
de s a r a m p i ó n ; cu la capital reina en 
forma ep idómica : muchos son los n i ñ o s 
y adolescentes, y aún adultos, que se 
hallan hoy atacados de la erupción sa-
rampionosa. 
L a época es la m á s abonada para la 
difusión de la enfermedad; que suelo 
ser casi siempre e p i d é m i c a en los p r i -
meros meses del verano. 
E l sarampión es sumamente contagio-
so, y aunque muchos autores creen que 
sólo es trasmisiblc en los primeros d ías , 
cuando se inicia el per íodo catarral, no 
fallan ob-iervaciones de casos trasmiti-
dos en los oivoi per íodos de erupción y 
de descamación; lo cual quiere decir 
que debemos huir de esa enfermedad, 
cualquiera que sea el per íodo en que los 
atacados por ella, se encuentren. 
E l sarampión es tan difusible, que ha 
habido higienistas que opinan debe bo-
rrarse de las enfermedades denuncia-
bles, por aer casi imposible detenerlo 
en su marcha; sin embargo, a u n q u e s ó l o 
sea por obtener de la sanidad una de-
sinfección de los locales insalubres, de-
bemos poner en conocimiento de las au-
toridades sanitarias los casos que se 
presenten; esto sin contar con que el sa-
rampión puede ser confundido con otras 
erupciones qu izá más peligrosas. 
E s una enfermedad sumamente be-
nigua, sobre todo cuando no presenta 
complicaciones que afecten seriamente 
el aparato respiratorio ó el tubo intes-
tinal. Kosulta frecnentemonte que los 
primeros casos do una epidemia han s i -
do benignos y se han ido agravando á 
medida quo se ha cultivado el germen; 
y á la invorsa pasa en no poco» casos, 
los primeros casos graves y los ú l t i m o s 
muy benignos. 
E n l a actual epidemia los casos que 
hemos visto han sido sumamente benig-
nos; pues s i alguno ha habido menos 
grave, so ha debido á las malas condi-
ciones h i g i é n i c a s de la habitac ión, ó á 
una med icac ión empír i ca irracional. 
K o cabe duda de que el sarampión es 
una enfermedad parasitaria, pero los 
g é r m e n e s qne se han dado por a lguno» 
bacter ió logos como causa productora de 
la enfermedad, no han resaltado como 
ciertos, y á ello se d^be, en parte, la 
dificultad que á l e higienistas se pre-
senta para dictar reglas preventivas. 
E s saniamente nociv i l a mala cos-
tumbre de encerrar h e r m é t i c a m e n t e á 
los enfermos del sarampión , y aun m á s 
pernicioso es tener en una habi tac ión 
á varios enfermos atacad )S de esta 
erupc ión ; aunque es una afecc ión que 
exige pocas medicinas caando es benig. 
na, conviene por lo mismo no prodigar 
los purgantes ni ciertos alimentos pre-
maturos en la convalesecncia. 
E l aseo de la ropa de cama y del 
cuerpo del enfermo, hace que la enfer-
medad sea m á s breve y m á s benigna. 
Siempre es conveniente que los enfer-
mitos sean visitados por un médico , 
porque así se evitan complicaciones, 
debidas á una mala dirección. 
L a durac ión de la enfermedad suele 
ser de cinco ó seis días , pero cuando el 
enfermo ha tenido muy acentuados los 
s í n t o m a s pulmonares é intestinales, du-
r a mucho m á s la convalescencia y exi-
ge mayores cuidados y más grandes 
precauciones. 
E l s arampión que se presenta con 
bronco-pulmonía es el m á s temible; 
pues la afección que lo complica es tras-
misiblc, y asi lo han comprobado L a -
verán y otros médicos en los hospitales 
de Franc ia . De manera que será siem-
pre prudente aislar el enfermo de sa-
rampión, que se afecta gravemente de 
los pulmones. 
E n resumen: la actual epidemia de 
sarampión es sumamente benigna; pero 
conviene aislar á los enfermos; así mis-
mo debe tenerse á los enfermos en habi-
taciones separadas, ventiladas y l im-
pias. 
DB. M. DELFÍN. 
A L C O M E R C I O 
Antiguamente era proverbial entre 
nosotros la buena fe que presidfa siem-
pre las operaciones mercantiles entre 
los comercientes al por mayor y los que 
ahora se llaman detallistas. P ú b l i c a 
demostrac ión de que esa buena fe ha-
bía sufrido serio quebranto fué la cé-
lebre Orden Militar de 28 de Septiem-
bre de 1900, en la cual se establecieron 
acer tad í s imas disposiciones acerca del 
Registro Mercantil, ron el fin de evi-
tar, como dice el prefacio de esa Or-
den, "que se encuentren los acreedo-
res burlados al traspasar los deudores 
sus establecimientos fraudulentamente 
á terceras personas, á quienes no se 
puede probar su complicidad en el 
fraude, y quedan, según nuestras leyes, 
completamente irresponsables á las 
deudas contra ídas por el transferente 
para el cstablecimiento'^ 
Nuestros almacenistas acostumbran 
á vender al detallista, sin contrato ni 
resguardo alguno, le mandan bona fide 
los efectos comprados por éste, y al 
finalizar la semana proceden á env iar -
le la cuenta. E n pasadas y felices épo-
cas, el detallista pagaba honradamen-
te; pero hoy, por desgracia, parece que 
las cosas cambian con detrimento del 
crédito . 
U n caso t íp ico acaba de llegar á 
nuestro conocimiento, y vamos á expo-
nerlo con el objeto de que los comer-
ciantes al por mayor lo sepan y procu-
ren hacer sus ventas de manera que el 
comprador a 1 recibir las mercanc ías 
les entreguen a lgún resguardo bajo su 
firma con el cual pueda probarse la 
venta en caso de litigio judic ia l . 
H e aqui el caso: 
U n a importante casa de comercio 
de esta cindad v e n d i ó á un detallista 
varias mercancías , las cuales las remi-
t ió á su bodega y fueron recibidas de 
cenformidad por éste. Cuando l legó el 
momento de cobrar dichas mercanc ía s 
al detallista p id ió prórroga para el 
pago, la cual se le concedió . V e n c i ó la 
prórroga, p i d i ó una nueva y también 
se le concedió . Y así fué transcurrien-
do el tiempo, sin que la cuenta pudie-
r a hacerse efectiva por la casív vende-
dora, la cual, ante la informalidad del 
deudor la entregó á su abogado para 
que procediese judicialmente á cobrar-
la. És te in tentó primero llegar á una 
avenencia amistosa; pero como nada 
cons iguió , no tuvo otro remedio que 
interponer la consiguiente demanda. 
Y aquí viene lo que importa sepa el 
comercio a l por mayor: el detallista 
neg<5 la demanda, sostuvo que nada 
debía, afirmó que no había comprado 
las mercancías , llegando á negar bajo 
juramento que el referido abogado le 
hubiese requerido amistosamente de 
pago sin lograr éste. Afortunadamente 
para la parte demandante dicho letra-
do, cuyo nombre consignamos con gus-
to, pues se trata de nuestro querido 
amigo el Dr . D . J o s é B . Viltaverde, 
pudo aportar al ju ic io abuudante prue-
ba de la ob l igac ión cuyo cumplimiento 
ex ig ía , y el detallista fué condenado a l 
pago. 
Conviene, pues, que los almacenis-
tas anoten lo sucedido y tomen convo-
nientes precauciones al hacer sus ven-
tas, pues si bien la inmensa m a y o r í a 
de comerciantes al por menor se d i s -
tingue por su honradez, puede saltar 
alguno que, como el de nuestra histo-
ria, pretenda eludir la obl igac ión en la 
creencia de que ésta no pueda rec la -
márse l e por no haberla reconocido en 
documento alguno. 
Creemos que bastar ía mandar cou 
los efectos una remis ión en la cual se 
relacionaran todos, y que esa r e m i s i ó n 
la devolviese el receptor con su firma 
debajo de esta ó parecida frase: "reci-
bidos los anteriores efectos á mi entera 
sa t i s facc ión" . 
Hacemos esta indicac ión por lo qu^ 
valga y por creer que el asunto es da 
in terés general, 
E L L I S Z T C U B A N O . 
Sr . Director del DIARIO DE LA. MA-
KINA. 
M i estimado seílor y amigo: 
D e s p u é s que hube leido en la H.sU 
de donaciones literarias y m u s i c a l e í 
que han hecho algunos caballeros al 
Centro Asturiano de la Habana, pensi 
en pedir á nuestros pianistas por con-
ducto del DIARIO que se nos dejase és-« 
cuchar las Eapsodias Españolas , ast iw 
rianus, gallegas, transcripciones y fan-
tas ías del L i sz t cubano, señor Anse lma 
G . del Vallo, que el púb l i co musical 
do la Habana no conoce, y cuyas pie-
zas han sido donadas al Centro A s t u -
riano. 
Leyendo, como es mi costumbre, l a 
e d i c i ó n de la tardo diariamente, veo 
que en el Reci ta l Orbón de la Colonia 
e s p a ñ o l a de Camagüey , este aventaja-
do pianista ha ejecutado all í a lguna» 
de las preciosas y d i f íc i l es obras pia-
n ís t icas del señor del Valle , con envi-.; 
diable maes tr ía y, por m á s que no fal-i 
tan en la Habana pianistas que pne< 
dan ejecutar esas obras, me figuro qu^' 
el indicado para darlas á conocer at 
inteligente púb l i co musical de la Ha» 
baña es el señor Orbón, por ser astu^ 
riano, con lo cual queda dicho que, s( 
tenemos la suerte de que la Sociedad 
de Conciertos inserte en sus programas 
el mayor n ú m e r o posible de obraa d e | 
señor del Va l l e en la p r ó x i m a tempo» 
rada, hemos de deleitarnos con el ver-
dadero ritmo, gracejo y picardía, s í , 
señor, que tienen muchos aires astu-
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ríanos, cnal tiene su literatura^ y tie-
nen los hijos de aquella para mí, que-
rida tierra. 
• Pero de seguro que para más de un 
lector de estos impremeditados reoglo-
nes, fia de ser un problema que yo 
pondere y ensalce la música española 
y asluriana escrita por un cubano, y 
que á este cubano yo le llame un Liszt! 
La expresión no es original mía: no 
hago más que trasladarla de labios de 
AÍbenir, Guervós (acompañante de 
Sarasaté) y otros famosos pianistas y 
compositores españoles, que en lluvio-
sa tarde de invierno, un domingo, eje-
cutaban á porfía, en el Club de Kega-
tas de Santander, las transcripciones 
para piano de zarzuelas y óperas por 
el ¡señor Anselmo G. del Valle. 
¡Ks el Liszt español!, decían los ar-
tistas; unació en Cuba", añadió sola, 
mi exaltada admiración... —tropical! 
—añadió Guervós. 
Habré logrado mi objeto, señor Di-
rector, si estas líneas despiertan sufi-
ciente curiosidad en nuestro público 
musical para que pronto podamos 
aplaudir al señor Orbón ú otro pianis-
ta tocando las obras del señor del Va-
lle. 
MIGUEL FERNÁNDEZ. 
Habana, Mayo 16, 1905, 
m mm de m 
Se trabaja con mucha actividad en 
las obras de reparación de esta Iglesia, 
costeadas por suscripción voluntaria 
entre los vecinos, y la fiesta del patro-
no—el 13 del próximo Jueio—se podrá 
celebrar en ella con la esplendidez de 
los años anteriores á la guerra. 
E l Párroco, Ptero. Adalberto Mon -
tes, auxiliado por los vecinos, no des-
causa para que la citada Iglesia quedo 
dignamente arreglada para el culto ca-
tólico, y todos los habitantes contribu-
yen muy gustosos á restaurarla, pues 
veíau con pena el abandono lastimoso 
en que se hallaba, después de termina-
da la guerra. 
Muchas familias piadosas que habían 
recogido y cuidado en sus casas las 
imágenes, se apresuraron á traerlas al 
Templo al ver que se está reconstru-
yendo. Faltan ahora la cruz parroquial 
y los ciriales, objetos de plata y gran 
valor que con otros también de plata y 
alhajas del mismo metal, candelabros 
&, no saben los vecinos quien los ha 
recogido y guardado. 
Esos objetos son déla Iglesia de San 
Antonio, donados en su mayoría, como 
fueron el terreno, materiales y dinero 
para construir la Iglesia, por fervien-
tes católicos y vecinos del pueblo. 
Todos los feligreses de la citada Pa-
rroquia piden al virtuoso y perseveran-
te Párroco, señor Montes, y suplican al 
Iltmo. y Rvdmo. señor Obispo que le 
«ean restituidos á dicha Iglesia los ci-
tados objetos. En los inventarios deben 
constar todos, y los dignos sacerdotes 
José M1? Toscano, Fray Mariano, de 
la Orden de San Francisco y Rafael 
M? Vivó, que tuvieron á su cargo la 
Parroquia, podrán informará su Iltma. 
de la existencia y calidad de dichos 
objetos. 
O B R A S N U E V A S 
Recibidas en L a Moderna Poesía por 
el último corroo-
"Don Quijote de la Mancha", por Cer-
vantes Saavedra; dos tomos. 
Cadena Eterna, en cuatro tomos, que 
son: 1? La boda trágica.—29 La hija del 
cementerio.—3? La hija sin padre.—4? E l 
triunfo do la inocencia, por C Inver-
nizzio. 
L a conquista de una coqueta, por C. 
M. Rreamé*. 
Jurisprudencia referente al Código Ci-
vil, por V . A. M.; doce tomos. 
Derecho Civil, por Sánchez Román; 
cinco tomos y seis volúmenes. 
Agricultura práctica, por Fernández. 
Las aves y animales de corral, por D. 
F . R. y R. 
Mecánica: texto y atlas, por Hidalgo. 
Los Mahias, por Eca de Queiroz. 
Código Penal para Cuba y Puerto Rico, 
Ribloteca Judicial. 
Ley de Enjuiciamiento Civil para Cuba 
y Puerto Rico, Idem idem. 
Ley de Enjuiciamiento Criminal de 
Cuba y Puerto Rico, idem idem. 
Código Civil Español, Riblioteea eco-
nómica del abogado. 
Terapéutica y Profilaxia, per J . Combí. 
Higiene pública y privada, por Lan-
glois. 
L a máquina locomotora, por Eduardo 
Sambaje. 
Historia do las literaturas comparadas, 
por Loliée. 
"Don Quijote do la Mancha" (en mi-
niatura), por Cervantes. 
Las mil y una noches (en miniatura), 
Anónimo. 
E l empleo de la vida, por Luvoe. 
L a vida dichosa, por Luvoe. 
Las mil y una curiosidades, Anónimo: 
cuatro tomos. 
Alegría en conserva, p-jf Tonnen. 
Puñaditos de sal. Anónimo. 
i . 
[[ i) 
Son las especialidades infalibles que prepara 
el Ldo. P e ñ a en su Labora tor io y vende en su 
oficina de Farmacia, Agu i l a 136. 
Poción a n í i M e n o r r a y i c a infalible: Cura la Ble-
norragia , gonorrea y toda clase de flujos con 
u n solo frasco de este maravil loso especifico 
BU precio 90 cte., p la ta Irasco. 
PílJorcM tónico genitales n. 1 vino Regenera-
dor: Curan la impotencia y debi l idad general, 
precio f4.50 m e d i c a c i ó n para un mes. 
Pildoras tónico geni!ales n0.2y Vino Regenera-
dor: Ouran la espermatorrea y las p é r d i d a s se-
minales, precio $4.50 m e d i c a c i ó n para un mes. 
Pildoras antisifiliticas y Poción depurativa) 
Curan la sífilis en todos sus periodos y mani-
festaciones. Precio | 3 , m e d i c a c i ó n para un 
mes. 
Vino creosotado tónico rescontituijente al Olice-
rofosfato de cal. 
Cura toda clase de catarros por c rón icos y 
rebeldes que sean, y la tisis en su p r imer pe-
r iodo: Precio 90 centavos. 
Estas especialidades se r emi t en por Express 
á cualquier punto de la Isla, con solo dirigirse 
al L d o P e ñ a F a r m a c é u t i c o , A g u i l a 136, Haba-
Da. C 934 26-19 
No emplee el Alcohol comón para el lavado 
y el baño.—Deja mal olor. 
• Perfume, preserve y vigorice su piel con 
C o l o n i a - S a r r á . 
No es Agua Colonia, pero su olor es supe-
rior, y su precio es tan barato como el del 
A-lcohoI común. 
Ex i ja la legít ima d o Sarrá. 
TENIENTE REY y COMPOSTELA. 
6 742 26 19-A 
E l mejor depurativo de la tíangre 
R O B D E P U R A T I V O d e G a n d u l 
MAS VK 40 Añ03 DB CURACIONES SOUPRBN-
DEKTEB, EHFLEESE EN LA 
Sífilis. Llagas. Herpes, etc., eíc. 
y en todas las enfermedades provenientes 
de M A L O S H U M O U B 3 A D Q U I K I D 0 3 O 
H E R E D A D O S . 
Se vende en todas las boticas. 
C 805 a l t 26-1 M y 
D O C T O R C L A Ü D I O F O R T Ü N 
Ciruj ía , Partos y Enfermedades de S e ñ o r a s 
S A L U D N? 74 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres. 
6611 28-14 M 
¡ C o l o n i a - L a r r a z á b a l . 
> Para el baño y fricciones á 10 y 20 cen-
r ta vos plata botella. 
A Para el tocador en frascos elegantes, 
\ clase extra fina incolora á 30 y 60 centa-
é vos plat i . 
\ Agua de quina, ex t r a á $0.30 y IfO.CO. 
f E l i x i r d e n t í f r i c o fó rmí Fierre á 0.10 
Í
0.40 y O.CO. 
Agua Verbena frasco elegante, á 0.30 
y 0.60. 
Í
^giua Violet i d . i d . 0.30 y 0.60. 
Jabón líquido, p r e p a r a c i ó n especial 
para señoras y niños, perfume fino, ha-
ce que desaparezcan los barros y sarptt-
Í
llido, y en el lavado de cabeza no se ad-
hiere al pelo y qu i ta la caspa.-Se expen-
de en frascos elegantes, á 30 y 60 centa-
Í
vos. 
Pegamento de Biscuit, en dos horas se 
arregla con 61 cualquier objeto destruido 
madera, de vidrio, loza, nácar, pianos, 
abanicos, etc., á 20 centavos frasco. ¡ Surtido de fajas abdominales de seda y goma, elegantes para s eño ra s . Se remi ten por Exprés y Correo l ibre ¡ de gastos á todas partes de la R e p ú b l i c a por L A R R A Z A B A L H n o s . — D r o g u e r í a y Farmacia "San Jul ián." Riela 99, Ha-
bana.—Unicos Depositarios y F a b r i -
Á cantes. 
^ C-847 a l t - 1 Mv 
D R . A D O L F O 6 . D E B O S T A M A N T E 
Ex- In te rno del I lóp i ta l International de Pa-
r í s . — E n f e r m e d a d e s de la p i e l y de la sangre 
Consultas de 1 1 ^ á 1^—RA YO i ? . 
6591 26-13 M 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
T r a t a m i e n t o d e l l i í i b i t o a l c o h ó l i c o . 
Pefin Pobre 14, altos, entre Habana v Agolar 
Consaltas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
c 909 9 M y 
C L I N I C A D E 
V I A S U R I N A R I A S 
D E L 
D r . J o a q u í n D í a g o 
Fundada en 1889. 
Consultas y operaciones de 12 á 4, Empedra 
do 19, T e l é f o n o 745. 
6517 26-12 My 
J U L I A N I S A S I Y BURGOS 
P r o f e s o r V e t e r i n a r i o 
de ia Escuela Especial de Madrid.—Especia-
lista en enfermedades de caballos y perros. 
San L á z a r o 386. Te lé fono 1723. 
6514 26-12my 
D r . J u s t o V e r d u g o 
Médico Cirujano de hi Facultad de 
Especialista en las enfermedades del e s t ó -
mago é intestino, s e g ú n el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y W i n t e r d e P a r í s , 
por el aná l i s i s de l jugo gá s t r i co . Consultas de 
12á 3-Monserrate n ú m e r o 113. 
6457 26-11M 
Dr . Manue l Bango y León 
M E D I C O C I R U J A N O 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha ab erto nuevamente su gabine-
e de consulta en la calle del Prado 34>fc da l 
& i . c2454 156 Db 9 
A n t o n i o L . V a l v e r d e 
Abogado-Notario 
H A B A N A 66. T E L E F O N O 914 
6915 26-19M 
D R . E N R I Q U E P O R T U O N D O 
Especialidad en partos, enfermedades de 
n iños , de la sangre y Medicina Interna . 
CO JS SULTAS D E 12 a 2. SOL 52. 
6S88 26-18 M 
D o c t o r J B A . T r é m o l s 
3 í é d i c o de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Se hatrasladado á CONSULADO 12S, 
entre Vir tudes y Animas.—Consultas de 12 á 8. 
6829 26-17 M 
D R . A L 1 P I 0 C . P O R T O C A R R E R O 
Partos, Enfermedades de S e ñ o r a s y Ci rugía 
en general.—Consultas de 12 á 2.—Gratis á los 
pobres los martes y s á b a d o s de 1 á 2. Gervasio 
n. 94, esquina á Neptuno. 6803 26-17 M 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A J i O G A n O S 
O B R A R I A 36^, E S Q U I N A á A G U I A R 
C o u s u l t t i . s : de 9 á 11 y de 1 ÍÍ 4 
6140 26- 4My 
Y [ f 
- A . E t O C S - A . I > O . 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi -
ciales, civilea, criminales y contencioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Aguiar n. 120, 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
15574 26-23 N 
J . Vaidés 9//ar¿¡ 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O VS.— D E 8 á t í , 
6392 26-m 6 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
V I A S U R I N A R I A S 
CONSULTAS D E 12 á 2.—LUZ N U M . 11. 
c 783 1 M y 
C A R L O S B E A R M A 
A B O G A D O 
Domicilio: Maceo XO, Teléfono (5331. 
Marianao, 
Estudio: Cuba 7l),Teleíono 417, A. 
De 12 á 4. 
C797 1 M y 
D R . H . Á L Y A R E Z A R T Í S 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A . 
N A R I Z Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Anlnus n. 7.—Domici-
Jio: Consulado 114. c 802 1 M y 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E O I C O 
dé la C . de B e z i e í i c e D C i a y Maternidad 
Especialista en las enformedadee do los niños 
módicajB y qairürqrJcas. GoasuJSaa de 11 Á 1. 
l(»K . --Teléfoao 224. 
C783 M y 
D r . C . E . F í n f a v 
especialista e a e n f e r m e d a d e s d a los 
ojos y d e los oídos. 
Oonsaltesde 12 4 3. Teléf. 17S7. Reina nfim. 123 
Para pobres:—-Dispenarmo Tamayo, Lunes, 
mié rco le s y v ierucü, de 4 á ó . 
C 794 1 M y 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, C ru j ia y Pró tes i s de la boca. 
Bernuza Ütí- ie léjono n. :J012 
C 798 1 M y _ 
D R . F R A N C I S C O j 7 V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
• lotway de la Piel , (inclniw V e a é r e o y SlfUii) ,— 
Oonsuftas de 12 62 y diaa festivos de 12 á L — 
T R O C A D E B O 14.—Teléfono 469. C 786 I M y 
D r . L u i s M o n Í M é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á í . 
S A N I G N A C I O U . C 78S 1 My 
D R . R O B E L I N 
Piel .—SlUlia—Venéreo.—Males de ia sanare. 
-Traumueuto r á p i d o por loeúl t imoa siatomaa. 
J E S U S M A R I A 91, D E 13 á 3. 
1 M y 
D E . G A L M G Ü I L L E M . 
I m p o t e n c i a . - - P ó r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e 1 
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í ' 
f i l i s v H e r n i a s ó q u e 
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v do 3 a 5. 
49 H A B A N A 49 
C8Í0 I M y 
D R . A . S A A V E B I O 
M E D I C O - H O M E O P A T A 
Especialista en enlermedades de las Sras. y 
de los nmos. ^ 
Cura las dolencias llamadas qu i r í i r g i ca s sin 
nocesidad de OPERACIONES. s i u 
Consultas de una á t r e s . - Q r a t í s para los no-
bres.—Teatro Payret , por Zuluefca. 
0-157 156-19 E 
OCULISTA 
Consultas de 12 & 2. Particulares de 2 4 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres f l al mes l a in sc r ipc ión . Manr ique 73 
entre San Rafael y San José. C 941 26 15My 
P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar S l^BaacoJEspañol , P r i n c i p a l ^ T e l é -
fono a í n a . 126, 
D r . J o s é V á r e l a S e q u e i r a 
Catedrático de A n a t o m í a de la Universidad 
dr? )a Habana, Director y Cirujano de la Gasa 
de Salud " L a Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
O 923 :6-15 My 
DR. ANTONIO CUETO 
E x Médico Interno del Hospital Mercedes. 
Enfermedades de señora y Cirugía general. 
Te lé fono 1517. Reina 126. 
5977 26 -SM 
D o c t o r J u a n E . Y a l d e s 
Cirujano Dentista. 
P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é a D r . 
Médico Cirujano. 
A G U I L A número 78, 
c768 26-24 ab 
A N A L I S I S « 
Laborator io Urológfico del Dr. Viidosoia 
( F U N D A D O E N 1839) 
Un análisis completo, m ic roscóp ico y quími-
co* DOS pesos. 
Compostela97, entre Muralla y Teaionta Rey 
C8a7 26-T M y 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Polvos den t r í f i cos , e l íx i r , cepillos. Consup 
tas de 7 á 5. 5335 26-20A 
[ 
L 
del Dr. Emilio A lamilla. 
Tra tamien to por la E lec t r ic idad de las E n -
fermedades de la p ie l , Lupus, Eczema, Can-
cel-, Tumores,Ulceras, Reumatismo* Diabetes, 
Gota, Neuralgias, E s t r e ñ i m i e n t o , H m o r r o i -
des. Pará l i s i s , Neurastenia, Enferme o-ades de 
Señoras . 
D e s t r u c c i ó n de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X y Radio-
g ra f í a s de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los d í a s escepto 
los festivos. 
Teléfono 3154. Teléfono particular 
1001. Campamento Coiumbia. 
O'Beilly 43, esquina á Compostela. 
3455 78-15 Mz 
D K . ANCÍTELJP. P 1 E D K A . 
MKDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del eatS-
tnago, hígado, bazo é iuteatlnos y enfermadles 
de niños. Consultas d e l 6 3, en au domioil ío, 
Inqulflidor 87. c 77 1 24 ab 
D r . J o s é A . F r e s n o 
T E L E F O N O 447. 
Cntodrá t i co por opos ic ión d é l a Facul tad de 
Med ic ina . - -U í ru j anó del f lospi ta l n. L Consul-
taa de 1 & 8. Lampar i l l a 78. c 763 2624 ab 
V i r g i l i o d e Z a j as B a z á n 
DOCTOR E N C I R U J I A D E N T A L 
De la Facul tad de New Y o r k 
Ex-jcfe de la Cl ín ica de operativa de la Es-
cuela D E N T A L de N E W Y O R K . 
O b i s p o 75, a l t o s . - T e l é f 975 
C'-9)5 26-7 M y 
Para el Carbunclo-bacteridiano ( B A C E R A ) 
y para Carbunclo s i n t o m á t i c o (Epizoot ia de 
los terneros). Se vende en el Laborator io BAC-
TERIOLOGICO de la Crón ica Médico-Quirúr-
gica de la Habana, P R A D O 105. 
L S06 IMy 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Consultas en Prado 106.—Costado de V l l l a -
nn*va. 0 773 2B 24 A 
m . ADOLFO R E Y E S 
Enfermedades del E s t ó m a g o é Intestinos ex-
clmsivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto 
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital fia San Antonio de Paria, 
y por el aná l i s i s de la oriua, sangre y microa-
cópioo . 
Consultas do 1 £ 3 do la tarde,-—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 907 10 M 
E a m ó n J . Mart ines 
ABOGADO. 
8 B H A T E A B L A L A D O A A M A R U Ü R A 33 
O 792 1 M y 
D r . H e r n a n d o S e a i i í 
Catodrátioo de la üiiivcrsidart 
E N F E R M E D A D E S D E L PECHO.-Consul tas 
para afecciones del p u l m ó n y d é l o s bronquios, 
de 12 á 2.—Neptuno a Amero 137. 
_ C 804 26-1 M y 
D r . K . C h o m a t 
Tratamiento espacial da Sífilis y flnfermsda. 
T.8! 7 rnrea6' C u r a o l ó n r áp ido . Coruultaa de 
n-JR*16FONO-86I E g l d o n ü m . 2 , 
U i BU 
.altoa^ 
1 My 
A r t u r o M a ñ a s y ü r q u i o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 
A M A R G U R A 82. T E L E F O N O SU, 
O 791 • i M y 
D r . E . F o r t u n 
Cíinecólogo del Hospi tal n : L 
Fartos y eníermcdaües do Señoras. 
1)6 12 a 2. , S A L U D 31. 
14782-2401 Te lé fono 1727. 234-Otl4 
DOCTOR ENRIQUE NUÑEZ. 
Neptuno 43. 
C801 
De 12 á 2. 
Te lé fono nfim. 1212. 
26-2 My 
D r . P a l a c i o 
Cirulía en general .—Vías Urinarias.—Enfer-
piedades de Señoras.—Consultas de l l a 2. L a -
gunas 6 8 . 1 W o n o 1313, 0 770 24 a» 
D r . D . M . S a b a t e r 
M E D I C O - C I R U J A N O D E N T I S T A 
Superintendente y Profesor por muchos 
a ñ o s del Colegio Dental de N . T o r k . 
S a n R a f a e l 1, a l t o s . 
5402 26-23 A 
J . V I L A I T A D E S A A V E D R A 
A R T I S T A ESCULTOR, 
Obras de arte en m á r m o l y bronce a r t í s t i c o . 
Especialidad en obras de Cementerio. 
l l e c i b e ó r d e n e s de .*> ÍS 5. 
5950 
T i O . 
26-3 M 
E u la Calzada de Vives 
se a lqu i lan p r ó x i m a m e n t e 3000 metros de te-
rreno con su fabrica, propios para una indus-
t r i a . I n f o r m a n en los talleres do Planiol y Ca-
giga. Monte 361. 6864 8-18 
Animas 141, bajos.-Se alquilan estos 
hermosos bajos acabados de construir . Son 
frescos, modernos y con mny buen vecindario. 
La l lave 6 informes en A m a r g u r a 23. 
6865 4-18 
Unica en la Habana, habitaciones y 
departamentos, especialidad en cocina. Se 
cambian referencias.-Galiano 75. Teléf. 1461. 
6871 5-18 
ffiaibmo Sonzálezy 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y adminis t ra t ivos . C U B A 
n ú m . 37.—De 1 á 5. 5961 26-3 M 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P í C H A R D O 
Mercaderes n'.' 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
C—890 7 M y 
Dr . Gabriel Casuso. 
Catedrático ae Pato log ía Quirúrgica y Glna 
cología con BU Clínica del Hospital Mercedes 
Ci-NSULTA S D E 12 A 2. V I R T U D E S 37. 
C 931 16 My 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á l 
c 772 23 24 A 
J E S U S R O M E U . 
Galiano 
c 924 
A B O G A D O . 
26-15 My 
A L B E R T O l D E B U S T A I A l T E 
C a t e d r á t i c o auxi l iar , Jefo de Cl ín ica de Par-
toSj por opos ic ión d é l a Facul tad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra, Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Bol 79. 
Domic i l io : J e s ü s M a r í a 57. Te lé fono 565. 
14327 156mNvl5 
D R . F . J U S T I N I A N I C H A C O N 
Médico-Ciiujano-Deutista 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 942 26-15 Mv 
D R . G U S T A V O G. D Ü P I E S S Í S 
C U i U J I A G E N E K A L . 
Consultas diarias de é 3.—Teléfono 1132,— 
San N coléa n. a C 799 1 My 
C E a lqui la una casa de tres pisos, construida 
para f á b r i c a de tabacos ó cigarros, con los 
mejores almacenes para contener y conservar 
20.000 tercios, con elevador en buen lugar y 
con t r a n v í a s de ida y vuelta, su d u e ñ o Balda-
sano, Mercaderes 4, de 1 á 4. 
6834 4-18 
Bscobar 27, altos independientes mo-
dernos con sala, saleta, comedor, cuatro cuar-
tos y d e m á s servicio, se a lqui lan en doce coa-
cenes, la l lave en el|29, i n fo rman Neptuno 56. 
6881 8-18 
p L A Y A de Marianao.—Se a lqui la el chalet 
situado en la cMle Real nü in . 20, frente a l 
paradero y al lado de la Glorieta, puede verse 
á la- horas de trabajo, por e s t i r en él k s p i n -
tores que lo p i n t a n y pura t ra tar lo d e m á s , su 
d u e ñ a en Cuba 93, altos. |;S92 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Nico lás 47, entre Con-
cordia y Neptuno, para cor ta famil ia , con p i -
so de mosaico, persianas, etc. La llave en l a 
s e d e r í a L a Epoca, Neptuno esquina á San N i -
colás . 6S66 4-1S 
. P A R A L A T E M P O R A D A 
o por mas t iempo, pero X4 
ses, se a lqui la en S o ^ l ? ! men03 de 4 
fresca y espaciosa S a dS es.1168 men9Qales la 
lumnas de m a m p o s t e r í a l ^ L 00 por ta l * GO' 
Marianao. á dos cuadras aei t?era-nzamn- 8 «n 
se vende b a r a t í s i m a T a i a 1 1 ^ ^ * - Taaibi6n 
n. 61, Habana. 6741 " f o r m e s Cuba 
8-16 
S E A L Q U I L A N " 
¡09 hermosos y ventilados altos ¿ e Habana 137 
E n la misma dan r azón . ^«.uana 107. 
6635 8_u 
S E A L Q U I L A N 
en f45.00 oro americano los altos de l a casa r a . 
lie de Vir tudes n . 67 .—Informarán en Cuhñ ,wi 
mero 76 y 78 C. F. Carbonel l y p . M. Bas t ió 
ny; 6642 10-14 
Se alquilan cu íjílSíí-OÍ) o r o aiñerio^"; 
no los bajos do la casa calle del Prado 40 inT 
f o r m a r á en Cuba n ü m . 76 y 78, Pedro M. Baa" 
t i ony . - 6fi41 io! i4 
S E A L Q U I L A 
en 9 centenes la preciosa casa Manr ique 163: 
en Mercaderes 11, altos, bufete del Dr . Cante-
ro, i m p o n d r á n . 6873 8-18 
E n l iHua (i se alquilan habitacrones 
juntas ó separadas á hombrea aolos ó m a t r i -
monios s in n i ñ o s , entrada independiente y á 
todas horas con ducha y d e m á s comodidades. 
Se dan baratas. 6356 4-18 
Altos.-Se alquilan 
los espaciosos y ventilados altos de la casa 
A g u i l a 121, casi eaauina á San Rafael. La l lave 
en e l establo; para informes en Neptuno 39 y 
41. L a Regente. 6897 8-18 
Para panadería.-La casa calle de Co-
r r a l Falso n. 216, esquine, á la de danta M a r í a , 
Guanabacoa, con todos, los utensilios necesa-
rios. Precio y condiciones, in forman en Reina 
n. 8, d e p ó s i t o de cigarros, 6894 8-18 
S E A L Q U I L A 
la barmosa y c ó m o d a casa Calzada 118 esquina 
á 8, Vedado. Informes en la misma. 
6895 4-18 
para la temporada. 
Se a lqui la la casa S a m á 38, compuesta de sa-
la, comedor, 4 grandes cuartos, 2 salones altos, 
agua de Ven to , á r b o l e s frutales, patio y t ras-
patio con hermosa vista; t a m b i é n se vende 
d á n d o l a muy barata sin corredor. Maloja 62, 
Habana i n f o r m a n . 6300 l t -16 3m-17 
S . C a n d o B e l l o y A r a n g o 
AJBOGAX O. 
O 92!) 
H A B A N A 53. 
16 My 
D E . G U S T A V O L O P E Z 
EWFKRMEOADBCl del CERBBKOy de los NERVIOS 
Consaltas en Belaacoaln 105^ p r ó x i m o á R e i -
na, de 12 á i C 908 9 M y 
D r . Enr ique Ferdomo. 
VÍAS U R I N A R I A S 
E S T i l E C H E Z D E L A ÜKETKA 
JeatisMaríaSS. De 12 & a C 787 1 My 
Doctor Francisco FemáDíez Leióii 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Consultas y operaciones de 12 á 2 ta rde y de 
7 é 9 noche. A m a r g u r a 72, altos, 
5807 26-2 m 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó f a l o . 
A B O G A D O Y N O T A R I O . 
T e l é f o r o m 
c775 
Cuba 25. Habana, 
26-24 A 
D E , J U A N J E S U S V A L D E S 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. 922C17 My 
D R . F E L I P E G A R C I A C A Ñ Í Z A R E Z 
P I E L , S I F I L I S Y V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: lunes, m i é r c o l e s v viernes, de 12 á 2 
Neptuno 114, altos. Te lé fono 1026. 
5894 26-2 Mayo 
Se a l q u i l a n c u $¿$6.50 l o s a l t o s de 
Condesa n . 17, e s t á n acabados de fabricar con 
sala, comedor, 3 cuartos, cocina, b a ñ o , inodo 
ro, pisos de mosaico y entrada independiente, 
L a l lave en los bajos ó in fo rman en Zanja nú-
mero 32, p a n a d e r í a . 6792 8-17 
E N $31-80 ORO 
los altos de Habana 69 entre Obispo y Obrapia 
6826 4-17 
Jesús del M o j i t c :íí).'í 
en l a l o m a de la iglesia se a lqui la esta casa 
que estara concluida para ñ n e s de semana. I n 
forman V í b o r a 460 6825 4-17 
E n Besrlft; se alquilan las casas Aran 
guren nu. 22 en |15, 90 oro mensual y Fresneda 
76 en 512, 75 oro mensual. I m p o n d r á n Sol 79, 
Habana de 10 a 12 a. m. y de 4 a 6 p. m. 
6812 4-17 
V E D A D O 
Se a lqui la en la Linea n.' 70, una espaciosa 
casa elegantemente amueblada, con j a r d í n y 
toda clase de comodidades. E n l a misma i n -
forman hasta las 12 del dia. 
6619 6-17 
E n los Quemados de Marianao.-Ge-
neral Lee 27, se a lqu i la 4 habitaciones c o r r i -
das y un cuarto al to. H a y agua de Vento, co-
cina, b a ñ o é inodoro. Precio 6 centenes. L a 
Jfisa es muy espaciosa. 6S18 4-J7 
CONCHA i i 
Be a lqui lan una casa y una accesoria, ambas 
independientes. Las llaves en l a bodega. E l 
d u e ñ o fea Merced 48. 6771 S-16 
Reina 84, esq. á San Nicolás 
Se a lqui lan 2 habitaciones altas, una baja y 
un local á la calle, p rop io para establecimien-
to. 6694 4-16 
A L Q U I L E R E S 
Se alquila una casa que quedará vacia 
el dia 22 de este mes en la calle Aguacate 104 
esquina á Teniente-Rey. I n fo rman Riela n° 99 
farmacia "San J u l i á n , precio 10 centenes, 2 
meses fondo. 6941 4-19 
Se alquilan 2 habitaciones altas sin 
vista á la calle, con todo el servicio arr ibaj pe-
ro exclusivamente a s e ñ o r a s solas ó á un ma-
u-imonio sin n iños y con buenas referencias. 
Sin estas condiciones no se a lqui lan, pues es 
casa de respetable fami l ia . Hora de verse de 
12 a 4,Aguiar 112. 6766 4-16 
E n casa de familia se alquila en tres 
centenes á caballeros solos una buena habita-
ción amueblada que r e ú n e inmejorables con-
diciones y se cede m u y barata la mi tad de un 
cuarto en la azotea, para quien solo lo necesi-
te para, d o r m i r de noche. Se cambian refe-
rencias. Reina 83 altos. 6936 4-19 
~ S E A L Q U I L A N 
los amplios y ventilados altos de Cerro 517, 
esq. á Tejas. I n fo rman en los bajos. Telefono 
6119. 6929 4-19 
H a b a n a 5 1 , 
entre Empedrado y Tejadi l lo . Se a lqui lan los 
e s p l é n d i d o s altos de esta casa situada en i n -
mejorable lugar, compuesto de sala, r ec ib i -
dor, saleta de comer, 5 hermosas habitacio-
nes, etc., escalera y pisos de m á r m o l y mosai-
cos, m u y vent i lada. I n f o r m a n en la misma. 
6902 4-19 
Se alquila ó se vende la casa Angeles 
40, donde ha exist ido siempre bodega, se ven -
den t a m b i é n las de Sitios 2 y 4, que reunidas 
forman un buen conjunto á p r o p ó s i t o para u n 
gran establecimiento. I n fo rman de 12 A 2, Rei-
na 116. 6937 15-19 M 
Se alquilan los bonitos bajos de Agui-
la 115, casi esquina á San Rafael, con 5 cuartos 
y 1 para criados, sala, saleta y comedor, b ^ ñ o 
6 Inodoros. Toda de m a r m o l y mosaico. T a m -
b i é n se a lqu i lan los altos. E n Oficios n . 18, fe-
r r e t e r í a ; i n fo rman Casteleiro y Vizoso. 
6909 8-19 
Galiano 107.-Se alquila una hermosa 
h a b i t a c i ó n al ta , con todas las comodidades, 
con ba l cón á la calle á personas de mora l idad . 
I n f o r m a r á el d u e ñ o de la b a r b e r í a . 
. 6916 4-19 
Se a lqui la por la t emporada ó por a ñ o la l i n -
da casa acabada de conslruir , compuesta de 
por ta l , hermosa sala de dos ventanas, r ec ib i -
dor, cinco habitaciones, saleta corr ida al fon-
do, un s a lón a l to con vis ta a l mar y servicio de 
agua ó inodoro, cuarto de criados, b a ñ o y com-
pleto servicio sani tar io moderno, bituada Ca l -
zada esquina á Paseo. L a llave en la misma. 
Informes Galiano 44. 6910 4-19 
Se a l q u i l a n 
en casa de fami l i a s in n i ñ o s una sala, suelo de 
marmol y dos 6 tres hermosas habitaciones: se 
cambian referencias. Lea l tad 123, C, entre Sa-
l u d y Reina. 6944 4-10 
Se alquilan los altos de, Virtudes A, 
por el fondo de Campanario 44, y d a r á n r a z ó n 
San L á z a r o 30 por el frente del M a l e c ó n , altos 
ó Empedrado n i 50, y la l laye e s t á en los bajos 
de la misma. 6851 6-18 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Concordia 170. In forman en 
La Central , f e r r e t e r í a , A r a m b u r o 8 y 10. 
6853 ' 8-18 
E N M E R C E D 46 
se a lqu i lan dos habitaciones amuebladas y sin 
amueblar , es casa par t i cu la r . 
6845 8-18 
esquina á Cienfuegos 
dos cuadras de l parque de Colón, se a lqui lan 
los hermosos y venti lados altos de esta casa. 
Se componen de sala, antesala, comedor, ba-
ñ o , inodoro y cocina, pisos de m á r m o l , siete 
grandes cuartos con frente á Cienfuegos, todos 
con agua corriente y d e s a g ü e y pisos de m o -
saico, 3 cuartos altos para criados, a lumbrado 
de gas y e léc t r i co . T a m b i é n se a lqui lan los ba-
jos de la misma. Para t ra ta r , en Consulado 124 
Jooc Gonzá lez , cSSi é-18 
S E A L Q U I L A 
una hermosa h a b i t a c i ó n baja, con toda asis-
tencia ó sin ella. Prado n ú m e r o 47. T a m b i é n 
se a lqui la en la misma una sala para consultas. 
No hay m á s inqu i l inos . 
6713 4-16 
P r o p i a s p a r a p e r s o n a s d e c e n t e s 
ae a lqui lan dos habitaciones junta;» ó separa-
das, en la hermosa, ampl ia é h i g i é n i c a cp.sa, 
Salud 79. GÓ93 4-16 
Gangra, se alquila en cuatro centenes 
una casa sala, tres cuartos, cocina, b a ñ o , agua 
y d e m á s , calle del Vapor n ú m . S, á media cua-
dra de los t r a n v í a s del Vedado y del Parque 
de la Beneficencia, la llave en la bodega del 
T o r r e ó n . Informes Galiano 44. 
6772 . 4-16 
- E N 3 C E N T E N E S 
Fe alqui la una fresca y ventilada h a b i t a c i ó n 
con ba l cón á la [calle. Se d a r á amueblada si 
conviene. Teniente Rey 104, cerca del Prado. 
6773 4-16 
y E D A D O . - E n la calle 11, entre B. y C , se a l -
quila en siete centenes la casa n ú m e r o 23, 
compuesta de cuatro cuartos, sala, comedor, 
agua de Vento, gas, b a ñ o é inodoro, con todos 
los adelantos h ig i én i cos , e s t á n acabados de 
pintar , á una cuadra del e l éc t r i co . E n la mis -
ma i n f o r m a r á n . 6715 8-16 
Se alquilan los cómodos, frescos y bo-
nitos altos de la casa Cristo 20, propios' pa ra 
una regular fami l ia , constando sala, comedor, 
cuatro habitaciones y b a ñ o , con suelos de 
m a r m o l y mosaico, en la casa del lado 18, don-
de es tá l a l lave i n f o r m a r á n . 
6756 4-16 
A G U I L A n . 1 1 5 
casi esquina á San Rafael, se a lqui lan los es-
paciosos altos de esta casa; t ienen escalera, aa-
la y saleta de marmol , comedor, siete cuartos 
y uno para criados, cuarto de b a ñ o , dos Ino -
doros y cocina. En los bajos e s t á la llave é i n -
forman, y en Oñ>Mos n . 18. Casteleiro y Vizoso 
para t ra tar . 6 626 8-14 
C E A L Q U I L A en la calzada de Galiano 22 es-
^ ( j u l n a á Animas , una accesoria con agua, su-
midero é inodoro, todo nuevo y acabado de 
p in ta r . I n f o r m a n en el café del lado y en 
Aguia r n. 100, W . H . Reedlng. 6716 8-16 
E n la plaza <le Sta. María del Rosa-
r l o , L ibe r t ad n . 8 se a lqu i l la una casa grande 
para la temporada con agua. En la misma 
plaza, bodega de Fernando Llerandi y V i l l a -
verde i m p o n d r á n , 6731 8-16 
Habitaciones frescas, 
muv hermosas con. b a l c ó n á dos calles, so al-
qui lan á personas de reconocida moral idad en 
Monte 2 A, esq. á Zulueta, ú l t i m o piso. 
6692 ^ 4-16 
Se alquila en ,$íiS.G2 oro una casa al-
ta, sala, comedor, 3 cuartos, b a ñ o , cocina, &, 
& , en Concordia 153 B, la l lave en la bodega 
de M . Gonzá l ez , su d u e ñ o en Reina 91, de 12U 
a l]^. 6774 8-16 
V E D A D O . - E n la calzada ns. 78 A y 
78 B, entro calles B y C, se a lqu i lan , por t i em-
po no menor de un a ñ o , dos magní f i cas casas 
acabadas de construir con todos los adelantos 
modernos. 18 c e n t é n e s cada una. 
6699 4.i6 
Se alquila una casa en la loma del 
Vedadb, cal lo 15 n. 17 entre H é I . Se compo-
nen los bajos de sala, comedor, cocina, cuar to 
de criado é inodoro; y los altos de tres cuartos, 
b a ñ o é inodoro. I m p o n d r á n a l lado e s q u l q a á 
H . 6679 446 
Vedado.—Se alquilan los altos y los 
bajos de la casa calle H. n . 31, entre 15 y 17 
compuestos cada uno de sala, cinco cuaitos ' 
comedor, cocina, b a ñ o y dos inodoros. I m n o n -
d r á n a l lado esquina á 18. 668 1 4-16 
Se aKpuian los altos, Neptuno nüm. 
218 ^ de mieva y e egante c o n s t r u c c i ó n , con 
vanas oosesionea buenos pisos, saleta cale-
r ías , son muy h ig i én i cos , p a s á n d o l e s varios 
t r a n v í a s I n f o r m a n euAguiU u. 102? 
6758 * 
En Fernandina (ííí, 
entre la calzada del Monte y Cristina, se a l -
qui la una boni ta casa, compuesta de sala tres 
cuartos, comedor y cocina. Informan en la 
misma. 6610 4̂4 
E u Monte i 2 , altos^ easa miiy^seca* 
clara y vent i lada, se alquilan hermosas hab i -
taciones á hombres solos y á matr imonios de-
centes. Hay ducha y entrada a todas horas 
^ 3 15-14m 
Salud número 50 
se alqui la esta elegante y espaciosa casa, ca-
paz para oos famil ias . L a llave Escobar 166 
I n f o i m a n N e n i i ñ n a RA. «ÍMV 8-li p tu o 56. tiOlb 
Escobar 27.-Altos eTe^antes y fres-
cos, con sala, saleta, comedor, cuatro cuartos 
y todo el servicio moderno. La llave en el n ú -
mero 29 é i n fo rman Neptuno 56. 
6649 8-14 
Vedado F 1(> 
á dos pasos de L ínea , se a lqui la una casa mny 
fresca y seca con todas las comodidades para 
famil ia . Tiene hermoso baiio, ¡cabal ler iza y la-
vadero. I n fo rman en L í n e a 52 esquina á Baños 
6557 8-13 
SE A L Q U I L A N 
Para el Io. de Junio los bonitos y frescos ba-
jos del M a l e c ó n entre Crespo y Agui la , c o m -
puestos de antesala, sala, comedor y cua t ro 
cuartos. Tiene s ó t a n o s muy ventilados donde 
se hal lan los cuartos de criados. Hay cuar to 
de b a ñ o , lavabo de agua corriente y dos i n o -
doros. I n fo rman en la misma de 10 á 6. 
6555 8-12 
S E A L Q U I L A 
un elegante piso p r inc ipa l , muy fresco, con 
vistas á la entrada del i ,uerto y al Prado,en la 
hermosa casa San L á z a r o 14 y 16, in fo rman en 
la misma. 
6558 8-13 
A g u i l a 2 0 3 y 2 0 5 e n t r e R e i n a 
y E s t r e l l a 
Se alquilan los espaciosos y ventilados 
altos con escalera y gran sala de nuinnoi, 
recibidor, comedor, gabinete, seis cuar-
tos, uno de criados, cocina, baño, dos 
inodoros y diez juegos de preciosas mam-
paras. 6585 8-13 
E n Guanabacoa, se alquila la casa 
R. de C á r d e n a s 12, a n t i g u a Candelaria, con 
sala, saleta, seis cuartos, pat io , t raspat io con 
á rbo les frutales, cuarto de b a ñ o y e n la l inea 
del t r a n v í a , i n fo rman en el n ú m e r o 7. 
6590 8-13 
Gran Casa de Familia 
(Ant iguo H o t e l de Francia) Teniente Pey 
n. 15. Los e l é c t r i c o s para todas partes pasan 
por ella de ida y v u e l t a . — P r e c i o s ' m ó d i c o s . 
6559 8-13 
Ualiauo 134, altos, se alquilan ber-
mosas habitaciones coa muebles y sin ellos 
precio desde dos centenes en adelante, entra-
da á todas horas y t a m b i é n se a lqui lan her-
mosas habitaciones muy frescas. Reina 37, e n -
trada 6 todas horas. 6601 8-13 
Compostela < lO.-Se alquila una acce-
soria con su entresuelo, propia para cualquier 
industr ia . E n la misma t-e vende muy barata 
una m á q u i n a para haoer soda y o t ra para ba-
t i r refrescos y un t r i U i ^ J o r de hielo. 
6507 l t - 1 1 7m-12 
D a m a s 7 8 
Fe alquila esta m a g n í f i c a casa, con ba lcón á 
la calle, z a g u á n , ampl io pat io y gran azotea 
cen buena vista, acabada de construir con t o -
dos los a d e l a n t é modernos^ de dos pisos que 
pueden util izarse independientemente, c o m - . 
puesta de 7 cuartos altos y 9 bajos, todos muy 
espaciosos, m u y frescos, secos y ventilados, 
con pisos do mosaico, C A D A C U A R T O T I E N E 
U N M A G N I C O L A V A M A N O E S M A L T A D O 
CON A G U A ( O R R I E N T E , su entrada inde-
pendieuto y correspondiente l l av in . Cocina, 
b a ñ o , ducha y 2 inodoros modernos en cada 
piso. I n f o r m a n en Agu ia r 100, altos, de 9 a 11 
y de 12 á 5 . 6459 8-11 
Q U E M A D O S D E M A R I A N A O 
desde que cruza el " E l é c t r i c o " ya es suburbio 
de la Habana, y s e g ú n o p i n i ó n facultativa, e l 
m á s saludable y apetecible. All í se vende una 
l i n d í s i m a casa quinta , muy superior y comple-
ta, con las ventajas y comodidades modernas, 
y con hermosos jardines, todo señor i a l y ele- • 
gante. Hay a d e m á s frondosa huerta en que se 
puede construir o t ra qu in ta igual ó un n ú m e -
ro de casas. Informes O. D. Droop, Empedra-
do 30, de 1 á 3. 6783 4-17 
Paseo 14, Vedado Á inedia cuadra do 
la l inea en la loma, se a lqui la una casa muy 
c ó m o d a , 6 cuartos, sala, comedor, b a ñ o , coci-
na, erran pat io, jardines, inodoros, etc. Puede 
verse á todas horas del día . Informes Ancha 
del Nor te 130. 6511 8-12 ^ 
Entre Parque y Prado. E n Virtudes 3 
esquina á Zulueta, un hermoso piso alto, con 
nueve habitaciones á la brisa, el m á s fresco de 
Ja ciudad, tiene entresuelo y p o r t e r í a , cien pe-
sos oro americano. Q u e d a r á desocupado el 20. 
Puede verse de 12 á 4. 6529 8-12 
V e d a d o 
Después del mes de Mayo, se «^Q"1" 
la la espléndida casa calle 6í núm. 43 
esquina á D . In íonnes Obispo 58 y 
GO, P A L A I S K O Y A L . 
30-11 M 
S e a l q u i l a n 
dos casas acabadas de construir en Puentes 
Grandes, bar r io de la Ceiba, San Tadeo 8 y 10, 
pegado al Fe r roca r r i l do Marianao, con trea 
cuartos, sala, pa t io y traspatio: son de mani -
p o s t e r í a , azotea y pisos de mosaico. Las llaves 
e s t á n en el n ú m . 14 de la misma calle. D a r á n 
r a z ó n en Cuba lo, restaurat La Unión. 
6140 8-11 . 
S E A L Q U I L A 
la casa Neptuno 151. Tiene sala, dos cuartos, 
comedor, cocina, agua 6 inodoro en el bajo y 
tres cuartos y agua en el alto. La llave o JD^1"' 
mes en Neptuno 101, s a s t r e r í a . 6418 lo-}} 
S E A L Q U I L A UNA CASA 
con sala, comedor, 4 cuartos, cocina y nano 
con todas las condiciones que exije la higiene 
y muy fresca, e s t á á la brisa en la Calzada de 
Concha, Manzana 23 al fondo de la Quinta del 
Centro Gallego donde i n f o r m a r á n . 
6379 J J - I C M ^ 
Casa de Huespedes eu Guanabacoa 
Se a lqu i lan cuartos amueblados en casa par-
t icular y en el si t io m á s í resco y confortable. 
Precios de 25 centavos diarios en adelante. 
Baños grat is , vengan á verla, pues vale la, pena 
(La casa de las Figuraa) calle M á x i m o Gómez 
62, Guanabacoa, L . C. B o h m . 
6269 ^ ^ 5 2 - 9 M , 
S E A L O U I L A ' . 
la casa Escobar 162, entre Reina y Salud, 1» 
llave en Rayo 17. 6226 15-7 _ 
S E A L Q U I L A 
la casa Monte n. 56.—La llave en Monte 131 
6227 15-7M_ 
S E A K K I E N D A una Anca de sobre 
13 c a b a l l e r í a s cercadas, con casas de vivienda, 
de tabaco y de animales, á r b o l e s frutales, un 
majagual, dos lagunas inagotables, con buen 
potrero para crianza, dos pozos con su tanque 
y t u b e r í a s para r e g a d í o de tabaco, situada ft 
una legua de Artemisa y á un cuarto de la cal-
zada. In fo rma" J. M. Argomedo. Obrapia n ú -
mero 25, altos. 6931 l o - ^ _^ 
A las personas de frusto.-Se alqñ«5»11 
en el pun to mas c é t r i c o de las comiii;; '• 'c10" 
nes por los e l éc t r i cos y guaguas para todo;; ex-
tremos, bonitas, amplias y bien v e n t i ' a d ^ '>*-
bitaciones con b a l c ó n á l a calle: t^rabiéii iaa 
hay propias para consultorio inéc lco . ¡mor-
man en Reina 49 y eu lo ^ alfcw, eiitr- da yor 
Rayo: 5932 ^ . 3 M , 
Tenieiite-iyi 
bajos de esta c;, 
tableciniiento. 
s e ñ o r (ion A ntc 
de una á cuatr t 
Por ttüos ó leinpora 
hermosa y espacio; ,1 cas.u 
n. I L - í V atj.iiIUJi 
, bropioj )>::. 1 0 \ 
¡ forman en 11 Not «ría 
G. Solar, Aguacate >i. 
>. m . &773 36- 3QA . , 
uu i i iu a  i sa sa tritirada en !o "} '* 
boni to del Vedado, Baños 2, frente í lo ,,H l ? ! 
de R a m ó n Migue l , con j a r d í n , b a ñ o , « m p l » ^ 
caballerizas y cochera, iemeute Rey 2ú 
6711} 
5. 
SEÑALA MI ENTOS PARA HOY 
A U D I E N C I A 
S a l a de lo C i v i l . 
Autos seguidos por doña Andrea Fajcon 
contra Dámaso Massino, sobre nulidad 
de juicio ejecutivo. Ponente: señor Kdel-
mau. Letrados: Ldos. Portillo y Valdés . 
Juzgado^ del Bur. 
Autos seguidos por D. R a m ó n T . T r u -
J i l lowntra Patrocinla Jul iá , viudade 
Ariosa ó sus herederos, en cobro de pe-
sas. Ponente: señor Guiral . Letrados: 
Ldos. Cóspedes y Lanza . Juzgado, del 
Sur. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S OKA Li B!S 
S e c c i ó n i4 
Contra José Rodríguez y Fernández , 
por estafa. Ponente: señor L a Turre. F i s -
cal: señor Gál vez. Defensor: Ldo. Vi l la -
verde. Juzgado, del Este. 
Contra Fidel de Ctísas y otros, por hur-
to Ponente: señor Azcáratc. Fiscal: se-
ñor Gáivez. Defensores: Ldos. Colorió, 
8arra¡u y Canelo. Juzgado, del Kste. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
Sección 2* 
Contra Victoria Agnirre, por atentado. 
Ponente: señor Aguirre. Fiscal: señor 
Aróstegui . Defenaor: Ldo. Lámar, Juz-
gado, del Oeste. 
Secretario, Ldo. Moré. 
BENKFIOIO DE VANNUTELLI.—Gino 
Vannulc l l i , primer tenor de la C o m p V 
fiia del Xacional. olVecc en la noche de 
hoy su función do gracia. 
L a obra elegida por el beneficiado es 
l a preciosa ópera Bo/uJinia, del egregio 
Puceini , en la que tiene íi su cargo el 
i papel del poeta Kodolfo. 
L a parte de Mimi la hará Anita Fon-
tana. 
F u n c i ó n extraordinaria-
Mañana , en la niatinee, repítese 
JMaai'zeUe Nitouche, cantando todos los 
artistas de la Compañía , en uno de los 
entreactos, el Himno Nacional. 
Por la noche. L a Mascóla. 
HUMORADA.— 
Tu bien es mi gran contento, 
tu mal, mi mayor sufrir, 
pues siento más tu sentir, 
que lo que yo mismo siento. 
Cauipoanior. 
KOGHR DE MODA. — E s la de hoy en 
Alb isu . 
L a novedad del e spec tácu lo consiste 
en el estreno de L a tragedia de Pierrot, 
zarzuela en un acto, dividido en tres 
cnadros, cuyos autores son l í a m ó n 
Aseucio M á s y .Tosé Joan Cadenas. 
L a música , de Chapí . 
Josefina Cabanillas, E l e n a Parada, 
Vi l larrea l , Rscrih.i, Valent ín Gonzá-
lez, Garrido, esto es, la plana mayor 
de la Compañía de Albisu toma parte 
^ en la representación de la nueva zar-
zuela. 
Antes que L a tragedia de Pierrot va 
JEl Afnulito, íinali/.ando con EL túnel la 
función. 
F u n c i ó n corrida. 
Cuesta la luneta con entrada, por 
toda la noche, uu peso veinte centa-
vo?. 
A propósi to de Albisu . 
E n una nota, al pie de los progra-
mas, se lee lo siguiente: 
• 'Asoc iándose esta Empresa al entu-
siasmo con (pie en todos los pa íses en 
que se habla el castellano se celebra el 
tercer centenario de la publ icac ión del 
Quijote, ha combinado una función que 
se efectuará el p r ó x i m o viernes 26 del 
actual, en honor de Cervantes, repre-
sentándose en ella el pasillo E l loco de 
la Guardilla, el boceto d r a m á t i c o E l 
Cautivo de Argel, y la zarzuela L a Ven-
ia de Don Quijote" 
Y en ensayo Loa zapatos de charol y 
JEl capitán Robinsón. 
Se estrenará p r ó x i m a m e n t e . 
FLOR DE TOMÍS GUTIÉRREZ. —¡Su-
periores! 
E s lo qne dicen todos, sin e x c e p c i ó n , 
a l alabar las excelencias de los ciga-
rros de la marca Flor de Tomás Gutié-
rrez, elaborados con picadura que pro-
cede de las mejores y m á s ricas hojas 
de tabaco de la Vuelta Abajo. 
E l erédito de estos cigarros, no y a 
solo en la Habima, en la isla entera, 
sube como la espuma. 
No hay ya vidriera que no los tenra 
de venta. * 
Los consumidores de los cigarril los 
de la Mor de Tomás Gutiérrez deben 
guardar los vales que van con las caje-
tillas toda vez que dan opción á d i v e r -
sos premios. 
Algunos de éstos de positivo valor. 
LA OPERETA EN MATANZAS.-Según 
leemos en La Xueva Aurora, de Mah.n-m̂Prfía de A t a q u e se 
halla actnando en nuestro gran -teatro 
Nacional va á dar varias funcione" én 
aquella ciudad con las obras m f se-
lectas de su repertorio 
« oK-,a.COUtadmíadcl te},tro fe/o es-
tá aborto un abono por cinco funefo-^ 
«rmí" ^ r - ^ ? " 8 Pasará á C ^ e n a 8 y de 
aquí a C enfuegos, para después co'nti-
nuar/su íoumée hasta Santiago de C u -
V a la Compafiía completa. 
P o í T A L . - E n una linda postal, don-
de baje, el azul esplendoroso de un cie-
lo >n liante, se destaca un bosque de 
Palmeras, hemos encontrado e J l d l a 
FuC la Pr5mer palmera, 
que alzó su gallardía sobre el suelo 
sin duda, la vestal más h e c h L m 
que huyendo de esta vida la^t 
BU frente levantó buscando «i 
f&dam 
TINA CIFRA DE T.OS RELOJES.- .ge-
gúii cuenta la tradición, el primer re-
loj de pesas y ruedas debió ser cons-
truido en 1370, por Enrique de V i c y 
destinado á Carlos V . 
Es te pr ínc ipe , cuya educac ión h a b í a 
«ulo algo descuidada, pretendía , sin 
^ b a i ^ o , pasar por instruido y no dcs-
í h i f r : 
d é l o . 
© I A M I O H E S J A M A R I W A — M i c í á a d e l a m a ñ a n a . — M a y o 1 9 d e 1 9 0 5 . 
perdiciaba ocación para contradecir 
todo cuanto r e í a . . 
Cierto día fué llamado L n n q u e de 
V i c por el monarca, y se susci tó entre 
los dos el siguiente d iá logo: 
— E l reloj marcha bien—dijo el so-
berano,—pero he de advertiros que la 
cifra 4 de la esfera está mal escrita. 
—iCómo es esto? 
—Sí- la cifra 4 ha do estar formada 
por cuatro I I I I y no por un I y un V , 
como vos lo habé i s hecho. 
—Vuestra Majestad se equivoca — 
repuso Enrique de V i c . 
— ¡ Y o no me equivoco nunca!—afia-
dió el monarca, lleno de f u r i a . — ¡ C o -
rregidme esto! 
Se hizo la co irecc ión, y desde enton-
vea todas las esferas de los relojes Uc-
ean la cifra I I I I en lugar de I V . 
• LA IÍOTA FINAIS — 
Un individuo, acusado del robo de 
un reloj, es absuelto gracias al abogado 
que ha hecho su defensa. 
A l salir de la Audiencia, dice á su 
defensor: 
—Voy Á pedirle á usted un consejo. 
—iCuál? 
—¿E^iedo usarlo tranquilamente? 
- i Q u é ? 
— E l reloj. 
—¿Pero es verdad que lo robó usted? 
— ¡ P n e s es claro! De no ser así, ¿dón-
de estaría el mér i to de usted? 
Son tantas Ins imitacionea que «id E L I X I R YVON, 
circulan por lo mismo quo es tan conocida au accKm 
contra lat onfenuedndea nervioana, que lo mejor e« 
exigir aobro ol fiuacu el helio úa líur&nllB. 
N E U R O S I N E P R U N I E R 
RENOVADOR A. GOMEZ 
La fama conquistada con tan precioao me-
dicamento, por miUorea de curas maravillosas 
en enfermos desahuciados que padecían do 
ASMA 6 AHOGO y todos loa catarros viejos y 
nuci'Oí, agudos y crómeos y afecciones del pe-
cho por rebeldes qne sean; esta siendo objeto 
de codicia é imiíacio7ie« poco escrupulosas 
usnrpando el nombre de GOMEZ, frascos y en-
volturas parecidos, etc.—El Licdo. F . Matre-
ro como preparador de tan precioso remedio. 
A V I S A A L P Ü B U C O 
gutrado de la Droguería y Farmacia 
" S A N J U L I A N , " 
de Larrazábal Hnos.—Riela 99, Habana. 
Unicos depositarios y agentes generales del 
AFAMADO RENOVADOR A. GOMEZ. 
Con depósito en las droguerías de 
S A K l l A . J O H N S O N y T A Q U E O H K L 
D E VENTA EN TODAS LAS DlíOGUEHIAS 
Y FARMACIAS. 
C-888 i3"9 
D I A 19 D E M A Y O D E 1905. 
Este mes está consagrado á la Madre 
del Amor Hermoso. 
E l Circular ostá en el Santo Cristo. 
San Pedro Celestino, papa y santa P u -
denciana, virgen. 
De la castidad de María Sant í s ima, por 
san Alfonso María de Lígorio. 
Después de la calda do Adán , habiOn-/ 
doso rebelado los sentidos contra la r a - ' 
zón, la virtud do la castidad es la nuis 
dificultosa que encuentran los hombres 
en la práctica. Entre todos los comba-
tes, dicesan Agust ín , los m á s acerbos 
son los de la castidad, en que la pelea es 
de todos los días y rara la victoria. Sea 
siempre por lo tanto alabado el Señor, 
que nos ha dado en María un grande 
ejemplar de esta virtud. Con razón dice 
el B. Alberto Magno, se llama María 
Virgen de las vírgenes, porque ofrecien-
do ella la primera sin consejo ni ejemplo 
de otros su virginidad Á Dios, le ha dado 
después todas las vírgenes que la han 
imitado, como ya lo profetiza David: 
"Serán presentarlos al I ley las v írgenes 
que han de formar el séquito de ella 
A l templo ó palacio del Rey serán llevas 
das" Sin consejo; sin ejemplo, sí; por-
que, como dice Sun Bernardo: ¡Oh, V i r -
gtnl, ¿quién te ennefió á, agradar á Dio-
con la virginidad, á vivir en la tierra vi-
da de ángeles? 
Por razón do esta su fuerza l lamó el 
Espíritu Santo á la Virgen "hermosa co-
mo la tortolilla", Tórtola castís ima Ma-
ría. También fué apellidada azucena. 
"Como azucena entre espinas, así es mi 
árnica entre las v írgenes". E n donde 
iidvierte san Dionisio Cartujano que fué 
llamada azucena entre Ins espinas, por-
que todas las otras vírgenes fueron espi-
nas para sí ó para los otros; pero la bien-
aventurada Virgen, ni para ella ni para 
los demñs. Pues ella, con sólo dejarse 
ver infundía en todos los pensamientos 
y afectos de pureza, Y lo confirma san-
to Tomás en estas palabras: " L a belle-
za de la bienaventurada Virgen inspira-
ba castidad en los que la miraban. 
F I E S T A S E L S A B A D O 
Misas solemnes.—En la CahMlm! la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María. Día 19.—Corresponde 
visitar á Nuestra Sefíora de la Caridad ó 
Misericordia en el Espíritu Santo. 
J I 1 S 
I G L E S I A D E B E L E N 
El día 20 se tendrá en esta Iglesia é Us 8 de 
la mnííann el ejercicio del mes de las Floreá. 
A. M. D. G. 6923 2m-19 lt-19 
cSV JÍpootoi Tffaríi. 
Colegio de lí y 2; Enseñanza do Comercio é 
Idiomas.—Neptuno 114. Director Manuel Nu-
ñez.--Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos ,„ ,o 
6859 
Colegio anees 
Iglesia de San F e l i p e 
El próximo viernes, dfa 19. á lasocbo, se ce-
lebrará la misa que dedican á San José sus de-
votos. Se recuerda las indulgencias concedidas 
por el lUmo. Sr. Obispo.—A. M. D. G. 
6765 4.16 
Socci Porsdl 
V O T O D E G R A C I A S 
A L D O C T O R J . A . O R T I Z 
Los grandes é x i t o s forman las repu-
taciones, pero cuando ésta descansa en 
triunfos sól idos , se hacen inquebraiita-
bles, y cada nueva victoria de la cien-
cia, es un pe ldaño más qne se sube por 
la escala que conduce á la Gloria. 
Como si no bastaran á los prestigios 
do su nombre los antecedentes de su 
linngo, desde el comienzo do su carrera 
médica, so v i s lumbró en el joven doc-
tor Jul io A . Ortiz, al sabio cirujano 
que con hábil pulso y buen formado 
juicio, acompafiado do eegnro éx i to , 
emprende rudos combates en el campo 
de la c iruj ia; y extirpa, amputa y re-
pone en el organismo dañado , lo que la 
infección invado é inntilizfl. Y triun-
fante siempre, arrebata á la muerte su 
presa, y restituye á la sociedad y á la 
familia, el ser que se le escapaba. 
Y o no tengo frases que puedan ex-
presar con la intensidad con que las 
siento, mi admirac ión y mi gratitud 
para con el doctor Ortiz, que la Prov i -
dencia d ir ig ió hacia mí, en las aciacas 
horas de mi existencia, y cuando desa-
huciada por otros esclarecidos méd icos , 
nadie atentaba esperanza de sa lvac ión . 
U n a operación riesgosa y de dif íc i l 
éx i to se i m p o n í a en la picure, y llama-
do á practicarla el doctor Ortiz , por 
indicac ión acer tad í s ima del doctor L a n -
deta, íi quien cabo también parte en el 
triunfo del joven doctor, la real izó és-
te, con asombrosa impavidez, y ven-
ciendo en un debilitado organismo, co-
mo el mío , todos los riesgos de m á s de 
una compl i cac ión . 
Reciba con esto testimonio pilblico 
de mi agradecimiento el doctor Ortiz 
los pl í icemcs más sinceros: y hago ex-
tensiva mi gratitud al doctor Landeta, 
y á cuantos familiares, amigos y d e m á s 
personas de mi conocimiento* se han 
interesado durante el curso de mi en-
fermedad por el estado de mi salud. 
Juana Fdunrds viuda de I.aurcnt. 
Habana, Ma.^o 17 de 1905. 
692J í 
O B I S P O 5 6 . H A B A N A . 
DIRECTORA: 
i q i e M e - g e o n i e © J b i e r 
Ol'ficier d' Academie. 
S U B D T R E C T O R A : 
T > i \ J H i r / u e U n a d e lo.* J í c i j c s . 
Enseñanza Elemental y Superior, 
Re l ig ión , Francés , Inglés , E s p a ñ o l , 
Taquigraf ía , Música, Labores, etc. Pre: 
paración para e x á m e n e s de Maestras. 
Se admiten internas, medio internas 
y externas. 6417 15-9 M 
Miss I s a b é U a M. €ox. 
Profesora de Inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños 6 adultos, en casa ó á domicilio, 
Antiguo Hotel Francia. Teniente Rey 15. 
6644 15-14 
E s t u d i o p r á c t i c o d e l I n g l é s 
E l profesor J . M. Jiménez de la ESCUELA 
CENTRAL DE LENGUAS EXTRANJERAS, 
de Londres, tiene BU Academia en Prado 101. 
altos. Lecciones por el Método Natural.—Con-
versación desde el primer dia. Gramátioa y 
otros libros suprimidos. Enseñamos exclusiva-
mente á VIVA VOZ. Todo el que estudie por 
este método conseguirá hablar inglés.—Los 
que lo hagan por gramáticas se aburrirán en 
seguida.—Información de 5 á 6 de la tarde to-
dos los días. 6532 13-12 
A las familias. 
Un maestro competente de lí y 2? enseñanza 
y de Inglés y Taquigrafía se ofrece con tal ob-
jeto. También prepara en IOB 8 grados 4 los 
aspirantes de Magisterio, y para el ingreso en 
el Imtitnto. Recibe órdenes en Amargura 94. 
c S69 2tí-m6 
P r o f . A l f r e d B o i s s i é 
A mnemonician, iniproves the memory of 
forgvtful, feeble-minded learners. Cuba St. 139. 
5951 26-4 M 
Profesor mercantil, dá clases de toda1? las 
asignaturas de la enseñanza elemental y supe-
rior y de teneduría de libros, aritmética mer-
cantil 6 idioma inglés, á domicilio y en su aca-
demia, OBI3PO S6. 6010 26-4 M 
M r . Greco , profesor p r í i c t i c o , nort 
americano. Enseñad hablar y entender inglés 
segün se habla en los Estados Unidos, en muy 
corto tiempo: autor del "Engiish Conversa-
tion", libro todoiogléa, indispensable para los 
discípulos y profesores. Aguacate 98. 
5928 33-8 my. 
P a r a dar clases de V y & Ensertanza 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos acadéraicoa. 
También prepara maestroa para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . Q. en 
Obispo SO, tienda de ropas El Correo de Pa-
rís, g 20Oc 
C O L E G I O F R A N C É S 
Después de haber profesado durante cinco 
años en el renombrado Colegio Francés de la 
Si ta. Olivier, la Srta. Margarita Guilhamélon, 
asistida de la Srta. Josefa Juan, también edu-
cada en Francia, abre un nuevo plantel de en-
señanza elemental y superior. Idiomas: fran-
cés, español é inglés, religión y labores. 
En los frescos altos de Neptuno 101, se faci-
litan prospectos. 5757 26-30 A 
C O M I D A S k D O M I C I O 
Se mandan en elegantes tableros. 
GALIANÜ75. T E L E F O N O 1461. 
6875 5-18 
L A I N D I A P A L M I S T A . 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que habi-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas de J 
mañana á 7 noche Colón 26j.¿. 
6840 4tl7-26m 13ra 
T^a hermosura en la mujer . 
Leoni Bueno, Masagista francoaa, para la 
neurastenia, arrugas y el vientre. Visita á do-
micilio. Industria 109. 6S57 33-18m 
' ¡LA P A L M I S T A A M E R I C A N A ! 
Le dice á usted su pasado y porvenir, si le 
enseüa la palma de las manos. Consulte á esta 
señora y no le pesará, Concordia 9. 
6721 26M-18 
Zulue ta . ' í2, d e t r á s del G r a n Hotel 
(Antes en la Manzuna de Crómez) 
A P R E C E fi los que visiten la nueva tienda y 
^partícnlarmente a los trabajadores, mucho 
PANTALON barato, mucha camisa y un sin Ün 
de MEDIAS de todas clftses y colores, amén 
de general surtido de HOPA HECHA y para 
mandar í hacer. 
Todo fresco y todo barato porque procedo 
del saldos y liquidaciones.-- " \ 7 " O i ó . j g ^ . 
á E L PASAJE, Z U L U E T A T s u i ^ i f j 
Detras del Gran Hotel. 57S3 alt 13t-30 13ni-30 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decauo Blijctrioisoa, cooscruotof 
éinstalador do para-rayos sistema moderno i 
edificios, polvórinoB, torres, panteones y ba-
ques .garantizando su instolaoióa y materiales 
neparaciones do los misino*, siendo reoonooi-
dos y probados con oí apaiato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléutricoi. Oaa< 
drofl indicadores, tubos acúatioos, líneai telefó-
nicas ñor toda la Isla, iloparaciones de toda 
clase ae aparatos del ramo eléotrioo. da ¿a* 
rontizan todos los trabajos. Gorapostela 7. 
6441 26 M 7 
P L E G A D O A C O Í t O K O N 
Esta casa es la quo mejor y niñs barato hace 
todos clases de plegados á 5 y 10 centavos vara. 
Arturo Oallndo Osvald. Dragones 37. 
R a m ó n H d a . y JLdpeí!. construye y 
reedifica fincas urbanas en esta espitad al con-
tado y a plazos. Ordenea CoriaieB 41. de 11 a 1 
v do 6 a 8. 6401 26-10M 
Se desea comprar terreno de 5 - 8 teec-
táreas, algo arenoso, de buen lomo, á precio 
módico, al lado de ferrocarril, cerca de la Ha-
bana. Liríjanso E . K. 94, Teniete Rey. 
4-19 6908 
S E C O M P R A U N A C A S A 
que esté en buen punto que tenga estableci-
miento, aunoue no rente mas que el 7 por 100. 
Salón H, cafe, Manzana de Gómez. 
6690 8-16 
\ a c a s . — S e compran vacas de leche 
paridas, horras y preñadas. Dejar nota por 
escrito al portero de Santa Clara 25. 
6895 4-18 
C A S A S O H I P O T E C A S 
Se desean comprar varias casos pequeñas 
cuyo valor sean de fl.OOO á 6.000 ó dar dinero 
en hipotecas. Se trata directamente. E n Da-
mas 40 de 6 á 9 P. M. informarán. 
6634 8-14 
T E N I E N T E K E Y l í ) 
Se compra un coche familiar con ó sin caba-
llo, que esté en buen estado, de 11 é 4 p. m, 
6549 8-12 
So compran dos casas de tres á cinco 
mil pesos, en los barrios de Colón, Monserra-
te, San Leopoldo 6 Malecón, aunque estén en 
mal estado. Dejar aviso en San Nicolás núme-
ro 63. altos 6147 16-6 
Enviamos nuestras escalas "Autotipo" para 
graduar la vista, son tan sencillas que un niño 
puede saber los Lentes que necesita. 
" E L A L M E N D A K E S ^ 
O b i s o o 5 4 . - T l f . 3 0 l l 
C 869 
K , G o n z á l e z y (Ja 
1 My 
C H E Q U E . - D o n R a m ó n U v i ñ a t iene 
en su poder un cheque de la Wells Fargo & 
Company que se encontró en la calle y pone á 
disposición de su dueño quo pagará este anun-
cio en la calle de Egldo y Arsenal, kiosco. 
6930 4-19 
A V I S O 
S e l i a e x t r a v i a d o e n t r e l a H a -
b a n a y C o l n m b i a u u m u e l l e s u -
p l e t o r i o d e a u t o m ó v i l G r i l ' l o n . 
S e g r a t i f i c a u i á q u i e n l o d e v u e l -
v a e n e l G a r a j e , S a n L á s a r o 1>Í>. 
6811 lt-16 3m-12 
P E R D I D A 
Gratifico generosamente k la persona que 
entrócuc en San Isidro 41 osquina á Habana 
"Café , un bulto de ropa y otros efectos de 
vestiK 6793 lt-16 3m-17 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es carifíom 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
tiene quien la recomiende. Informan Diaria 
20. 6&4S 4-19 
Desea eolocarse de c r i a d a de mano 
ó manejadora una joven recien llegada; es ca-
riñosa con loa niños y tiene quien responda 
por su cbndnota. Informan Neptuno ó Infanta 
por Neptuno. 6906 4-19 
Joven E s p a ñ o l que tiene grandes eo-
nocimientos de la lengua inglesa y francesa 
por haber estado varios año» en dichos paises. 
fie ofrece como profesor para colegios y clases 
á domicilio. Dirijirse por escrito ¿ J . N. B. 
"Diario de la Marina" 6905 4-19 
U n a joven peninsular a c l i m a í a d a en 
el país, desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora. Sabe coser un poco y es cumpli-
dora en HU deber. No hace mandados ni frie-
ga suelos. Tiene quien la rocomieude. Infor-
man Amargura 52. 69D3 4-19 
Se solicita u n a cr iada de mano pe-
ninsular do .16 á 40 años de edad, que no sea 
roción Legada, que sea trabajadora, honrada 
y sepa su obligación. Si no es así, que no se 
presento. Manrique 76, altos, de 8 6 10 y de 1 
6 4 p. m. 6921 8-19 
E n A l e j a n d r o K a m i r e z 2 B , frente íi 
la Quinta Dependientes se necesitan una coci-
nera y una criada que sepa algo de-costura y 
corte. Se prefiere del país. 
6926 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea buena. Dragones -18, ba-
jos !e dirán el sueldo. En la misma una criada 
pm a cuidar una niña 6904 4-19 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la garan-
tice. Informan Habana 136, cuarto núm. 7, 
6933 4-19 
criadas, cocineras y manejadoras.—Cocineros, 
criados y toda clase de airviente-;. 
OFICIOS 70: TELEFONO 3069 
ALONSO Y Cí 
Agencia de colocaciones 
Se trarai ta l a salida de T r i s c o r n i a 
6947 4-19 
S E S O L I C I T A 
un dependiente inteligente en préstamos y en 
arreglar y compra venta de muebles. Consula-
do 1 .fi. 6918 4-19 
P a n a d e r í a L a P a l m a , B e r n a z a 5 9 
Se solicita un repartidor do dulce. Se le pa-
ga buen sueldo. Si no tiene quien lo recomien-
de qne no se presente. 6919 8-19 • 
S E S O L I C I T A 
unaseSora blanca ó de color, que quiera vivir 
en familia oon un matrimonio solo, para ayu-
dar á los quehaceres de la casa: no tiene que 
ir á mandados ni fregar suelos, ó una criada 
para el servicio del mismo. Compoatela 45. 
6920 4-19 
U n a joven peninsular <l ese a colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
oon los nifios y sabe cumplir con su obligación 
y tiono quien la recomiende. Informes Oquen-
do y Pocito, bodega. 6910 4-19 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la garantice. Informan Villegas 4 
m \ 4-19 
¡Ojo! Un joven peninsular desea colo-
carse de criado de manos con una buena fami-
lia ó caso de negocio: entiende algo de coches. 
Tiene buenas referencias de las casas que ha 
servido. Informan Monserrate 151, fonda Los 
Voluo taños. 6917 4-19 
U n a peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora. Es muy cariño-
sa con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Inquisidor 29. 6923 4-19 
U n a joven peninsular desea co loca-
ción de criada de mano 6 manejadora; sabe 
coser 6 mano y mfíquina y tiene quien respon-
da por ella. Razón Compostela 26 á todas ho-
ras del día. 6914 4-19 
Una buena cr iandera peninsular 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera. Tiene quien la garantice. In-
formes San Pedro 24, altos, derecha. No tiene 
inconveniente eu Ir al campo. 6931 4-19 
Dos cr ianderas peninsulares 
con buena y abundante lecho de 3 y 6 meses 
do parida, desean colocarse á leche entera. 
Tienen quien las garantice. Informan Morro 6 
6932 4-19 
A m i s t a d 144 esquina á R e i n a . 
Se alquilan habitaciones con vista á Reina y 
Campo de Marte fi matrimonio sin nifios 6 ca-
balleros. Se dan y toman referencias; hay du-
cha y se da Uavin. En la misma hay cocinero. 
6933 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que entienda á la perfec-
ción su oficio. Inútil presentarse sin muy bue-
nas referencias que deberfi venir do casas pri-
vadas. Para mas informes dirigirse do 9 a 12 de 
la mañana en Línea 101 esquina a 30. Vedado. 
6939 4-19 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano. Es cariño-
sa con los niños y sabo cumplir o > n su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Penalver 74. 6943 4 19 
C u hombre de med iana edad desea 
colocarse de portero ó sereno particular. Tie-
ne quien garantice su persona. Informaríín en 
Aguiar 76; 6Ü34. 4-19 
Un j o v e n peninsular desea colocarse 
de criado de mano en casa particular ó de co-
mercio. Sabe desempeñar bien su obligación 
y tiene ¡quien lo garantice. Informan Santa 
Clara 37. 6925 4-19 
Se facilitan toda clase de sirvientas, cocine-
ras, criadas y manejadoras; criados, cocineros 
y cocheros. También se facilitan trabajadores 
para el campo. Oficios 70. Teléfono 3069. 
Alonso y Ci Se tramita la salida de Triscor-
nia. 694S 4̂ 9 
Se sol ic i ta una m u c h a c h i t a de 13 á 
14 anos para acompañar á un matrimonio sin 
hijos. Se le viste y calza y se le da buen trato. 
Informan en el despacho de anuncios de este 
periódico do 12 fi 1 y do á.lia á 5.1T2. 
4-1H 
Desea colocarse un matr imonio pe-
ninsular si n hijos, de 25 años, ella de criada ó 
de manejadora y él de criado ó portero para 
cualquier trabajo; no tienen inconveniente en 
separarse, saben cumplir con su obligación y 
dan informes de las casas donde han estado. 
Informan Inquisidor 46 entresuelos. 
4-18 
E n la p l a t e r í a * ' E s t r e l l a de I t a l i a * ' 
Compostela 4R se admiten aprendices. Horas 
de 10 & 11 de la mañana. Inútil presentarse sin 
buenas referencias. 6837 8-18 
Dos . jóvenes peninsulares con tiempo 
en el país desean colocarse una do criada de 
mano y la otra de manejadora. Ambas saben 
cumplir con su obligación v tienen quien las 
recomiende. Informes tVíncipe 8 entre Espa-
ea y Carnej-ofaltos) 6839 4 18 
Matr imonio p e n i n s u l a r - j o v e n y de 
fina y buena educación, desean colocarse en 
uno misma casa: 61 de portero, camarero,cria-
do de mano, sereno ó escrihiente, pues posee 
contabilidad y maneio de las máquinas de es-
cribir; ella de cocinera, cocinando muy bien á 
la española, rso tienen grandes pretonsiones 
en el sueldo ni inconveniente en salir al cam-
po, lo que preferirían. Razón en este Diarlo. 
Pueden dar referencias inmejorables. 
4-18 
Tenedor de l lbros. -Se ofrece al co-
mercio como auxiliar de carpeta ó mecanó-
grafo. Seguridad en sus cuentas y actividad, 
lulormará A. D. en Monserrate 129 de 12 á 3 
P- ni. 6961 4 .18 
( O S T U R H U A 
Se solicita una general costurera do la raza 
blanca para la calle 2 n. 15. Vedado. 
6898 4-18 
U n a cr iandera peninsular con buena 
y abundante leche, de 3 meses de parida desea 
colocarse d leche entera. Tambión se coloca 
una muchacha do criada do mano. Tienen 
quien responda per ellas. Informan Animas 
n. &8. 6886 4-I8 
U n a peninsular de med iana edad 
desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano. Es muy cariñosa con los nifios y sabe 
cumplir con su obligación. Tiene quien la re-
comiende. Informan Estrella 10. 
6899 4.18 
U n a coc inera desea colocarse en u n a 
buena caso. Sabe bien el oficio y no tiene in-
conveniente en salir de la ciudad. Informan 
Someruelos 5'J á todas horas. 
6846 4-I8 
L a v a n d e r a y p lanchadora . 
Se solicita una que sepa bien su oficio para 
una cosa particular, para lavar en la casa. 
Sau Lázaro 30, entrada por el Malecón, altos. 
6855 4-I8 
J U S T O P E D l t A Y E S 
Estuvo en el Campamento n" 1 cuando se 
construía la linea Central, de allí pasó á Pla-
cetas del Sur de dependiente Oon un señor que 
fabricó una casa para tienda en terrenos de 
la Empresa, por este motivo la Empresa le 
formó pleito. Entonces de apareció Justo Pe-
druyes. Dirjianse los informes á D. Ramón 
Carns en Remedios. Q 4-18 
Se solicita una cr iada de mano 
do color, de mediada edad, que traiga reco-
me ndacíonea. Prado 78. 
68i4 4-18 
I S B S I M M Í C Í ) . 
necesita personas ar.tivas é inteligentes 
para Sub-agentes, Inspectores, Ayudante 
de Oficina, etc. 
Buena oportunidad para hacerse independí-
ente. Dirigirse á OBISPO 91. 6832 6-18 
Se solicita una coc inera 
aseada para corta familia. Sueldo 2 centenes. 
Vedado calle 16 número 11, esquina á 11. 
6852 4-18 
Se solicita u n a coc inera para 2 per-
sonas y uu niño, ha de dar referencias de su 
aptitud y ha de dormir en la colocación, se da 
buen sueldo, se necesita también una criada 
de mano, en San Miguel 48, informarán. 
6S77 4-18 
T r e s peninsulares desean colocarse, 
dos de criadas de mano ó manejadoras y una 
do cocinera en casa particular ó establecimien-
to, saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas. Informan Corrales 
núm. 73. PS89 4-18 
Se sol ic i tan dos criadas de color 
una para orlada de mano y la otra que seoa 
coser en Prado 46, altos. 6S8U 4-18 
C r i a n d e r a excelente, desea colocarse 
recien llegada de España sin ol marido, á le-
che entera, tiene dos meses de parida y fami-
lias particulares que responden por ella, Con-
cordia 136, alt08! 68 4-16 
U n a joven pardi ta desea colocarse de 
criada de mano para corta familia, sabe cum-
plir con su obligación y tiene buenas reco-
mendaciones, sueldo de 15 416 pesos y ropa 
limpia. Informes Calzada de Jesús del Monte 
nüm. 186. 6843 4-18 
Se desea colocar una seflora esparto-
la de criada de mano y también sabo peinar, 
tiene rocomendacionos, dirijirse Cuarteles 3.ü¡̂  
6358 4-18 
Desea colocarse un cocinero P e n i n -
sular que sabe su obligación, bien sea casa par-
ticular ó de comercia. Informan en San Ig-
nacio 50. 6860 4-18 
E N L O S A L T O S D E R E F U G I O 1 
al lado del café, se solicita una cocinera de co-
lor; 6842 4-18 
U n joven peninsular desea colocarse 
de portero, criado do mano ó camarero. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien lo re-
comiende. Informan Aguacate 56. 
6849 4-18 
U n a c r i a n d e r a peninsular de poco 
tiempo de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leo he entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Corrales 46. No 
tiene inconveniente en ir al campo . 
6850 4-18 
Desea colocarse u n a seflora de me-
diana- edad de criada do mano en casa do cor-
ta lainiüa ó de un matrimonio. Informan Pe-
ña Pobre 34. Tiene quien responda por ella 
6868 4-18 
Cocinero vdesea COIOCJIISC bien p a r » 
casa de comercio, almacén, cafó ó fonda, lo 
mismo para esta que para el campo, sabe cum-
plir con eu obligación, dirigirse Morro 9, inior-
mará el cantinero, fonda. 6887 4-18 
Lavandera y fci lada de mano 
Se Solicitan para la calle A n. 10, Vedado, 
sueldo á la primera convencional y á la segun-
da 2 centenes. 6862 4-13 
U n a seflora peninsular de m e d i a n a 
edad desea colocarse de cocinera en casa de 
corta familia ó sea de un matrimonio, para to-
do, oon buenas referencias de las casas donde 
ha estado: en la misma se coloca otra mas jo-
ven de criada do mano ó manejadora; infor-
man en Factoría 31, á todas horas. 
6891 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color en Prado 46, altos. 
6879 4-18 
SIS S O L I C I T A 
una criada para limpiar una habitación y cui-
dar un niño. Sueldo $10.00 oro. Jesús Mnria 51. 
6b83 -̂18 
U N A M A N E J A D O R A 
que sepa su obligación; sueldo f7 y ropa lim-
pia. Informan Monte núm. 347. 
6S82 4-18 
U n joven peninsular desea colocarse 
de cochero; sabe cumplir con su obligación y 
no tiene pretensiones. Dirigirse 4 Neptuno es-
quina á Aguila, carnicería. 6900 4-18 
U n a s e ñ o r a respetable 
desea encontrar una casa para cuidar de una 
familia que vaya á. viajar. Informan en este 
periódico. 6S35 . 4-17 
H a b a n a 1 6 0 
So necesita una criada joven, horas para 
presentarse de 1 á 5 de la tarde. 
6791 4-17 
En los Quemados de Marianao, General Lee n" 27, se solicita 1 cocinera blancaó de color. 
Se le da habitación y f 10 en p]ata;poco trabajo. 
En la misma f o desea una muchacha de 14 á.16 
años para manejar un niño, f? plata y ropa 
limpia. 6819 4-17 
Y O F l 
E L T U R C O 
U n a s e ñ o r a peninsular de med iana 
edad, desea colocarse d_- cocinera en casa par-
ticular ó comercio o para acompañar un seño-
ra ó señoritas 6 para con nn enfermo; sale á 
cualquiera parte de la Isla ó al extranjero por 
la temporada del verano, siendo familia do 
moralidad. Sabo cumplir con su obligación y 
tiene quien responda por ella, oreüriendo 
cocina, si es posible. Santiago 36, informarán. 
6808 4-17 
U n matrimonio que desea colocarse el 
de portero 6 eucargadn de ca-sas, quiere po-
co sueldo y ella para hacer la limpieza. Tam-
bién hay 2 jóvenes que se colocan de criados 
de manos ó también de aprendices de barbe-
ría. Informan Villegas 101, cuarto 13, solar. 
6785 4-17 
Se necesi ta u n a coc inera p a r a solo 3 
personas, debe dar buenas referencias do su 
aptitud y buena conducta, ha de dormir un el 
acomodo. En La Viña, K«iaa 21, informan. 
6796 4-17 
Se solicita una c r i a d a de color y do 
mediana edad, para la limpieza de habitacio-
nes y cuidar un recien nacido. Ha de traer re-
ferencias. Sueldo 2 centenes. Habana 63. 
8321 4-17 
U n a buena coc inera peninsular desea 
colocarse en casa de corta familia; sabe cum-
plir oon su deber y tiene quien la recomien-
de. En la misma una criandera peninsular de 
dos meses de parida con su niño qne se puede 
ver. Alcantarilla 36. 6778 ^ 4-17 
Se sol icitan buenas cos tureras 
y aprendlzas adelantadas para ropa blanca y 
de niños en la inteligencia do que si no cosen 
bien es inútil se pre.-ienlcn. En Obispo 96, cusa 
de Alfonso París, informarán. 
6824 4-17 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada da mano ó manejadora. Es cariñosa 
oon los niños y sabe cumplir con au obliga-
ción. Tiene quien la recomiend*v. Informan 
Monte 145. 6798 4-17 
Se desea a lqui lar u n a casa d e í 5 hab i -
taciones y demás comodidades por los alrede-
dores del Parque de Colón, que su precio no 
pase de 6 a 7 oenteaes. Pueden dejar noticias 
en Bernaza 59. 6794 8-17 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano. Saben desempeñar 
bien su oblitración y tienen quien responda 
por ellas. Informan Morro 30 tren de coches. 
6761 4-17 
U n joven peninsular «lesea colocarse 
de criado, sabe cumplir con su obligación y 
tiene buenas recomendaciones. Informes Cha-
cón 16. 6782 4-17 
E N B L A N C O 2 6 
se necesita una criada de manos de 13 A 14 a-
ños. Se le darán 5 pesos mensuales y ropa lim-
pia; 6801 4-17 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe oumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informan Espe-
ranza 111. En la misma se coloca una criande-
ra con buena y abundante leche. 
6801 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca 6 de co-
lor, para servir á un matrimonio con una ni-
ña. Sueldo 8 pesos plata y ropa limpia. Dirí-
janse á esta administración do 12 á 5 de la tar-
de. Q 4-17 
U n a c r iandera peninsular de nno y 
medio mes de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse 4 leche entera, en la 
misma un criado de mano, son aclimatados en 
el país y tienen quien los garantice. Informes 
Suspiróla 6814 4-17 
S E S O L I C I T A 
una sala y un cuarto inmediato, en punte cén-
trico, para una profesión, la sala so preflera 
que esté amueblada y solóse ocupará de 8 á 5 
de la larde. Informarán Teniente 33. 
6787 4-17 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A 
Sueldo 12 pesos plata. O'Reilly 57. 
6795 4-17 
Se solicita u n a c r i a d a de manos b l a n -
ca que sepa bien su obligación y que sepa co-
ser en la máquina y tenga referencias. San Ni-
colás 20, entrada por Lagunas, altos de la bo-
degj^ 6.%13 4-17 
U n a cr iandera peninsnlar de 2&i me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse 4 lecho entera. No tiene In-
conveniente en ir al campo. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Amistad 15. 6816 8-17 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de manos ó manejadora: sabe cum-
plir con su oblisración y tioue personas que la 
recomienden. Informan Monte y Suspiro, café 
6799 4-17 
Se solicita una cr iada para los queha-
ceres de la casa, que entienda de cocina y quo 
tenga buenas referencias. Sueldo 15 pesos pla-
ta y ropa limpia. Aguila a. 125. 
6827 4-18 
U n a joven peninsular 
desea colorarse de criada de mano, sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la garan-
tice. Informes Oftoios 33, altos. 
6809 4-17 
U n a joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano, referen-
cias é informes Bernaza 24. 
6810 4-17 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, con recomendaciones, 
Neptuno 39, altos. 6315 4-17 
Desea colocarse un bnen cocinero pc-
niiisu'.nr para casa particular ó establecimien-
to; da buenas referencias. Informan San Ra-
fael esq. á Rayo, bodega. 
6714 4-16 
U n cocinero y repostero peninsular 
desea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento, cocina á la española y francesa y sabo 
cumplir con su obligación. Tiene auien lo ga-
rantice. Infojman O'Reilly 82, bodega. 
6V37 4-16 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano Ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con au obliga-
ción. Tiene quien responda por olla. Informe! 
Zulueta 6. 6701 4-16 
E n el Vedado L i n e a 10.'$, se neces i ta # 
una señora do mediana edad, formal, limpia y 
de muy buen carñctor, con buenas recomen-
daciones para cuidar á un niño de 2 años. 
6740 4-16 
Se necesi ta una cr iada de mano 
y un ranchacho de 15 á 20 años. Callo F. núm. 
30, Vedado, para corta familia. 
6751 8-16 
U n a joven peninsnlar a c l i m a t a d a eit 
el país de un mes de parida con buena y abun« 
dante leche desea colocarse de criandera, ef 
persona formal y tiene quien la recomiendo f 
no tiene inconveniente salir al campo, luíor" 
man en Habana 136, bajos. 6752 4 16 
S A B A N A 132, B A J O S 
Se solicita una criada de manos blanca ó de 
color. 6726 4-16 
U n a cr iandera peninsular y nata l en 
el país con buena y abundante leche de 4 me-
ses de parida y con su niña que se pnede ver 
desea colocarse á media 6 á lecho entera. Nd 
tiene Inconveniente en salir fuera do la Haba-
na, tiene quien la garantice, Virtudes 165. 
6707 4-16 
Desea colocarse nn excelente cocine* 
ro de color, en casa particular 6 estableci-
miento, sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien lo recomiende. Diríjanse á Gloria n. 
56 A. 6727 4-16 
C r i a d a de mano b l a n c a 
se solícita que sepa su oficio y cocer, con reoo-
mendaclones de las casas en que haya servido. 
163 Carlos I I I , próximo á Belascoaln. 
6754 4-16 
U n a s e ñ o r a desea colocarse 
de manejadora. Es cariñosa con los niños y 
tiene quien la recomiende. Informan Revilla-
gigedo 7. 6742 4-16 
Ojo.—Desea colocarse un buen oocliiero y re-postero peninsular en casa particular ó cual-
quier clase de establecimiento, cocina á la 
francesa, española y criolla. Tiene buenas re-
ferencias; no tiene inconveniente en ir al cam-
po. Informan Pto. de frutas Aguiar 80. Teléfo. 
no 901, y vidriera de tabaco (Centro Alemán)-
6743 4-16 
U n a peninsular de med iana edad, de -
sea colocarse de criada de mano ó manejado-
ra. Escariño.-a con los niños y sabe cumplí! 
con su obligación. Tiene quien la garantice! 
Informan Monte 217, bodega. 6747 4-*< 
D l A K i o u n j l A r - J H A K I N A — M i c s e s c e l a m a ñ a n a — ^ l a y o 
NOVELAS CORTAS. 
Enclavado sobre rocas, qne hoy bate 
el maí en sus carcomidos cimientos, y 
como desafiando el salvaje poder de los 
liuracanes del Océano, se alzaba el cas-
tillo del sabio alquimista, dibujando 
BUS negros contornos, que tapizaba el 
muzgo, fobre el plomizo cielo de las 
costas del Norte. Sus altos ventanales, 
cerrados durante el dia, le daban as-
pecto de fortaleza militar, y cuando por 
las noches el buho entonaba su monóto-
no canto, desde las almenas, sólo una 
luz centelleaba en el más alto de sus 
torreones. 
Allí trabajaba el viejo barón de los 
Pedreros; allí, junto al calcinado crisol, 
consumió sus energías, derritió su cau-
dal, sus tincas... toda su fortuna, vícti-
ma de una fiebre horrible, hacer oro; y 
y todo en vano, nunca logró ver lleno 
el crisol del precioso metaU 
Viudo de una mujer, á quien quiso 
con locura, tan sólo conservaba de su 
amor un recuerdo, su hija Laura; pero 
i pesar de ser hermosa como el jazmín, 
lilvestrey pura como ensueño de místi-
co, la tenía abandonada en manos de 
ana dueña, tan ruin de cuerpo como de 
alma, abstraído siempre en su ilusoria 
tarea, sin ocuparse de ella, sin prodi-
garla esas caricias qne jamás olvida un 
hijo, y que encierran la verdadera feli-
cidad. 
O R O D E L E Y . 
Por eso Laura, sin ningún afecto, y 
teniendo un corazón cariñoso y dulce, 
se enamoró de Rodolfo, antiguo amigo 
d© sus padres, amor qne el doncel, con 
la práctica de una vida crapulosa, supo 
aumentar con virtiéndole en delirio... y 
ella, sola, sin apoyo, sin otros consejos 
que los arteros de la dueña vendida al 
galán por un puñado de doblones, le 
entreefó su cuerpo como le había entre-
gado su alma, con el rubor eu el rostro 
y la dicha en el corazón. 
I I 
Era imposible, no podría creerlo y, 
sin embargo, aquel pergamino se lo de-
cía con indudable claridad: ¡Rodolfo la 
abandonaba!... Y la desesperación hizo 
presa en su alma, s intiéndola infeliz 
más que su deshonra, el desengaño su-
frido; volvió ansiosa los ojos en torno 
suyo, y sólo vió rudeza en su padre, 
falsedad en la dueña y después... nada, 
el vacío; y empezó á pensar, dominada 
por una idea, y á verter silenciosas lá-
grimas que abrasaban el terciopelo de 
su rostro, y un dia, decidida, cogió del 
laboratorio de su padre un veneno... y 
bebió, paladeándolo como al néctar ce-
lestial que faabiá de adormecer, para 
siempre, sus horribles ansias. 
(Cbnelutráf) 
Un joven peninsular desea colocar-
se de criado de mano ó porlero, es formal y 
tiene buenas recomendaciones. Informes (ilo-
ria 195. 6733 4-16 
Una joven peninsular desea colocar-
se de manejadora, tiene quien responda por 
ella. Informan Aguila 351, cuarto n. 3. 
6684 4-16 
E n el Vedado.-( aMe 17 nüm. 45 en-
tre G . y H . , se solicita una joven que no le ten-
ga miedo al trabajo, que sepa lavar pisos y 
atender á los quehaceres de la casa, que sea 
limpia y tenga referencias. Sueldo f 15 plata. 
6131 8-11 
S E S O L I C I T A N 
agentes de ambos sexos para un buen nego-
cio que le puede producir de 70 á SO | a. m. al 
mes.' Monte 12 (altos) de 8 á 11 y de J á 5 p. m. 
c 901 8-11 
V E D A D O 
En buen punto de la calle 11, á una cuadra 
de la Linease vende una buena casa amplia y 
fresca, por f8.000, reconociendo un censo de 
$600. Trato directo con el dueño sin interven-
ción de oorredores. San José 8, Habana. 
6739 4-16 
Venta de casas y solares 
en el Vedado, de esquina 2, solares calle 9 y 2, 
calle 17, no tienen censos, son lo mejor situa-
dos en ÍP000 cada lote, una casa de doble forro 
de madera, ocupa 2 solares, uno de esquina, 
frente á una Iglesia, tiene 5 cuartos, 2 saletas, 
cocina, baño y jardín, es muy bonita, casa en 
Virtudes 24 v 5o varas, sin gravamen, propia 
para gran industria, gana 170 oro Español en 
22.000, Salón H, café, de 10 á 12 y de 5 a 7. 
6689 8-18 
Se solicita una familia de campo que 
tenga por lo menos, cinco que trabajen, para j *jg ^ 
darle una buena colonia. So facilitan todos 
los recursos. Informan Egido 8, bajos. 
6381 10-10 
Tenedor de Libros 
práctico y con referencias, se ofrece para lle-
var la contabilidad de cualquier casa comer-
cial ó industrial por espacio de una, dos, tres 
horas diarias. También á precio convencio-
nales, pasa al día libros atrasados, formula in -
ventarios y aperturas y cualquier otro trabajo 
de escritorio ü ofícina. Razón, café Boulevard, 
Plaza de San Juan de Dios. 6097 15-5 
Vendo 10,000 metros de terreno 
en lo mejor y mas alto de la Habana, en 6,000 
pesos y lotes de 10 x 28 á 150 pesos y veinte ca-
ballerías tierras superiores en $5,000. Cuba 15, 
6767 4-16 
Buen negocio.—Se venden dos bue-
nas casas en el centro de esta ciudad, por te-
ner su dueño que retirarse de ésta, una tiene 
establecimiento, agua redimida, gana alquiler 
20 centenes; la otra gana 5 centenes. Precio 
$15,500. Razón Monte 64. Menéndez. 
6877 4-16 
Tenedor de libros, competente y con 
referencias, se ofrece para llevar la contavili -
dad de cualquier industria ó comercio, en 
determinadas boras al dia.—Razón Zulueta 38, 
fonda. 6098 15-6M 
Cuando determine V. adquirir u n b u e n p iano , no lo haga sin examinar 
antes y tomar referencias del 
P i a n o K a l l m a n n 
E l más recomendado por los p r i n c i p a l e s profesores y p e r s o n a s de 
ref inado gusto m u s i c a l , si se le dificulta el pago de contado, puede usted 
efectuatlo p o r m e n s u a l i d a d e s desde 3 centenes . 
JOSE GIRALT, O'REILLY 61, HABANA.—APARTADO 791. 
c 810 alt 13-1 M v 
YO 
CURO 
C o n v u l s í o B e s 
Curarlas no significa en este caso detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He dedicado toda la vid» al estudio de la 
Epilepsia, Concis iones ó 
Gota Coral. 
Garantizo que mi Remedio curará los 
casos más severos. 
E l que otros hayan fracasado no es razón para rehu-
í»r curarse ahora. Se enviará'GRATIS íí quien le 
pida U N F R A S C O de mi R E M E D I O I N F A L I B L E 
y un tratado sobre Epilepsia y todo los padecimicotos 
uci vieses. Nada cuesta probar, y la curación c í segura. 
DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53, Habana, Cuba, 
Es mí íníco agente. Sírvase dirigirse á él para prueba 
¿ratit. Tratado y frascos grandes. 
D r . H . Q. R O O T , 
Laboratorios: gb Pine Street̂  - - Nueva York. 
Una criandera peninsular de 2 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera tiene buenas re-
( mendaciones. Informes San Lázaro 283, por 
Oquendo. 6717 á-16 
Cualquier lector de esto periódico que envíe su nom-
bre completo y dirección corréctameute dirigida al 
DR. MANUEL JOHNSON. 
^ Obispo 50 y 55, fti 
Apartado 730 , • • H A B A N A , ^ 
recibirá por correo, franco de porte, ;in Tratado sobra 
la cura de la Epilepsia y Ataques, y un irasco de prue-
ba G R A T I S . 
Dos jóvenes peninsulares que saben 
cumplir con su obligación desean colocarse 
una de manejadora y otra de criada de mano: 
tienen buenas referencias. Dan razón Corrales-
nám. 73. 6722 4-16 
Dos . j ó v e n e s pen insu l a r e s desean 
eolocaese uno de criado de mano ó dependien-
te en el comercio y el otro de criado de mano: 
saben cumplir con su obligación y tienen quien 
los garantice. Informan Vives 174. 
6732 4-16 
Una peilijasular, g-eneral cocinera y 
repost< ra, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien la garantice. Informan 
Aguacate 48, 6746 4-1G 
La única Aycm ia acreditada de la 
Habana, es la lí de Aguiar, de J. Alonso y Vi-
llaverde, pues es la única que puede ofrecer 
servicio doméstico y dependientes al comer-
cio con buenas garantías y honradez, O-Keilly 
38, Teléfono 450. 6166 13-7 
Técnico y pnictu o 
en construcciones metálicas y con .especiali-
dad, mecánica, desea colocación de jefe de ta-
lleres ó jefe de oficina de dibujo. Informarán 
Teniente Rey 24. 5493 26-25 
Agencia de Triscornia 
Facilito crianderas, sirvientas y cuadrillas 
de trabajadores. Aguiar 84. Teléfono 486. Apar-
tado 966.—Roque Gallego. 
5425 26 ab.-23 
Baños de inar.--Carneado cede horas 
reservadas muv baratas. Informan en EL 
MUNDO Galiano y Animas. 5293 26-19 A 
B U E N A OCASION 
Se vende muy barata una hermosísima casa 
de huéspedes, amueblada de nuevo y toda al-
quilada. Dirigirse en Amistad 93. 
6726 8-16 
una casa cerca de la Iglesia de la Salud de dos 
ventanas, zaguán, seis cuartos, toda de azotea, 
servicio moderno y con el agua redimida. I n -
forma su dueño Animas 131. 6744 8-16 
S K V K X D E N 
siete casas juntas colindantes, barrio del Pilar, 
una hace esquina: alquiler 2 onzas. Las otras 
ganan á 3 doblones cada una. Se dan muy ba-
ratas, en $3.000. Razón Monte n. 64, Menéndez 
6738 4-16 
Se vende una lécbería 
situada en muy buen punto con buena mar-
chantería. Se da en muy buenas condiciones 
por no poderla atender. Su dueña Informará 
en la misma calle Acosta u. 82. 
67C9 4-16 
¡¡TA LLEGARON!! 
Los magrníficos y admirables 
A U T O - P I A N O S 
E d estos instrumentos se toca á mano y tam-
bién mecánicamente, sin conocer música. 
Unico agente en Cuba E. CUSTIN, Habana 
94, entre Obispo y Obrapía. 10-17 
O C A S I O N 
Por ausentarse su dueño, se venden algunos 
muebles en muy buen estado. Se pueden ver 
por la tarde de 1 á 3 Compostela 3. 
6898 4-18 
F á b r i c a <le billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamene para los mismos. Viuda é 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
6854 78-18ray 
P l a n c h a s , pape l , c a r t u l i n a s y 
efectos f o t o g r á f i c a s íi prec ios 
n u n c a vistos . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 33 . 
C-823 " 1 My 
S E S O L I C I T A 
un local espacioso en lugar céntrico, para es-
tablecimiento. Dirigirse al Apartado 948. 
6194 , 21-7 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
K E I N A 104 . T K L E F . Í 4 5 8 . 
Solicito de 15 á 20 criadas diarias. 
6195 26-7m 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
$700 se íoinan sobre una grau casa, 
dando en garantía los alquileres que gana ¿102 
oro mensuales. Genios 1S ó Habana 66 de 1 á 4 
Sr. Ruffin. 6S90 4-18 
Dinero en bipoteca al 7 por 100 y con 
pagaré que tengp.n buenas garantías. Salón H, 
café Manzana de Gómez, de 10 á 12 y de 5 á 7, 
Teléfono número 850. 6691 8-16 
Dinero barato en bipotecas. 
A l 7 y al 8 por 100 desde |590 hasta la más a l -
ta cantidad en sitios céntricos; en barrios y,Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2,000 
pesos hasta 12000. J. Espejo, Aguiar 75, letra 
C, relojería, de 2 á 4. 6476 8-11 
UNA COCINERA DE COLOR 
se solicita en Prado 11, bajos, ó en Campana-




Vedado, calle 7, número 111 
4-16 -
Un asiíitieo general cocinero 
desea colocarse en casa particular ó est&bleci-
miento. Sabe el oficio con perfección y tiene 
quien lo garantice, informan Concordia 85, 
carnicería. 6683 4-16 
tina cocinera peninsular desea colo-
carse en un establecimiento ó casa particular, 
Tsabe cocinar á la criolla y á la española. En la 
toisma una criada de manos que sabe cumplir 
con su obligación y no le importa ir fnera de 
aquí y un buen sueldo las dos. Informan Agua-
cate esq. a Muralla, vidriera del café. 
6712 4-16 
JLJna Joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informan Merca-
deres 39, café. 6753 4-16 
S E S O L I C I T A 
una joven de color para entretener una niñita 
de 2 años. No se manda A la calle y se le dá 
sueldo. Aguila 71. 6723 4-16 
Una joven peninsular recién llegada 
desea colocarse de manejadora. Darán razón 
Florida número 2. G70S 4-16 
V E D A D O 
Be necesita un criado de mano que sea muy 
joven, y una criada que quiera desempeñar 
ese cargo. Sueldo 2 centenes, Calle 13 n. 83 en-
tre!^ y 10, 6687 4-16 
S E S O L I C I T A 
Una criada que sepa coser y traiga recomen-
daciones. Compostela 10. 
6769 4-16 
fee necesitan señoritas de compañía, 
de 18 á 25 años de buena presencia, dispuesta 
para viajar, del pais ó extrangera. San Lázaro 
856 de 3 4 9 de la noche. 6780 4-16 
D o s pen insu la res r e c i é n llegadas de-
Bean colocarse una de criada de mano y la otra 
de manejadora: ambas saben su obligación y 
tienen auien responda por ellas. Informan en 
Amistad 15. 6711 4-16 
S E S O L I C I T A 
Ona muchacha ó una sirvienta de edad para 
cuidar y manejar una niña de un año. Animas 
D. 3. 6757 4-16 
Dos señoras solicitan 
dos ó tres habitaciones en casa de toda mora-
lidad, cambiándose referencias. Dirigirse por 
escrito á Rayo 17, altos. 6755 8-16 
S E S O L I C I T A 
en San Lázaro 83, bajes, 
muchacho. 6759 
una cocinera y 
4-16 
Una joven peninsular desea colocar-
•e de criada de mano ó manejadora, prefirien-
do esto último: sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien la garantice. Informan Morro 5, 
A. cuarto n. 19. 6698 4-16 
Un gran maestro cocinero y reposte-
ro, desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento, tiene personas quo lo garanticen 
Í>or su conducta y no tiene pretensiones, in-brman Compostela 128, en la misma informan 
de un carpinten^ 6768 4-16 
Se solicita una buena criada de mano 
que sepa coser y vestir á la señora y que ten-
ga referencias de lai casas anteriores. Sin esto 
oue no se presente, Vedado calle F, núra, 20, 
M 6781 4-16 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, tie-
ne quien la recomiende. Menos de dos cen-
tenes no se coloca. Informan Calzada n. 2, Ve-
yudo, 6734 4-16 
Se solicita una criada de mano 
para ayudar á los quehaceres de una casa, que 
sepa trabajar y traiga resferencias de la casa 
que ha servido; sueldo 10 pesos plata, ropa lim-
pia. Monte 316, 6770 4-16 
S E S O L I C I T A X 
dos jóvenes peninsulares recien llegadas para 
criadas de mano, para el campo, con buenos 
informes. Razón Kastro n, 4, altos. 
6778 4-16 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse cu casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Paula 2, 
principa^ 6764 4-16 
Una joven peninsular «lesea colocar-
se con un matrimonio sin niños, ó para acom-
pañar a una señora, sabe coser a mano y má-
quina y sabe algo de cocina. Tiene quien'la ga-
rantice. Informes Concordia 25^. 
6633 4-16 
Un joven peninsular desea colocar-
se de criado de mano: sabe bien su obligación 
y tiene quien lo recomiende. Lleva muchos 
años de servicio, Bernaza 47, bodega, infor-
marán. 6701 4-16 
Desea colocarse un joven peninsular 
de criado de mano en casa de comercio ó par-
ticular: sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que lo garantice. Informarán Mura-
lla n, 3 "La Campana". 6682 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado de color joven, que tenga buenas 
recomendaciones en Neptuno 35, 6685 4-16 
Sedesea tomar en arrendamiento y 
con buena garantía una finca de 2 á 4 caballe-
rías teniendo casa de vivienda buena, agua co-
rriente y buen pozo y muy cerca de la Haba-
na prefiriéndola en el camino de Marianao 
hasta Arroyo Arenas. Dirigirse á 11, 35 Ve-
dado, de 5 á 7 p. m. 6786 4-16 
D I N E K O 
se da con hipoteca, pagarés y cualquier otra 
garantía que preste seguridad. Progreso n. 
20, de S á 10. Teléfono 3065. 
6387 30-10 m 
S e v e n d e 
libre de gravamen uu terreno de 1,200 
varas plauas situado al filial de la cal-
zada de Vives. Informarán en la mis-
ma calle número 161.—Martínez, 
6935 4-19 
Solares en el Vedado 
Se compran dos ó tres que estén nr idoi,sean 
llanos y que se hallen situados precisamente á 
la brisa: en el área comprendida por las calles 
Línea, Paseo y calle 17, hacia la Habana, sia 
pasar de la calle L, Dirigirse á S, C. apartado 
300, Habana, limitando el último precio para 
no perder tiempo 6625 8-14 
FABRICA DE M U E B L E S . 
llepluo 70, frente á La Filosofía. Tlf. 1225 
Kitdie compre muebles sin aiites visi-
ta r esta casa. NOVIOS, A C A S A R S E . 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal, meple, ma jagua. 
Los hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y barato. 6-)17 alt 13 15My 
M U E B L E S -
Se venden: una gran mesa corredera do nogal 
cuadrada, muy grande y ew casi nueva; otra de 
forma redonda, nevera, auxiliar, sillas, 2 si-
lloncitos de mimbre, una cama., sillas y sillo-
nes de caoba sueltos, una sombrerera y para-
güero, 1 vestidor, 1 tocador y otros varios en 
Aguacate 98, esq, á Amargura, 
6872 4-18 
Gang-a de muebles 
Se venden en muy buen estado: escaparates 
con espejo, juego de sala y otro de comedor, 
una cama imperial, lavabo, peinador y mesa 
de noche, á precios módicos en Compostela 
esquina a Luz, Peletería. 
6383 8-13 
Se vende por tener que ausentarse na 
juego de sala de majagua, un magnífico piano 
Chassaigne, mimbres, un juego do cuarto de 
palissendre, un hermoso ar&iario de colgar ro-
pa y varios otros muebles, como sillas, mesas, 
escritorio, camas, paragüero, lámparas, cua-
dros, objetos de arte, eto, TpJo de muy poco 
uso y moderno. Se puedo ver d ^ 10 6 6 en el 
Malecón, bajos, entre Crespo y A uila. No se 
trata con especuladores, 6t')''; 8-12 
T l A Ñ O S ^ R I C H A R D S 
Bebés cuartos de cola de ci.urdas cruzadas, 
gran sonido, buena pulsación, p'opios para 
sociedades y personas inteligente r( acabamon 
de recibir seis y los vendemos por mensual! • 
dades cómodas, San Rafael n 14. 
6178 8-11 
de C á m a r a s y a c c e s o r i o s lo ' -
g r á f i c o s á prec io de los Estav 
U n i d o s . D a m o s g r a t i s l ecc io 
de f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l .'Í3. 
C-823 1 My 
P a r a el 20 de Mayo 
sombreros, vestidos, sayas y blusas elogantí • 
mas, tiene el Ceutro do la Moda, San üafa t i 
n, 34, 6605 6-13 
A C A B A D E L L E G A R 
una nueva remesa de los iumejoiubles 
de JJlütl iner, Oehfer, Ko.'i 'cr, 
A C/anipheU 
que vende al contado y á plazos cómodos 
E, CUSTIN, Habana 94, cerca de Obispo. 
30-17 M 
A $1 PAGA EL ADARME 
de oro d e I S kilates L.A E S M E R A L -
DA, San Rafael número4 .1^ . 
6171 26-28 A 
Mas-nífieo solar en el Vedado 
Se vende an solar situado en la calle 13, en la 
planicie d é l a loma (de Paseo hacia la Haba-
ña) esquina defnile, (fe 22'66x50 metros, terre-
no llano, próximo á los tranvías. Libre de gra-
vamen. Precio razonable. A, C, Apartado 752, 
Habana 6598 8-13 
V E D A D O 
Se vende un magnífico cuarto de man.'ana 
(50x50 metros) á una cuadra del tranvía de 17, 
el quo porsu módico precio sería negocio pa-
ra labricai1 casitas y bStittéí una bonita renta, 
A, C. Apartado 752, Habana. 
5599 8-13 
Se vende u n a easa en San Lázaro i on 
fondo al malecón. La parte de San Lázaro es-
tá acabada de fabricar; la dei malecón está 
gropia para fabricarla. Informa su dueño uerta Cerrada v Antón Recio, almacén de 
maderas, ' 6543 10-12 
S E VENDÍ: 
una preciosa quinta en el Tulipán en $5.000 
con árboles frutales y iardín. Informa su due-
ño Puerta Cerrada y Antón Recio, almacén de 
maderas, 6547 10-12 
Se vende una easa en punto céntrico 
y á la brisa, próxima al parque, con 12 varas 
de frente por 40 de fondo, propia para produ-
cir una buena renta: su precio $12,003 oro y 
otra en Bernaza en $15.000, Informan en So-
meruelos 6, de 8 á 1, Losada. 6535 8-13 
S E V E N D E 
un puesto de frutas muy acreditado y es buen 
punto de esta capital. Informan Animas 144, 
esq, á Escobar, bodega, 6525 8-12 
E a r a el 20 de M a y o 
se vende una hermosa bandera cubana de tres 
metros de ancho por seis de largo, propia pa-
ra una sociedad ó casa particular. Campana-
rio 124. I «823- 4-17 
Verdadera g a n ¿ a . » S e venden m u y 
baratas 4 vidrieras de dos y medios metros de 
largo por uno de fondo y otro aproximado de 
alto, con hojas de cristál por ambos lados. La 
Sección X, Ooispo 85. 682S 4-17 
Muebles de arte y antiguos y otros 
de majagua, piano cola Pleyel, etc., etc., todo 
superior, se venden por ausentarse la familia 
en la Cása-quinta Oral. Maceo 5, Q. de Maria-
nao, de 7)4 á 9 a. m, L l carrito eléct'co pasa. 
6784 4-17 
O c a s i ó n . - U n a í a m i l i a que se e m b a r -
ca para el extranjero, vende todos sus mue-
bles, que son casi nuevos. Hay juegos de 
cuarto, comedor, sala, piano, &, y podria to-
mar también el que los compre, el piso alto 
en que se hallan, que es inmejorable. Infor-
man Aguiar 77 y 79. 6789 8-17 
Se vende una cocina económica del 
país, completa y nueva; una banadera de zinc 
esmaltado con sus anexos y un W, C, de hie-
rro. Calle A, esq. á 15,Vedado, 'de 9 á 11 a, m. 
También se venden losas coloradas para pisos, 
en flamante estado. 6797 8-17 
SE V E N D E 
una Sedería ó solo los armatostes y enseres, se 
traspasa el local sin repalía, propio para todos 
los giros y especialmente para casa de empe-
ño ó mueolería por su amplitud, haber en la 
calle algunas casas de empeño y haber asisti-
do muchos años mueblería, Muralla 86, Vega 
y Ca, y Compostela 151, 
6499 8 -11 
O J O 
por no poderla atender su dueño por asuntos 
de familia. Se vende una bodega muy barata. 
Informes callejón del Suspiro núm, 14, l'Oflega. 
6946 4-19 
ün Tren de Lavado 
con una espaciosa casa para trabajar, se ven-
de por tei^er une de los socio i que embarcarse 
para España, Informan Neptuno y Belascoaín 
barbería del Guanche, 6927 4-19 
Se vende en $10,000 una gran casa 
Amistad,—En $15,000 una gran casa Galiano,— 
En $13.000 una famosa en el barrio de Guada-
lupe,—En $3.000 una casa S. Nicolás,—3, José 
30 y Habana 66 de 1 á 4, Sr, Rufln. 
1 6922 4_i9 
Compro 2 casas 
sin intervención de corredores, con servicio 
sanitario moderno, libres de gravamen, en 
buen punto, de 4 á 6,000 pesos, Virtudes nú-
mero 15. 6802 4-17 
EN EL VEDADO 
Preciosa casa, se vende de esquina, con tres 
solares, sala, 2 saletas, 4 cuartos de un lado y 
4 de otro, pisos finos, loza por tabla, cuartos 
para criados, baño, inodoros, jardines; no hay 
gravamen, José Figarola, San Ignacio número 
24 de 2 á 5. 6871 4-18 
Vendo buena casa en Gervasio, con 
sala y saleta, de azotea y mosaico, 5 cuartos 
bajos y uno alto, cocina, buen patio y sanidad, 
Gana 8 centenes y su precio $5.300, J, Espejo, 
Aguiar 75, letra C, relojería de 2 á 4, 
6901 4-18 
Vidrieras de tabacos y cigarros 
Se venden en Monte y Rastro, caté la Gran-
ja darán razón de 7 á 9 de la noche, 
6876 4-18 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora para la 
casa, si no sabe bien su obligación que no se 
presente. Vedado, calle F n, 20 6678 4-16 
Se solicita una manejadora 
que tenga informes, también una criada de 
mano que cosa amano v máquina. De 10 en 
adelante impondrán Prado 52, altos, 
0̂ 60 4.i6 
Dos cnandeas peninsulares de mes y 
medio y dos meses de parida, con sus niños 
que se pueden ver y con buena y abundante 
leche, desean colocarse a leche entera. Tienen 
quien las garantice. Informan Morro 30 tren 
de coches, 6762 4_ig 
l D muchachió peninsular desea colo-
carse de caballericero ó criado de mano. Es 
trabaiador y cumplidor en su deber. Infor-
man Dragones 110, Tiene recomendaciones de 
las casas donde ha servido. 6763 4-16 
l'na joven peninsular deseaToíocar^. 
se de criada de mano con una corta familia 
que sea honrada, tiene quien la recomiende 
si hiciere falta informan Vapor 31, cuarto nú-
mero 39, 6720 4-16 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informarán Ange-
les n, 41, 6730 4-16 
Una criandera peninsa l a r aclimatada 
en el país, de 3 meses de parida, con buena y 
• hiindant.p leche, desea eolocarse á leche ente-nbu te l ,  l r i; 
*a. No tiene inconveniente en ir al campo. 
Tiene quien la garantice. Informan Amargura 
&. 4, tercer piso. C71t 4-16 
Aviso.—Un criado peninsular muy 
práctico por haberlo desempeñado en las me-
jores casas de esta capital, desea colocarse en 
casa particular, establecimiento ú hombre só-
los. Tiene personas que respondan por él, I n -
forman Concordia 11. bedega. 6718 4-16 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse para la cocina y demás quehaceres 
de la casa. Sabe desempeñar bien su obliga-
ción. No va fuera de la Habana, Informan en 
Compostela 113. cuarto n, 9, 6700 4-16 
Se ofrece una señora peninsular 
para pasar á España al servicio de una fami-
lia ó cuidar niños. Sabe cumplir con su obli-
gación. Informan Baños n. 11, Vedado 
6659 6-14 
Se solicita una criada para todos los 
quehaceres de una casa, para servir á un ma-
trimonio sin niños. Sueldo dos centenes; si no 
tiene buenas recomendaciones que no se pre-
sente. Domingo de 3 á 5, Cárcel 25, altos. 
6G27 8-14 
Por ausentarse su dueño se vende la 
casa Escobar 196, pisos de mosaico fino y sa-
neamiento moderno. En la misma informarán 
á todAS horas, 6833 4-18 
V A R I A S CASAS 
En Salud vendo una con zaguán, dos venta-
nas, 42 varas de fondo, muy hermosa; cerca de 
Monte vendo una esquina con establecimiento 
en $5.300: dos cuadras de la Plaza del Vapor 
vendo otra casa de alto y bajo independiente, 
moderna. José Figarola, fcan Ignacio 24, de 2 
á 5, escritorio, 6870 4-18 
D E E X P L O T A C I O N Y K l i C K K O . 
A dos y media leguas por calzada de esta 
c¡udad; vendo una preciosa finca con magnífi-
ca vivienda, 750 palmas, casas para partida-
rios, para mozos, gallinero, caballeriza, esta-
blos, frutales mas de 700 entre chicos y gran-
des, aguadas, cercada y dividida en cuartones, 
José Figarola, San Ignacio 24, escritorio, de 
dos á cinco, 6869 4-18 
S E V E N D E 
por ausentarse sus dueños una antigua y acre-
ditada casa de modas para señoras, con exis-
tencias y enseres, se da muy barata, también 
se admiten proposiciones. Informan Muralla 
núm, 49. 5223 22-29 Ab 
TJorrorosa ganga,—En Ancha del Norte 239 
•^se vende una pareja de caballos moros, tra-
bajan solos y en pareja, están muy sanos y no 
tienen resabio. También se vende una j-egua 
parida de 15 días, con su cria es una excelente 
criandera; pueden verse á todas horas, 
6706 6-13 
S E V E N D E 
un caballo criollo, color bayo, siete cuartas, 
cinco años, buen caminador. Amistad 85, esta-
blecimiento veterinario de Etchegoyen, 
6820 8-17 
Ojo Comercio.-Se vende un mueble. 
Salón vidriera con su espejo en el centro, de 
luna biselada, estilo modernista, sencillo y e-
legante, propio para una farmacia, perfume-
ría 6 cosa análoga;, es de tres cuerpos y se de-
sarma completamente. Se puede ver en Ha-
bana b'5. de 8 a. m, á^8 p. m, su dueño en los 
altos.—Nuñez, »831 4-17 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer 5 compoasr 
ana prenda á la perfección y á módico precio, 
diríjanse á Villegas 51 entro Obispo y O-iJeilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Pális 
Prendes, 0 814 28-1 Mv 
M U E B L 
Juegos para sala, juegos para • J i-rto, juegoa 
para comedor tenemos en toda 1 ises y for-» 
mas, en majagua, caoba, fresno nogal, erable 
y cedro, estilo moderno, o6a*(nvcton esmera-
da, precios para todas las fortua is. 
Muebles en alquiler para c í s h ó habitacio-
nes, Vázquez, Hermanos y Conip. 
NEPTUNO. 24,—TELEFONO 1584. 
6183 13-7 
E L M A T R I M O N I O S E I M P O N E 
Y es por lo que la casa de Valles recibe cons-
tantemente las hermosas vaquetas francesas 
para camas an color de oro y avellana. Ver 
precios Teniente Rey 25. 
6136 26-6my, 
Pianos a lemanes 
nuevos, de cuerdas cruzadas con Sondina 50 
centenes a pagar 2 al més, los vende Salas, 
San Rafael 14, afinaciones grai's. 
6455 8-11 
PIANO MECANICO 
Se acaba de recibir el célebre Tocador de 
piano, el mejor aparato para tocar el piano 
cualquier persona aunque no sepa nada de 
música. Es el mejor, más cómodo, fuerte y 
elegante que se ha recibido en esos aparatos. 
Magníficos pianos franceses y americanos 
que se venden á precias módicos. 
También hay un gran surtido de pianos do 
alquiler á precios baratísimos. 
Viuda é Hijos de C a r r e r a s , Aguacate 53. Te-
léfono 691, 0356 10-10 
Quien son los Negociantes 
de más pureza para vender y comprar y al-
quilar muebles'» Rodríguez y Cp,, Habana 113, 
5865 26-2m 
Se vende un magnífico piano de Pleyel de 
muy buenas voces. Se admite un reconoci-
miento; en 32 centenes. Campanario 124. 
6777 . 4-16 
PERRO PERDIGUERO 
Se vende uno de 2 años y medio de edad, y 
amaestrado. Informan en Reina 85, altos, 
6743 4-16 
V A C A S K E S E N T I N A S 
Se venden á prueba dos vacas criollas de 
más de ocho botellas diarias y seis vacas de 
segundo parto, raza Jersey, nacidas en el país 
de más de diez botellas. Juntas ó á escojer: 
precios baratos. Pueden verse á todas horas en 
esta ciudad, son muy mansas. Monte 447, tien-
da, C6S6 4-16 
Vacas.-De todas clases y precios.-Na-
die compre sin ver las que hay siempre de 
venta en la finca "Estanillo" En Palatino 
6696 4-16 
Se venden muy baratas 
muías y caballos de monta y de tiro. Calzada 
de Concha esquina á Atarés, corrales de Padi-
llas, 6434 15-11M 
8K V E N D E 
una duquesa, un milord, un familiar, un prín-
cipe Alberto, un tílbury, un brek, un traps, un 
cabriolet, un carro y dos guagas. Monte y Ma-
tadero n, 263, taller de carruajes frente á Es-
tanillo. 6b93 8-18 
- A . X J T O M O V I H t 
Se vende uno chico de poco uso para 2 per-
sonas, con su asiento auxiliar para poder lle-
var 4 pasageros; tiene su fuelle y su máquina 
en perfecto estado, con 4 galones de gasolina, 
hace un recorrido de ICO millas. Prado 77 A. á 
todas harás puede verse, 6341 8-18 
E n í^lí .400.-Se vende una casa con 
sala, saleta y 3 cuartos, en la calle de Corrales, 
entre Revillagigedc y Aguila, que gana $26-50 
mensuales, libre de gravámenes. Informa Jor-
ge J. Posse, Empedrado 7, de 12 á 4. 
6847 e^s 
Canija.-En 130 centenes v el censo 
un solar en la loma entre 2 lineas, llano á la 
brisa y sin obligación de fabricar. Amargura 
número 48.. 6817 4-17 
" S E V E N D E 
Informan Puerta Cerra-la casa Manrique 79 
da 45. 6306 S-17 
V A R I A S C A S I T A S 
Revillagigedo 93, Jesús del Monee 161, Alam-
bique 41 y varias solaros frente al paradero de 
la Víbora. Informan Puerta Cerrada 45 
6£07 4_17 
G A N G A 
En f8.000 librea se vende la espléndida v es* 
paciosa casa calzada del Cerro n. 538, alquila-
da para establecimiento con contrato; reditúa 
|85.00 oro al mes y con un seguro de $10.000. 
Informes l 'r . B. González, Concordia 57, 6 M . 
Gronzalez Iglesias, de 1 á 5 p. m. Biblioteca de 
Ja Cámara de Representantes, no se da comi-
sión. 0822 4.17 
Una señora inglesa que ha sido di-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc-
ción general y piano, se o'^ce a dar lecciones 
4 domicilio y en su morada Refugio 4. 
6587 26-13 M 
S I . 1 0 0 S E V E N D E 
la casa San Nicolás n, 5, Jesús del Monte, á 
media cuadra de la calzada, libre de gravamen 
y terreno propio, con ducha, inodoro, tiene 
sala, saleta, dos cuartos, cocina, patio y gas. 
Se puede ver de 10 á 11 de la mañana y de 5 de 
la tarde en adelante: está asegurada de incen-
dio. 6705 4-I6 
Se vende un caballo moro, de 5 años, 
sano, entero, figura arrogante, 1]<¡ cuartas, sin 
vicios ni resabios. Para montarlo se abre de gatas bajándose, Paede verse ó informarán arcclona 13, establo de Cabrera, 
6363 448 
CABALLOS Y MüLAS 
El lunes llega una espléndida partida de to-
dos precios. No se apuren para comprar; es-
peren, E. Casaus, Concha y Cristina, frente á 
Ja Quinta del Rey. Teléfono 6032, 
t*67 4-18 
Tren completo.—Una magnifica du-
quesa, un traps, tres hermosos caballos con 
sus limoneras, su venden baratísimos por ur-
gencia do dinero. Colón n, 1, pueden verse y 
Animas n, 3, su dueño. 6833 417 
I'amular, caballo y arreos, junto ó 
separado, se vende por ausentarse su dueño. 
El familiar es de vuelta enterayUnza para uno 
ó 2 caballos, fuelle de quita-pon, y el caballo 
es muy bonito, de gran resistencia, dorado y 
de mas de 7 cuartas. Quinta Lourdes, Vedado. 
6702 4-I6 
Faetón casi nuevo, de vuelta entera, 
con doble juego de ruedas, uno de ellos con 
zunchos de goma y asiento trasero de quita y 
pon. Se vende en treinta y cinco centenes, úl-
timo precio. 
6495 Puede verse en Aguila 81. 8-11 
FRANCISCO SUERO JUNCAL 
Zulueta y Colón 
Vende un carro casi nuevo, cerrado; uno de 
víveres, un Príncipe Alberto, un bogui de tres 
asientos y carruajes de moda. 5283 26-19 A 
L a Z i l i a , T e l é f . 1945. 
Suárez-t."». entre Apodaca y Cloria 
Tiene puesto á la venta un gran surtido de 
ropa tanto para señoras como nara caballe-
ros, Flusea de armour, jerga y otros á 4, 6 y 10 
pesos, flamantes y confeccionados en las me-
jores sastrerías. Pantalones á 1 y $2; sacos á 
1 y $4, Fluses dril n, 100 á ?2, Sombreros castor 
y jipijapa á 1 y |4, Sayas negras y vestidos de 
todas clases para señoras a 1, 3, 4 y ?6. Son 
dignos de verse, pues los hay de lo mejor y 
corte y hechura de última moda. Lencería y 
ropa interior de lo mejor y casi regralada. 
Mantas de burato de $2, 4 y muy ricas á más 
precio, pero en ganga, Fluses de casimir has-
ta de $3. Vengan á verlos y se convencerán de 
que en esta casase adquiere ropa buena con 
muy poco dinero. Se arregla á la medida cual-
quier pieza de ropa que no venga bien deján-
dola perfecta. 
Prendas de oro y brillantes, relojes, muebles 
de todas clases é infinidad de objetos á precios 
sin competencia, solo en 
LA ZILIA, SUAREZ 45, TELEF.' 1945. 
6051 13-11 Mv 
de los afamados fabricantes Boisselot Fils de 
Marsella y F. Menzel de Berlín de caoba ma-
cizos, refractarios al comején, cuerdas cruza-
das y sordina y regulador de pulsación y de 
varios fabricantes se venden al contado y á 
plazos. Y de alquiler desde |3adelantt;; se afi-
nan y componen toda clase de pianos. Viuda 
é hijos de Carreras, Aguacate 53, Teléfono '.JUí. 
4621 alt 26-7 A 
(TOCADOR MECAKICO) 
Aplicable á todo piano, 
tocándose en él á la per-
fección sin conocer la MUSICA absolutamente. 
Unico agente: VI. C U S T I N , Habana 
94, entre Obispo y Obrapía. 
15-17 M 
i 
G r a m ó f o n o s & D i s c o s 
Vende E, CUSTIN, Habano 94, entre Obispo y 
Obrapía, S 10-17 
Se vende un escaparate de lunas v¡-
seladas, uu vestidor, un lavabo depósito y me-
sa de noche, de Reina Regente, nna cama hie-
rro, un juego mimbre, nn aparador, un libre-
ro, un escritorio de señora, dos escaparates y 
varios mas. Amargura 69. 6697 8-16 
Para buscarse la vida 
con poco dinero. Se vende un panorama com-
pleto con 16 cristales, es portátil, y una teatro 
polichinela con sas muñecos. Informan en 
O'Reilly 113, 6719 4-16 
J UEGO de cuarto,—Se vendo un magnífico 
" juego de cuarto, color meple y tres Junas, 
cama imperial, peinador, lavabo de depósito, 
mesa noche, se da todo en 35 centenes, Cam-
panario 124. 6775 * 4-16 
Se venden m u y bara tos , los a r m a t o s -
tes, vidrieras y demás enceres de una pelete-
ría, propios para cualquier giro. También se 
alquila el local Concordia y Oquendo, Infor-
man en El Mundo, Galiano y Animas, 
6745 15M-16 
.hiej»o desala es t i lo A l f o n s o X I 1 1 
Se vende un magnífico juego de sala de A l -
fonso I X I I , de perillilas, compuesto de doce 
sillas, seis sillones, centro, consola, sofá, espe-
jo y un par de sillones de mimbre en 15 cente-
nes. Campanario 124, 6776 4-16 
B U E N N E G O C I O 
Por tener que embarcarse á España se ven 
den todos los muebles de una casa, con todos 
sus enseres, fonda y billar con buena venta 
diaria Informes en Suarez £0. 6622 15-14 
SE VENDE 
muy barato un piano Bouselot. Pnede verse 
en Prado 113 al fondo. 6736 4-16 
vendo Salas muy baratas de los mejores fabri-
cantes Sraitb, Premier, Remington, Oüver, 
Undrwood, Hammoud 
SAN RAFAEL 14 
65Sa 8-13 
L E U G U A F O U O S 
para aprender el INGLES, sistema muy 
3 P ZE0^, O t i O O 
El maestro á su disposición á toda hora, 
ü n ico agente: E. CUSTIN, Habana 94, 
cérea de Obispo 
10-17 
" 6 E M " 
Los mejores del mundo. 
SOSTENES DE GRAFITO, 
NO NECESITAN ENGRASARSE 
L a segradoî a más perfecta es la 
"AÜLTMAN MILLER," 
Agrentes: M a r t í n Doi i i inj>uez y C? 
Mercaderes 40, H A B A N A . 
6735 26-17 my 
E . 
U n a secadora Adriance iiucFcef/en, S 
cuesta *60-00 oro en el deposita de maquinac 
riade Francisco P. Amat, Cuba tíJ. 
C82S alt 1 My 
S E \ E N D E 
muy barata la máqnina anunciadora con su 
motor eléctrico y todos sus accesorios, que an-
tes trabajaba en San Rafael 24, Dirigirse á A-
mistad 98. 6790 8-17 
H A C E N D A D O S 
EN EL CENTRAL ' PROGRESO" Cárdenas 
se venden 269 carritos de 4 ruedas, 100 de J 
ruedas, un triturador de azúcar con su virador 
de carros, 2 elevadores do azúcar verde y 3 de 
azúcar seco. Todo en buen estado, 
C-891 Jnd; 0-9 
U N T A C H O 
Se vende uno de punto, de ocho piés de diá-
metro, cabida de sesenta sacos. Su condensa-
dor, bomba de vacío, etc, etc. todo completo 
y en perfecto estado. Se puede ver funcionan-
do. Para precios y otros detalles informará el 
Administrador del Central Hormiguero. Hor-
migueror 5943 26-3 M 
DOS CALDERAS Y ÜM MOTOR 
Se venden, por no necesitarse, dos calderas 
de 25 v 40 caballos de fuerza y un motor hori-
zontal de 20 caballos, todo en buen estado. 
Pueden verse en el taller do lavado y plancha-
do al vapor de la Sociedad Anónima El Pro-
greso, situado en la calle del Vapor o, 5, á to-
das horas, 5286 26-18 
D e 
E L C A R A C O L I T O 
S A L U D N U M E R O 2, A, 
Media cuadra de la Plaza de Vapor 
6135 15-6ray. 
Fájese Y . nn momento.-Se vende un 
tabique de madera de 1? con cornisa y puertas: 
mide 6 metros 12 centímetros d« aneno, por 2 
metros 17 centímetros de alto. Calzada Jesús 
del Monto 366 frente á la Iglesia. 
6945 4-19 
ROSALES FUS 
A l recibo de 52 americanos ren^timosS ro-
sales con sus raices libres de poru . Remita 9 
centavos en sellos y recibirá el catálogoicon 
semillas de regalo. Carrillo & Batle, Mcrcade, 
res 11, Habana, 6680 JlOM16__ 
8 F 
usadas, se venden baratas, 
6750 
i l l 
ZANJA 153 
8-16 
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